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Resumo 

 

O processo de construção humana é dinâmico e constante, quanto mais nos qualificamos, 

melhor desempenhamos nossas funções. Dentro dessa visão, entra o presente Mestrado 

ministrado pelo Instituto Politécnico da Guarda/Portugal, para a obtenção do Título de Mestre 

em Ensino do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico. Assim, este estudo se fundamenta a partir da 

vivência do estágio supervisionado desenvolvido de acordo com a regulamentação exigida pelas 

normas da Prática de Ensino Supervisionada (PES) e de inquietações vivenciadas durante o 

percurso como educadora, tendo como atores sociais educadores e educandos do Ensino 

Fundamental de três escolas públicas de São Luís/MA. O objetivo do presente relatório é 

descrever a vivência de estágio supervisionado, bem como promover uma reflexão sobre a 

importância da literatura infantil como ferramenta pedagógica, viabilizando à criança ampliar 

sua consciência de mundo. Para tanto, o documento encontra-se dividido em seis capítulos: no 

primeiro capítulo, é feito o enquadramento institucional, onde se desenvolveu a PES; no 

segundo capítulo, efetiva-se a descrição dessa vivência e as experiências adquiridas, tanto 

durante esta formação quanto durante o processo da PES; no capítulo três, desenvolvem-se 

conteúdos que evidenciam a valorosa contribuição da literatura infantil para o desenvolvimento 

da consciência de mundo da criança; no quarto, apresenta-se a justificativa, que se refere ao 

porquê da escolha da temática, ou seja, aos motivos que instigaram a pesquisa; no quinto, o 

estudo apresenta, de forma resumida, as principais deliberações dos PCN e da SEMED sobre as 

responsabilidades da escola com os estudantes e, no capítulo seis, tem-se a metodologia, em que 

é abordado o passo a passo da pesquisa, como a mesma efetivou-se. Inicialmente, apresenta-se 

um apanhado do contexto histórico sobre a literatura infantil; logo depois, será feita uma 

correlação da literatura infantil e o trabalho do ensino da Língua Portuguesa, observando ainda 

como a criança se relaciona com esse recurso, além do espaço escolar. A escolha da temática 

tem sua origem nas diferentes abordagens ocorridas durante a vivência da PES, sobretudo no 

que se refere à Língua Portuguesa. Por fim, sublinham-se os principais aspectos do estudo, 

intencionando um refletir significativo sobre os conteúdos didáticos defendidos.  

 

Palavras-chave: Prática de Ensino Supervisionado. Ensino de 1º e 2º ciclos. Literatura Infantil. 

Consciência de mundo da criança. 
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Abstract 

 

The human edification process is dynamic and constant, the more one learns the better he or she 

undertakes his or her tasks. Bearing this in mind, the Master’s Degree by the Instituto 

Politécnico da Guarda/Portugal is a means to obtain recognized teaching qualification for the 1st 

and 2nd cycle. The present study is based on what was experienced throughout the teacher 

training process, having been developed in accordance with Supervised Teaching Practice (STP) 

regulations,  as well as questions asked during the act of teaching, having as its social agents 

teachers and students of three different public schools from São Luis MA. This report aims to 

describe the teaching practice experience, as well as to motivate reasoning over children’s 

literature importance as a teaching tool, making it possible for children to broaden the way they 

perceive the world. Therefore, this document is divided in six chapters: the first chapter 

describes the training school where the STP took place; the second chapter, describes the 

experience acquired during the course and the STP; the third develops contents that highlight 

the valuable contribution of children’s literature to broaden the way children perceive the world; 

the fourth justifies the choice of such theme, that is, the reasons that put this study into motion; 

the fifth summarizes PCN’s and SEMED’s deliberations on the school’s responsabilities 

towards students; finally, the sixth chapter goes through methodology, discussing the steps 

taken in this research and how it came into being. At first, a brief overview of the historic 

context of children’s literature is presented; then the correlation between children’s literature 

and the teaching of Portuguese, noticing how children relate to such tools beyond school. The 

topic was chosen due to the different approaches observed during the STP, especially 

concerning the Portuguese Language. Finally, we highlight the main aspects of the study, as a 

way to reflect on the education curriculum.  

 

Keywords: Supervised Teaching Practice, 1st and 2nd cycle teaching, Children’s literature, 
How children perceive the world. 
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Introdução 
 

O aprendizado da leitura e da escrita é fundamental para o desenvolvimento de uma 

comunicação eficaz entre os indivíduos; seu uso é tão importante que a linha do tempo divide a 

história humana em antes e depois da escrita, pois saber ler é saber compreender os 

diferentes sistemas de comunicação humana. Desse modo, a leitura crítica interpretativa abre 

portas para um mundo novo, facilitando o processo de comunicação nos mais diferentes espaços 

sociais. Daí a importância de se trabalhar o desenvolvimento das habilidades linguísticas da 

criança desde os primeiros anos educativos, tarefa essa de grande responsabilidade do educador.  

Assim sendo, desenvolver o ensino da língua materna por meio da literatura infantil 

viabiliza trabalhar o aprendizado linguístico da criança de forma lúdica, a partir do universo 

imaginário; a criança aprende a ler o mundo em seu entorno, desenvolvendo a percepção do eu e 

do outro, ampliando sua visão global, permitindo-lhe estabelecer relação entre o espaço e o 

tempo em que vive. O educador torna-se, pois, fundamental como mediador entre o 

conhecimento e o aprendizado satisfatório do aluno. Exige-se desse profissional a necessidade 

de inovar e recriar a sua prática diária, buscando seu aperfeiçoamento contínuo e constante. É 

dentro dessa perspectiva que o Curso de Mestrado em Ensino de 1° e 2° ciclo da Educação 

Básica vem expandir os conhecimentos já existentes, aproximando e ampliando as informações 

dos educadores em áreas da Língua Portuguesa, Ciências Naturais, Matemática, Geografia e 

História do Brasil. Tornar viável a aquisição desses novos saberes contribuirá em muito na 

dinâmica da prática diária educativa, conferindo qualidade ao ensino ministrado pelos 

educadores envolvidos no presente processo formativo. 

Assim, internalizar todo esse novo conhecimento apreendido e as nuances que o 

envolvem se faz mais significativo quando teoria e prática se juntam no exercício pedagógico 

diário, realidade esta oportunizada pelo Ensino Supervisionado (PES) de 1° e 2° Ciclo do 

Ensino Básico (CEB). Desenvolvido naUnidade de Educação Básica (UEB) João de Souza 

Guimarães, no período de 9 de setembro de 2015 a 11de setembro de 2015, foi trabalhado o 

ensino de Matemática e Ciências, com alunos do ensino básico do 6º ano (cerca de 11 anos), e o 

ensino de Português, História e Geografia no 9º ano (cerca de 14 anos). Neste contexto, surgiu a 

oportunidade de desenvolver um breve estudo investigativo sobre “literatura infantil, um 

aprendizado para a vida”, pois esta, quando bem usada, pode trazer inúmeros benefícios para a 

formação cognitiva, emocional, intelectual e social da criança. Foi ainda objetivo deste trabalho 

observar e entender a percepção e utilização desse recurso didático pelos educadores da 

instituição onde o presente Estágio Supervisionado foi desenvolvido. 

Quanto à escolha da temática, deveu-se a duas razões principais. Por um lado, 
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inquietações já existentes na prática pedagógica do pesquisador; por outro lado, o desejo de se 

promover uma reflexão em torno da literatura infantil e o seu uso como poderosa ferramenta da 

língua portuguesa em termos da leitura de mundo da criança. Este último aspecto foi desenhado, 

à medida que o mestrado se desenvolvia e os novos conceitos eram expostos, tendo sido 

reafirmado durante a PES.O projeto de estudo buscou identificar e entender se, de fato, as 

escolas públicas, sobretudo as escolas onde se desenvolveu o estudo, fazem uso da literatura 

infantil como ferramenta didática, como esse processo ocorre e quais os reais benefícios para o 

educando. 

Para que o presente projeto investigativo tomasse forma e desse seguimento às 

descobertas propostas, foram estabelecidos os seguintes objetivos: (i) realizar um levantamento 

histórico sobre a literatura infantil, localizando igualmente o marco da aparição da literatura 

infantil no universo pedagógico brasileiro; (ii) observar e entender se os educadores 

desenvolvem em suas práticas diárias o uso da ferramenta lúdica, literatura infantil, como 

mecanismo de desenvolvimento da criança, tanto da leitura quanto da visão de mundo desse 

aluno; (iii) observar se existe um espaço educador apropriado para o desenvolvimento desse 

recurso didático, de modo a promover nos alunos as habilidades educativas correspondentes. 

O presente relatório encontra-se organizado em seis capítulos. No primeiro capítulo é 

realizada a identificação institucional, descrevendo o espaço físico onde se realizou a PES. No 

segundo capítulo, é feito o registro descritivo das atividades desenvolvidas durante a realização 

da PES. No capítulo três, apresenta-se uma abordagem da literatura infantil, com vista a 

promover a reflexão no meio educador, e contribuir de forma positiva para o laboro dos 

educadores e para o aprendizado dos educandos. No quarto, apresenta-se a justificativa, que se 

refere ao porquê da escolha da temática, ou seja, aos motivos que instigaram a pesquisa. No 

quinto, o estudo apresenta, de forma resumida, as principais deliberações dos PCN e da SEMED 

sobre as responsabilidades da escola com os estudantes. No capítulo seis, tem-se a metodologia, 

em que é abordado o passo a passo da pesquisa, como a mesma efetivou-se. 

Será apresentada a contextualização histórica do uso da literatura infantil como 

ferramenta educacional, bem como o levantamento de pressupostos teóricos que reforçam as 

contribuições da literatura infantil para o aprendizado mais significativo da criança; não menos 

importante, serão desenvolvidos conteúdos que evidenciam a visão dos educadores sobre o uso 

dessa ferramenta em enfoque e os resultados obtidos na prática desses profissionais, sendo 

aindajustificada a razão de se explorar a literatura infantil como ampliadora da visão de mundo 

do aluno da educação de base.  Para concluir, nas notas finais, será feita uma breve abordagem 

reflexiva sobre as descobertas obtidas durante o estudo, sendo compartilhados os aspectos mais 

significativos observados na presente investigação. 
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Capítulo I – Enquadramento institucional 

 

1.1 São Luís do Maranhão - contextualização histórica e social 

 

No dia 8 de setembro de 1612 era fundada a cidade de São Luís, capital do Maranhão, 

única cidade brasileira fundada por franceses. Foi posteriormente invadida por holandeses e, na 

sequência, colonizada pelos portugueses1.  

O nome da cidade é uma homenagem dada pelos franceses ao rei da França Luís IX; 

com aproximadamente um milhão de habitantes, a capital maranhense conta com grandes 

corporações e empresas de diversas áreas que se instalaram na cidade pela sua privilegiada 

posição geográfica entre as regiões norte e nordeste do país, e também pelo fato de seu litoral 

estar mais próximo de grandes centros importadores como Europa e Estados Unidos. O porto de 

Itapuí, em São Luís, é o segundo mais profundo do mundo e um dos mais movimentados para o 

comércio exterior no Brasil. Além disso, a cidade também é a porta de entrada para o Parque 

Nacional dos Lençóis Maranhenses, que atrai turistas do Brasil e do exterior. São Luís já foi 

considerada o berço da cultura brasileira, cidade de origem de grandes nomes da literatura 

brasileira, como Aluísio de Azevedo, Gonçalves Dias e Graça Aranha. 

 

 
Figura 1 – Conjunto Tombado – arquitetura do período colonial: São Luís – MA 

Fonte:Portal IPHAN. Disponível 
em:http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/images/Diversas/MA_AO_LUIS/02_Sao_Luis__MA__Jos

e_Paulo_Lacerda_44.jpg 
 

 
O centro histórico de São Luís do Maranhão, na baía de São Marcos, é um exemplo 

                                                           
1 H. History. Hoje na História, é fundada a cidade de São Luís, capital do Maranhão. 08-09-1612. 
Disponível em: <https://seuhistory.com/hoje-na-historia/e-fundada-cidade-de-sao-luis-capital-do-
maranhao>Acesso em: 16 fev., 2017. 
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excepcional de cidade colonial portuguesa adaptada às condições climáticas da América do Sul 

equatorial, e que tem conservado o tecido urbano harmoniosamente integrado ao ambiente que o 

cerca. A capital foi tombada2 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN)3 em 1974 e inscrita como Patrimônio Mundial da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura(UNESCO), em 6 de dezembro de 1997. 

São Luís4 teve seu núcleo original fundado pelos franceses em 1612, foi implantado na 

cabeça de uma península formada na confluência dos rios Bacanga e Anil e caracteriza-se pela 

arquitetura civil de influência portuguesa, bastante homogênea. Sua construção acelerou-se no 

período de expansão urbana dos séculos XVIII e XIX, obedecendo ao traçado original do ano de 

1615, projetado pelo engenheiro português Francisco Frias de Mesquita, após a expulsão dos 

franceses. 

 
Figura 2: Localização geográfica de São Luís - MA 

Fonte: Dados cartográficos, terra métrica. Disponível em: <http://mapasapp.com/satelite/maranhao/sao-
luis-ma/ > 

 

A força da natureza, a fertilidade das terras, a abundância de águas e a excelência do 

clima equatorial foram elementos determinantes que despertaram a cobiça dos empreendimentos 

exploratórios do novo mundo, surgindo o interesse das nações europeias pelas terras 

maranhenses, em um dado momento histórico de expansão e conquista mundial. Nesse cenário 

urbano e arquitetônico prevalecem os vínculos entre os elementos materiais e imateriais, 

caracterizados pelo meio físico e a vivência cultural do seu povo, com as suas comidas típicas e 

                                                           
2O tombamento: é o ato de reconhecimento do valor histórico de um bem, transformando-o em 
patrimônio oficial público e instituindo um regime jurídico especial de propriedade, levando em conta sua 
função social e preservando a identidade de uma comunidade, o respeito à memória do local e a 
manutenção da qualidade de vida.  
3O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) é uma instituição federal vinculada ao 
Ministério da Cultura, responsável por preservar, divulgar e fiscalizar os bens culturais brasileiros, além 
de garantir a utilização desses bens pelas atual e futuras gerações. 
4Mapa de localização geográfica de São Luís MA. Disponível em: < 
http://mapasapp.com/mapa/maranhao/sao-luis-ma/#> Acesso em: 24 abr., 2017. 



 
 

5 
 

manifestações culturais, que fazem do povo maranhense único e exuberante. 

1.2 A UEB João de Souza Guimarães: caracterização 

 

É dentro do contexto histórico, geográfico e social atrás descrito que se encontra 

inserida a instituição de ensino UEB João de Souza Guimarães. Fundada há aproximadamente 

10 anos, constitui o espaço onde se desenvolveu a PES em Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino 

Básico. A instituição de ensino faz parte do conjunto de escolas públicas administradas pela 

rede municipal de educação, localizada na periferia de São Luís no bairro Divinéia. Este bairro 

encontra-se próximo a recentes invasões5, o que torna a sua clientela e sua circunvizinhança 

problemáticas, composta por famílias economicamente subdesenvolvidas, tendo na educação a 

esperança de melhorias na qualidade de vida, principalmente, de seus filhos. 

 
Figura 3 – Fachada atual da UEB João de Souza Guimarães 

Fonte:Acervo do Autor. 

 

Esta escola foi fundada no ano de 2007, para as séries do ensino fundamental da 

educação básica, alunos do 1° ao 4° ciclos (idades entre 6 e 14 anos), desenvolvendo suas 

atividades nos turnos matutino e vespertino. Em 2012 passou a inserir nas suas atividades a 

educação de jovens e adultos (EJA), no turno da noite.  

 

1.3 Missão e filosofia educacionais da escola UEB João de Souza Guimarães 

 

A missão de um órgão educativo é o que define, dá sentido e significado a todas as 

suas ações, é o que fundamenta a sua existência, estabelecendo objetivos mensuráveis e 

compartilhados entre todos os envolvidos nesse processo, pois só assim não se tornará uma 

                                                           
5No sentido do texto, “invasão” tem as mesmas características de uma favela, é um determinado espaço 
geográfico que foi ocupado por grupos organizados de pessoas sem teto, ou sem-terra, surgindo assim as 
comunidades informais. São, normalmente, bairros não oficializados, em condições precárias, carentes, 
que caracterizam grande parte da dura realidade da moradia no Brasil. 
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missão morta e cega. É essa missão que será a bússola que guiará as práticas da escola. 

Desse modo, segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP)6 (Anexo 1) da instituição 

de ensino público UEB João de Souza Guimarães, sua missão busca responder a 

questionamentos como: 

Quais alunos queremos formar? Quais cidadãos queremos formar? E para que 
queremos formar? [...] objetivando formar um aluno criativo, participativo e 
que seja capaz de construir seu próprio conhecimento, um cidadão que 
dotado de visão crítica saiba exercer seus direitos e seus deveres. Almejamos 
uma escola que exerça realmente a sua função social e que esteja de portas 
abertas para a comunidade. A partir de uma Proposta Pedagógica sintonizada 
com as mudanças do mundo globalizado oferecendo serviços de qualidade e 
acreditando numa educação transformadora que vise formar cidadãos 
críticos-reflexivos, capazes de enfrentar os desafios da pós-modernidade. A 
inclusão social é outra característica da educação atual. Não podemos nos 
recusar em aceitar as diferenças em suas mais variadas formas, precisamos 
construir uma sociedade mais igualitária e mais fraterna, e este desafio 
perpassa por uma escola inclusiva e acolhedora (Prefeitura de São Luís do 
Maranhão, PPP, 2010). 
 

Assim, a escola desenvolve uma missão e valores compartilhados, estabelecendo 

também o relacionamento entre escola e família com um só objetivo, em prol do 

desenvolvimento satisfatório do educando. Esta é a chave do resultado educativo conseguido 

pelas escolas públicas com poucos recursos materiais, que se fortalecem pelo comprometimento 

das pessoas envolvidas em todo o seu processo educador. Ainda segundo o PPP da UEB João de 

Souza Guimarães, sua filosofia educacional, busca estabelecer valores consonantes a sua 

missão, de modo a viabilizar que a missão da instituição seja alcançada. Os valores 

representam o caminho que orientará a tomada de decisão em todos os níveis e, por isso, 

requer a interação de todos os seguimentos envolvidos nesse processo, incluindo as famílias 

dos educandos. 

Assim, a instituição de ensino público UEB João de Souza Guimarães, tem como 

filosofia educacional: 

O resgate dos bons valores sociais e éticos, que contribua de forma positiva 
para o crescimento do País, trabalhando valores na construção do indivíduo, 
para que exerça sua cidadania de forma consciente, conhecedores dos seus 
direitos e deveres. A filosofia da escola atende as definições da educação 
brasileira expressa na LDB 9394/96, PCNs e Proposta Curricular de São 
Luís/MA. Nos últimos anos as escolas públicas municipais se destacaram no 
cenário nacional. [...]. A Escola UEB Profº. João de Souza Guimarães se 
orgulha de fazer parte deste grande projeto educacional para o município de 
São Luís, que busca garantir a formação de um alunado voltado para a leitura 
e a escrita (Prefeitura de São Luís do Maranhão, PPP, 2010). 
 

Assim, promover uma educação de qualidade e a aquisição de valores sociais constitui 

                                                           
6Prefeitura Municipal de São Luís – MA, 2010. Superintendência de Ensino Fundamental: PPP - Projeto 
Político Pedagógico - UEB. Prof. João de Souza Guimarães. 
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o significado da filosofia desta instituição, contribuindo para a construção de uma sociedade 

mais justa, mais equilibrada. 

 

1.4 Estrutura física  

 

A instituição educacional em evidência integra o conjunto de Unidade 

Educacional do Ensino Básico do Maranhão, localizada, como já foi mencionado, na 

comunidade Divinéia, na Av. Argentina, nº 94. Sua estrutura física foi construída visando 

atender as necessidades educacionais dessa comunidade, uma vez que não existia uma escola 

que viesse absorver ascrianças em idade escolar dessa localidade. Segundo dados do PPP (que 

se encontra em anexo 1, p. 125) a UEB João de Souza Guimarães conta uma estrutura física 

composta por: 

 10 salas de aulas 
 155 funcionários 
 1890 alunos 
 Sala de professores 
 Laboratório de informática 
 Sala de recursos multifuncionais para Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) 
 Quadra de esportes coberta 
 Alimentação escolar para os alunos 
 Cozinha 
 Biblioteca 
 Banheiro fora do prédio 
 Banheiro dentro do prédio 
 Banheiro adequado à alunos com deficiência ou mobilidade reduzida 
 Dependências e vias adequadas à alunos com deficiência ou mobilidade 

reduzida 
 Sala de secretaria 
 Banheiro com chuveiro 
 Refeitório 
 Despensa 
 Almoxarifado 
 Pátio coberto 
 Pátio descoberto 
 Alojamento de alunos 
 Área verde 
 O refeitório da escola, local onde as crianças fazem suas refeições, é 

amplo e arejado, como pode ser visto na Figura abaixo. 
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Figura 4: Refeitório da Escola UEB João de Souza Guimarães 

Fonte: Acervo do autor 
 

A escola ainda conta com quatro salas de aulas no anexo onde a escola funcionava 

anteriormente. Este edifício fica no mesmo bairro; ficou reservado para atender as necessidades 

da escola no que se refere a eventos socioculturais e esportivos, organizados pela escola com a 

participação e inclusão da comunidade.  

O sistema municipal educativo desenvolve um programa de apoio para os educandos 

do seu quadro letivo, visto que os mesmos são de famílias com carências sociais em vários 

aspectos, sobretudo o cultural e financeiro.  

Desse modo, recebem um incentivo educativo “bolsa família”, uniformes, merenda 

escolar de qualidade, contam com serviços de limpeza das instalações educativas, de modo a 

manter a escola e seu entorno limpo e cuidado, para o uso dos alunos nos intervalos. 

 

1.5 Estrutura organizacional 

 

A UEB João de Souza Guimarães organiza suas atividades laborais, contando com 

uma comunidade educativa distribuída em equipe, conforme indicação abaixo: 

 uma diretoria geral; 

 duas gestoras pedagógicas;  

 três coordenadoras pedagógicas;  

 oito pessoas no apoio pedagógico; 

 uma secretaria; 

 um quadro de três secretários;  

 oito administrativos distribuídos por turnos.  

 vinte e dois docentes no ensino de 1° e 2° ciclos;  

 vinte e nove docentes no ensino de 3° e 4° ciclos;  

 dois professores de apoio;  

 dois professores de ensino especial; 
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 equipe pedagógica da escola;  

 um psicopedagogo. 

Além da equipe de educadores, a escola conta ainda com várias outras pessoas que 

trabalham direta e indiretamente com o processo educativo, fazendo parte da comunidade 

educativa: 

 dez assistentes operacionais; 

 dezesseis técnicos administrativos; 

 seis agentes de cozinha; 

 quatro guardas noturnos. 

A parte documental fica a encargo da equipe do secretariado, organizada em arquivos 

de fácil manuseio, sendo acessível se necessário o histórico de qualquer aluno que tenha 

estudado na escola.  

O trabalho desenvolvido em equipe com honra e decência contribui para o bom 

desempenho da instituição como um todo.  

 

1.6 Perfil socioeconômico/cultural da comunidade  

 

A UEB João de Souza Guimarães se localiza num bairro que vem enfrentando graves 

problemas sociais, sendo a violência local e as drogas os mais preocupantes, uma vez que põem 

em risco a vida dos educadores, dos educandos e de toda a comunidade; por essa razão, o 

Governo do Estado do Maranhão instalou em um prédio ao lado da escola uma Unidade 

Pacificadora Policial permanente.  

Assim, a escola desenvolve suas atividades educativas buscando superar, da melhor 

forma possível, todas essas complicações e limitações sociais. Questões estas enfrentadas por 

outros educadores brasileiros de diferentes unidades escolares espalhadas pelo país, tornando o 

comprometimento do educador com o processo de ensino e aprendizagem ainda mais complexo 

e necessário. 

Como já foi mencionado, a comunidade atendida pela UEB João de Souza Guimarães 

é basicamente composta por famílias de baixo poder aquisitivo, e de pouco desenvolvimento 

intelectual, visto que os pais e familiares das crianças são em sua maioria indivíduos que 

cursaram no máximo até o ensino médio, fator este que, somado à outras dificuldades, tornam o 

aprendizado das crianças ainda mais difícil de ser trabalhado e alcançado.  

São muitos os problemas enfrentados por essa comunidade, que vão desde as 

necessidades mais básicas como, por exemplo: a falta de emprego, saneamento básico e saúde. 

Além dessas dificuldades ainda enfrentam o tráfico de drogas que se instalou em seu entorno. 
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Tal realidade põe em perigo sobretudo as crianças dessa localidade. Assim, o trabalho educativo 

desenvolvido pela unidade de ensino ali inserida é essencial para a qualidade de vida dessa 

comunidade, alimentando os sonhos de mudar sua condição social através da formação 

educacional de seus filhos. 

Visto que a educação formal sempre foi e ainda é o caminho pelo qual a sociedade 

muda seu curso, a educação infantil é o início fundamental pelo qual o educando, sobretudo da 

rede pública, constrói uma base sólida de conhecimentos e habilidades linguísticas, cognitivas e 

intelectuais, que lhe será cobrada nos anos seguinte de sua formação, e é essa base de 

conhecimentos que lhe oportunizará o acesso ao ensino superior. 

Muito embora a unidade de ensino João de Souza Guimarães esteja inserida no bairro 

Divinéia, acaba absorvendo crianças das comunidades que a circundam, com problemas sociais 

de igual proporção:Vila Luizão, Sol e Mar e Turu.  

Em relação à parceria entre escola/comunidade, segundo os parâmetros curriculares 

nacionais e municipais, a escola deve desenvolver atividades educativas, sobretudo no que se 

refere aos projetos de leitura, de modo a envolver não somente o aluno, mas também seus 

familiares e a comunidade, de modo a promover a cultura leitora para além do espaço físico da 

escola. 

 Como defendem os cadernos periódicos da Secretaria Municipal de Educação 

(SEMED, 2009, p. 18)7, a escola deve  

Organizar um amplo projeto de formação de leitores/as (que articule as ações 
voltadas para a ampliação da experiência de leitura dos profissionais, as 
diferentes propostas consideradas adequadas para envolver as crianças, o uso 
dos recursos disponíveis na comunidade e as práticas de incentivo dos 
familiares para que leiam também), de modo que a leitura possa se tornar 
cada vez mais uma atividade valorizada e necessária para todos. 

 

Desenvolver essa parceria com a comunidade é fundamental para o crescimento 

educativo do aluno, visto que, como já foi dito, a comunidade é carente também no que se refere 

ao conhecimento culto.  

Por essa razão, revela-se difícil esta interagir com seus filhos e ajudá-los nas 

atividades extraclasse; assim, a escola, ao promover o conhecimento, tornando-o acessível 

também aos familiares do educando, amplia a sua ação educadora e traz a família para dentro da 

escola. Esta atitude torna os pais atuantes diretos na educação de seus filhos, sendo positivo para 

o processo ensino aprendizado dos alunos. 

Com o propósito de cumprir com tal finalidade de interação escola 

/família/comunidade, a UEB João de Souza Guimarães tem como estratégias: 

                                                           
7SEMED – Prefeitura de São Luís. 2009. Secretaria Municipal de Educação. Caderno do 1º Ciclo do 
Ensino Fundamental, p. 18. 
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 promoção de reuniões periódicas; 

 monitoramento sistematizado do comparecimento dos pais na escola; 

 exigência da presença dos pais na escola, cada vez que o aluno   apresenta 

problemas de comportamento ou de rendimento escolar. 

Fortalecer os laços entre escola e família, aproximando estes dois importantes 

ambientes socializadores e educativos, é criar uma atmosfera favorável ao desenvolvimento e 

aprendizagem infantil. Segundo Piaget (2007), com a aproximação entre escola/famílias, 

dividem-se responsabilidades na construção de uma educação mais significativa e eficaz, 

ampliando o espaço educador para além dos muros da escola. 

Sabe-se que a escola necessita aproximar-se da vida real do aluno e da própria 

comunidade na qual ela se encontra inserida, incentivando o aluno a pensar por si, evidenciando 

quais os conhecimentos com que tem mais interesses e afinidades, sendo dever da escola 

oportunizar ao educando espaços diferenciados formadores de cultura, como bibliotecas, 

museus, teatros, cinemas etc.  

Nesse sentido, é fundamental a conscientização de que a relação entre educação, 

escola/família/sociedade deve ser alvo de uma transformação contínua, refletindo nos modelos 

vigentes de educação/escola e sociedade.  

Deste modo, tanto as escolas quanto as famílias, devem ser mais atuantes e 

participativas durante o desenvolvimento do processo educativo, estabelecendo parceria na 

missão de educar crianças e jovens, preparando-os para um futuro melhor. 

 

1.7 Concepções Metodológicas: processo e avaliação do ensino-aprendizagem 

 

A escola pública municipal UEB João de Souza Guimarães tem o privilégio de contar 

com materiais educativos e um espaço físico de boa qualidade, contando, entre outros 

equipamentos, com: 

 um quadro verde; 

 um quadro branco; 

 um armário alto; 

 um armário baixo. 

 um microcomputador ligado em rede com outros da dependência da escola; 

 material didático composto por livros didáticos e paradidáticos, jogos, mapas, 

maquetes, cavaletes expositivos. 
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Quanto aos insumos8 utilizados para facilitar as práticas educativas, a escola conta 

com: 

 computadores administrativos; 

 copiadora; 

 equipamento de som; 

 impressora; 

 equipamentos de multimídia; 

 TV; 

 videocassete; 

 DVD; 

 impressora; 

 aparelho de som. 

Quanto à metodologia adotada pela Instituição UEB João de Souza Guimarães, segue 

uma orientação socioconstrutivista, por acreditar que a criança constrói seu conhecimento. 

Como descreve Paulo Freire (2005, p. 91), é na relação aluno/professor e aluno/aluno que se 

produz conhecimento. 

[...] o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se 
solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 
transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar 
idéias[sic]de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de 
idéias [sic] a serem consumidas pelos permutantes. 
 

Uma vez que todo o aprendizado necessita ser mediado, torna o papel do ensino e do 

professor mais complexo e ativo. 

Inspirada nessa visão socioconstrutivista, a instituição busca desenvolver sua 

metodologia educativa, priorizando a interação entre escola/família/comunidade, visando 

promover o resgate dos valores sociais e familiares, que vêm se perdendo nos dias atuais. Para 

tal, os saberes são construídos a partir de um processo educativo dialético, onde as 

responsabilidades são compartilhadas, como já foi mencionado no presente estudo.  

Assim, cada escola desenvolve suas atividades educativas tendo como base os 

parâmetros curriculares normativos os PCN9 e as normas educativas da SEMED10. 

                                                           
8 Insumo - Deriva do termo em latim insumere, que significa despender, no sentido de "fazer uso de". No 
caso do texto acima, se refere a cada um dos elementos (matéria-prima, equipamentos) necessários para o 
desenvolvimento das atividades escolares. 
9PCN - sigla de Parâmetros Curriculares Nacionais; referenciais e orientações pedagógicas para os 
profissionais docentes da educação infantil no Brasil. 
10SEMED - Secretaria Municipal de Educação; gerencia a área educacional do município, nos níveis de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, executando todas as etapas da Política Municipal de Educação. 
Planeja, coordena, controla e executa atividades que garantem os recursos, métodos e profissionais 
necessários para a prestação de serviços educacionais de qualidade aos cidadãos. 
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Entretanto, essas normas são flexíveis, permitindo às unidades escolares brasileiras 

adaptarem estes padrões educacionais de acordo com a realidade de cada instituição e da 

clientela por ela atendida, visto que não se pode padronizar e criar expectativas fechadas e 

definidas, sem considerar possibilidades diversas. 

Quanto ao processo avaliativo do ensino/aprendizagem, todas as instituições públicas, 

municipais, nacionais e particulares do Brasil que desenvolvem a educação dos alunos nos três 

primeiros anos do ensino fundamental não podem reprová-los em nenhuma hipótese. Portanto, 

padrões e expectativas de aprendizagem estabelecidas para o desenvolvimento das crianças nas 

séries iniciais, nas duas primeiras etapas, não deverão ser indicadores de promoção/retenção, 

uma vez que são referências internas a um ciclo da escolaridade com progressão continuada. 

Esta situação é diferente da última etapa, quando há a necessidade de decidir pela promoção ou 

retenção do/a aluno/a no ciclo. 

À instituição cabe, após a indicação das capacidades que se constituem em 

expectativas de aprendizagem esperada, apresentar propostas de critérios avaliativos que 

compreendam algumas habilidades mínimas desenvolvidas pelos educandos, de modo a torná-

los aptos a adentrar o próximo estágio de seu desenvolvimento, ou seja, a sua aprovação para o 

próximo ciclo educacional. 

Ainda a este respeito, segundo o PPP11 da instituição UEB João de Souza Guimarães, 

para avaliar se o educando está apto à aprovação para o próximo ciclo educacional, deve se 

considerar alguns fatores, tais como: 

 o desempenho do aluno deve ser analisado no conjunto – e não em um 
único componente curricular; 

 é preciso ter em conta que, no caso de Educação Física, Arte e Ensino 
Religioso, não é admissível que um eventual desempenho insatisfatório 
por parte do aluno, se constitua em impedimento para avançar na 
escolaridade se ele tiver conceitos satisfatórios nos demais componentes 
curriculares; 

 em se tratando de Ciências, História e Geografia, como os temas de 
estudo nem sempre são os mesmos nas diferentes escolas, os critérios de 
avaliação propostos neste documento são capacidades relacionadas a 
conceitos e temas mais amplos e essenciais dessas áreas de conhecimento 
e que, portanto, devem ser trabalhados com todos os/as alunos/as da 
Rede; 

 a avaliação do desempenho dos alunos vai além dos resultados obtidos 
nas avaliações, considerando também o conhecimento prévio que eles 
tinham sobre aquilo que se pretendia ensinar, o percurso de aprendizagem 
de cada um e a qualidade das propostas (atividades, agrupamentos, 
intervenções) para poder redirecioná-las quando os resultados não forem 
satisfatórios (p. 153, no Anexo 1). 

 

 
                                                           
11 O PPP não faz referência às disciplinas de Português e Matemática, por isso não enfatizadas na citação 
acima. 
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Desse modo, o processo avaliativo do ensino-aprendizagem ocorre de forma contínua, 

considerando o desenvolvimento do aluno em vários aspectos somatórios. Essa forma de avaliar 

torna o processo educativo mais humano e respeitoso com as diferentes formas de 

desenvolvimento do educando, considerando que cada criança aprende e demonstra o 

aprendizado de modo único e particular. 
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Capítulo II -Descrição da prática de ensino supervisionada 

 

A escola transformadora não envidraça, ao contrário disso deve 
promover o sentido de liberdade de expressão, busca do prazer 
estético, gosto pela leitura, criação de espaços para a valorização do 
lúdico, enfim deve ser um campo fértil para a valorização da 
interdisciplinaridade e pluralidade do olhar sobre o mundo. Na escola 
transformada haverá lugar para que a emergência da singularidade, 
como também das individualidades que se unem em favor do coletivo. 
Na escola transformada haverá espaço para o onírico e o poético, 
portanto para a alma. Por mais que nos pareça impossível, haverá 
lugar para sonhos e para o surgimento de um leitor simbólico que lê o 
implícito, mergulha no vazio das palavras para buscar seu próprio 
sentido. Que lê com o corpo e com o espírito, por isso transforma 
(Cavalcanti, 2002, p.81). 

 

Tenho sempre em mente o pensamento acima, sonho com o dia em que as condições 

do ensino brasileiro sejam redefinidas na prática, e as tantas diretrizes curriculares apontadas 

pelos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) saiam do papel e venham de fato prover na 

prática diária educativa, uma educação eficiente, realmente transformadora. 

Embora possua uma trajetória na docência não muito extensa, tenho uma experiência 

diversificada em diferentes níveis educacionais brasileiros. Já tive a oportunidade de trabalhar 

com crianças de seis anos, referentes ao primeiro ano das séries iniciais do ensino regular, assim 

como também já exerci a docência com alunos de cinquenta anos, na modalidade de ensino 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), pontuando ainda uma breve experiência em ensino 

superior na modalidade Educação à Distância (EAD). 

Por já ter uma experiência docente construída desde o processo de formação 

profissional em diferentes níveis educacionais do sistema de ensino brasileiro, somada às 

experiências cotidianas, pois nesta última é que os saberes se consolidam e surgem como núcleo 

vital do saber docente, tais aspectos tornaram mais acessível o planejamento das aulas para a 

execução da PES.  Deste modo, não encontrei dificuldades em planejar e executar as aulas 

propostas para esta faixa etária, por já ter em minhas vivências como educadora experiência 

com este público. 

Contudo, embora tenha já certa experiência, adquirida no decorrer da prática de 

docência, o aprendizado obtido através da PES nos faz mais conscientes de que temos sempre o 

que aprender e é esta postura que nos faz crescer tanto como profissionais, quanto pessoas, 

transformando nossas concepções para além do universo laboral, pois como ser humanos 

sempre teremos lições a serem aprendidas e limitações a serem superadas. Na verdade, os 

saberes são construídos nas relações interativas, na troca de experiência, pois ao mesmo tempo 

que se ensina também se aprende algo novo.  



16 
 

Neste sentido, relato nos itens que seguem logo abaixo, as experiências educacionais 

oportunizadas durante a vivência da PES desenvolvida na unidade de ensino UEB João de 

Souza Guimarães, sendo que, por ter experiência com alunos do 1º e 2º Ciclos do ensino básico, 

de idades entre 6 e 10 anos, fui liberada dessa exigência. 

Desse modo, a minha vivência de estágio se desenvolveu com alunos: 

 3º ciclo do ensino básico, idade de 11 anos e um aluno 12 anos trabalhando as 

disciplinas de Ciências e Matemática; 

 4º ciclo do ensino básico, 14 anos, sendo trabalhado Geografia,História e Língua 

Portuguesa. 

Minha experiência profissional com a educação teve início em 1998 em uma 

instituição de ensino particular. Desde então, já são 18 anos de prática de ensino no 1º e 2º 

ciclos do Ensino Básico.   

Desse modo, considero significativa a descrição de algumas das experiências 

construídas em 18 anos de magistério. O primeiro contato com a docência foi numa instituição 

particular com alunos de 2º ano, durante cinco anos; de seguida, optei por partir para uma nova 

experiência educativa em outra instituição de ensino, também particular, desenvolvendo as 

atividades educativas inicialmente com o ensino de 5º ano, depois com o 4º ano. 

Na vivência desenvolvida na escola particular na qual iniciei os trabalhos educativos, 

pude ter contato com uma clientela de classe média. As turmas eram pequenas, o que favorecia 

um trabalho individualizado e certamente um melhor desempenho do aluno ao final de cada 

ano, uma realidade bem diferente do ensino público. 

A experiência que se seguiu foi numa escola de grande porte, com turmas mais 

numerosas. No entanto, este aspecto não era impeditivo para que houvesse uma educação de 

qualidade, uma vez que o professor trabalhava em parceria com coordenação pedagógica da 

escola e apoio da família dos alunos.Assim, os problemas que iam surgindo, tanto no aspecto de 

aprendizagem quanto comportamental, eram tratados e sanados. Os alunos procediam de 

famílias com nível de escolaridade, em sua maioria, de nível superior, e outra parte possuía o 

nível médio. O acompanhamento da família refletia nas respostas educacionais positivas, da 

maioria dos alunos, fatores estes que fazem toda diferença no processo ensino/aprendizagem. 

Dando continuidade à minha trajetória nestes ciclos, fui contemplada com aprovação 

em um concurso público para a rede municipal de São Luís, na qual permaneço há 14 anos. Na 

escola pública, iniciei com alunos de 2º ano, durante nove anos trabalhei com o 5º ano, e 

atualmente exerço a prática docente com alunos de 3º ano.  

Pude, assim, confrontar duas realidades totalmente divergentes. De um lado, o ensino 

particular, uma realidade que favorece o desenvolvimento das atividades pedagógicas de forma 
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satisfatória, contribuindo para o aprendizado do aluno.  Do outro lado, a educação pública da 

rede municipal de São Luís, onde vários são os problemas enfrentados pelos educadores, o que 

se reflete em um ensino que não atinge seus reais objetivos. Entre os diversos problemas, 

podemos apontar uma realidade que não deveria ocorrer, mas que é bastante comum nas escolas 

públicas do município - as distorções relacionadas com o ano letivo/idade. 

Com relação a isso, a legislação que organiza a oferta de ensino no país 

(Lei 9.394/1996) determina que aos 6 anos a criança deve iniciar o 1º ano do ensino 

fundamental e concluir essa etapa aos 14: assim, dos 15 aos 17 anos, o indivíduo deverá 

ingressar no ensino médio. O valor da distorção é calculado em anos e representa a defasagem 

entre a idade do aluno e a idade recomendada para a série (ano letivo) que ele está cursando. 

No Brasil, a taxa de distorção idade-série atinge picos no 6º ano do ensino fundamental, e isso 

ocorre, na maioria das vezes, pelo excesso de aprovações no período de 1º ao 4º ano, 

permitindo ao aluno progredir nos estudos com dificuldades de leitura, escrita, interpretação 

de textos e operações matemáticas simples, fato esse que reflete de forma negativa em toda a 

sua vida acadêmica. 

As dificuldades enfrentadas no contexto escolar brasileiro são muitas, desde 

problemas comportamentais a déficits educacionais, dentre outros. O educador é o profissional 

mais envolvido diretamente com essas dificuldades, entretanto, em linhas gerais, quase sempre 

as escolas contam com uma equipe pedagógica12 que trabalha de forma compartilhada com a 

escola, professor, família e comunidade, objetivando acabar ou minimizar os efeitos negativos 

dessas dificuldades para a educação.  

Em muitos casos, ou quase sempre, as instituições públicas de ensino possuem turmas 

numerosas, tornando o trabalho do educador, quando não assessorado por uma equipe 

pedagógica, muito cansativo e ineficiente, não atendendo às necessidades educacionais dos 

alunos que apresentam dificuldades diversas, fator este bastante importante, uma vez que a 

escola pública recebe alunos com sérios problemas de aprendizagem. Muito embora a equipe 

pedagógica da Secretaria de Educação promova um apoio didático a esses alunos, o resultado às 

vezes não é satisfatório. Solucionar tal aspecto depende também das habilidades dos 

profissionais que fazem parte do corpo pedagógico de cada instituição de ensino público. 

As escolas do município atendem alunos oriundos de famílias com problemas sociais, 

econômicos e culturais, de baixo poder aquisitivo; muitas vezes são núcleos familiares 

desestruturados socialmente, pais separados, mães solteiras, crianças criadas por terceiros 

                                                           
12Equipe Pedagógica- coordena todas as ações didáticas/pedagógicas da escola, desde a elaboração, 
implantação, acompanhamento e implementação da Proposta Pedagógica escolar. A Equipe Pedagógica é 
composta por Supervisor de Ensino, Orientador Educacional, Corpo Docente e Responsável pela 
Biblioteca Escolar.  
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(parentes ou conhecidos). As atividades profissionais desenvolvidas pelas mães geralmente são 

de empregada doméstica, diaristas, comércio, ou são mães que se dedicam somente ao lar. Os 

pais são trabalhadores braçais, vendedores, camelôs13, etc.Em relação à escolaridade, na grande 

maioria possuem apenas nível médio. 

 

 
Figura 5: alunos da Escola Criança Esperança - Anexo 

Fonte: Acervo do autor. 
 

Entretanto, em meio a todos estes problemas citados, existem pais de alunos da escola 

pública que são conscientes de suas atribuições e responsáveis pela educação dos filhos. São 

pais presentes, participativos na vida escolar dos filhos. Percebe-se a diferença entre a criança 

que é acompanhada pela família, pois o seu aproveitamento é muito mais significativo, e 

consegue desenvolver as habilidades propostas para a etapa. 

Ser educador não é uma tarefa fácil, entretanto, o que torna mais gratificante e dá 

sentido a essa profissão, é o respeito mútuo entre educador e família dos educandos, é perceber 

sentimento de gratidão dos pais pelos trabalhos que desenvolvemos, mas, sobretudo, é ver o 

avanço de cada criança, seu desenvolvimento satisfatório, é ver o orgulho dos pais a cada vitória 

por seus filhos, isso faz toda diferença, na nossa profissão. 

 

2.1 Experiência-aula de Ciências Naturais/3º ciclo do Ensino Básico 

 

Países considerados avançados, social, técnica e economicamente, são aqueles que 

encaram a educação das crianças e dos jovens com seriedade. Nesse sentido, o Brasil vem 

tentando superar os prejuízos resultantes do descaso que há décadas vem tendo com a educação. 

                                                           
13Camelô - vendedor ambulante, no Brasil comumente chamado camelô, é um comerciante de rua 
geralmente parte da economia informal ou clandestina, com banca improvisada, em especial nas 
grandes cidades. 
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Assim, com a finalidade de superar as perdas de qualidade nesse setor, buscando dinamizar a 

prática docente, o governo e a Secretaria de Educação brasileira vêm, há alguns anos, definindo 

parâmetros e organizando normas educativas modelo, para que as instituições públicas e 

privadas desenvolvam um processo de ensino e aprendizagem mais satisfatório e eficaz. 

Para tanto, têm sido assumidas tendências pedagógicas de extrema relevância para a 

educação, como: Tendência Progressista Libertadora, indicando às escolas do país a necessidade 

de adotarem um processo de ensino/aprendizagem de forma horizontal, entre o professor/aluno, 

numa dinâmica de igual para igual, e a Tendência Progressista Crítico-social, entendendo o 

papel do aluno como participador e do professor como mediador, na construção do saber do 

aluno. Procura-se assim nortear a prática educativa dentro do cotidiano das escolas do Brasil, 

atribuindo mais sentido ao ensino. Como comenta Luckesi (1994), a Pedagogia não pode ser 

bem entendida e praticada na escola sem que se tenha alguma clareza do seu significado, [...] 

buscando sentido da prática docente. Entende-se o indivíduo enquanto ser social, que traz 

consigo um saber adquirido mesmo antes dos ensinamentos formais. Dessa forma, 

Nota-se que apenas pelo cuidado não se constrói a educação e as dimensões 
que a envolvem como projeto transformador e libertador. A relação entre 
cuidar e educar se concebe mediante internalização consciente de eixos 
norteadores, que remetem à experiência fundamental do valor, que influencia 
significativamente a definição da conduta, no percurso cotidiano escolar. Não 
de um valor pragmático e utilitário de educação, mas do valor intrínseco 
àquilo que deve caracterizar o comportamento de seres humanos, que 
respeitam a si mesmos, aos outros, à circunstância social e ao ecossistema. 
Valor este fundamentado na ética e na estética, que rege a convivência do 
indivíduo no coletivo, que pressupõe relações de cooperação e solidariedade, 
de respeito à alteridade e à liberdade (PCN, 2013, p. 18). 

 

Desse modo, as normas, correntes pedagógicas e diretrizes curriculares que norteiam o 

fazer pedagógico brasileiro, serão utilizados como princípios e conceitos para embasar a 

elaboração das aulas desenvolvidas durante a vivência da PES, sendo também estes 

fundamentos usados como referência durante as descrições dessas vivências em todas as 

disciplinas que foram ministradas durante o Estágio Supervisionado. As descrições das aulas da 

PES se iniciam com a exposição da vivência de Ciências. No Brasil, o ensino de Ciências levou 

certo tempo para ser inserido na educação infantil, sendo introduzido em 1991; segundo Melo 

(2000) o ensino de Ciências foi introduzido no currículo do Ensino infantil como condição da 

formação do cidadão e para atender às necessidades do desenvolvimento tecnológico do país. 

Então, segundo PCN de Ciências (1997, p. 19) o ensino de CIÊNCIAS passa a fazer 

parte da vivência educativa infantil, por meio da aprovação da LDB nº 4.024/61 dando mais 

espaço a essa disciplina, embora ainda predomina o método de ensino tradicionalista, com o 

aluno sendo considerado como receptor. Tal postura comprometia em muito a eficiência do que 

era ensinado, ou melhor, transmitido [grifo nosso], tornando as aulas de ciências mecânicas, 
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descontextualizadas, sendo meramente expositivas, o que aniquilava o real sentido do ensino e 

aprendizado de ciências - a investigação, exploração e descoberta, visto que, neste dado 

contexto histórico, a quantidade de conteúdos trabalhados tinha mais relevância do que a 

qualidade do conteúdo a ser ministrado. Resumindo, o ensino de ciência trabalhava leitura de 

textos e atividades práticas sem sentido, com conteúdos que não promoviam a interação do 

educando com a tecnologia, o meio ambiente e a sociedade. 

Desde então, o ensino de ciência vem sofrendo adequações para cumprir de fato o 

objetivo ao qual se propõe. Atualmente o ensino de ciência busca desenvolver a consciência 

crítica da criança, dentro de um processo de construção de sua cidadania. Isso inclui o 

aprendizado do desafio de se fazer escolhas, de forma consciente, entendendo que a vida é 

feita de escolha e toda escolha traz consigo um conjunto de consequências, desenvolvendo 

uma base de conceitos que permita estabelecer sentido entre ciência, tecnologia, sociedade e 

meio ambiente. Os saberes trabalhados no ensino de Ciências são definidos de acordo com a 

afinidade entre eles, de forma a tornar viável um trabalho interdisciplinar dos conteúdos. A base 

da proposta dos PCN em ensino de Ciências Naturais é interligar as áreas de conhecimentos 

através de um conjunto de assuntos chamados temas transversais, formando um conjunto de 

articulação que possui objetivos e conteúdos muito próximos entre eles, formando elos entre os 

saberes desenvolvidos nas outras disciplinas da grade curricular. 

Assim, os Temas Transversais a serem trabalhados na educação Básica e Infantil são: 

Ética, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Saúde, Orientação Sexual. Trabalhar com os Temas 

Transversais requer da equipe escolar, ainda, atentar para alguns critérios que levaram à sua 

definição: 

 importância da construção da cidadania e da democracia;  

 urgência social de tratarem as questões consideradas como obstáculos para essa 

construção;  

 abrangência dessas questões consideradas como pertinentes ao país; 

 possibilidade de serem ensinados temas adequados à aprendizagem de acordo com 

a etapa de escolaridade e;  

 favorecimento da compreensão da realidade para a participação social. 

Segundo orientações dos PCN, os trabalhos pedagógicos devem ser desenvolvidos de 

modo a viabilizar aos educandos ampliar a visão para além dos conceitos de conteúdos didáticos 

a eles apresentados, inserindo também, através da educação, procedimentos, atitudes e valores 

que lhes serão úteis no convívio social. Assim, o ensino de Ciências deve propiciar aos 

educandos a construção de um conhecimento sólido, que lhes permita desenvolver capacidades 

necessárias para se posicionarem de forma crítica e reflexiva diante da vida, enquanto seres 
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sociais, capazes de compreender e reagir aos acontecimentos em seu entorno. Considera-se, 

assim, o aluno como um ser capaz de construir a sua história, o seu saber, como é apontado nos 

PCN de Ciências (1997, p.23): “Numa sociedade em que se convive com a supervalorização 

do conhecimento científico e com a crescente intervenção da tecnologia no dia a dia, não é 

possível pensar na formação de um cidadão crítico à margem do saber científico”. 

Dentro dessa visão, o educando deve aprender a exercer a sua razão, o seu ponto de 

vista, construídos através das descobertas, vivenciando na prática uma educação mais 

significativa e construtiva para além dos muros da escola. De acordo com os PCN14, o ensino 

de ciências passou então a ter como objetivos: 

[...] desenvolver competências que lhe permitam compreender o mundo e 
atuar como indivíduo e como cidadão, utilizando conhecimentos de natureza 
científica e tecnológica. Esses objetivos de área são coerentes com os 
objetivos gerais estabelecidos para o ensino fundamental (PCN de Ciências, 
1998, pp.32, 33). 

 

O ensino de Ciências deve, pois, ocorrer dentro de uma proposta pedagógica 

investigativa, onde o aluno é conduzido a Aprender a resolver e resolver para aprender [grifo 

do autor]. Essa forma de ensino de ciências deve levar o aluno a ser capaz de buscar soluções 

para resolver problemáticas vivenciadas no meio social no qual esteja inserido, de modo a 

transformar, por meio da interação, o seu pensar, sentir e agir. Esse é o conhecimento adquirido 

que impacta o meio coletivo, por meio da ação transformada de cada indivíduo, já que, ainda 

segundo o PCN de Ciências (1998), o conhecimento científico formal, produzido pelo ensino de 

Ciências Naturais, é fundamental, mas não se define em si mesmo, não sendo suficiente.  

Nesse sentido, a aula de ciência desenvolvida na PES buscou considerar a vivência do 

aluno, sendo trabalhadas questões de reciclagem, de conscientização em relação à quantidade de 

lixo produzida por cada família, bem como a necessidade de fazer o descarte do lixo de forma 

correta. Utilizou-se uma abordagem que considerasse também a idade e a identidade cultural e 

social dos educandos, objetivando viabilizar aos alunos um aprendizado mais significativo, 

como indicam as considerações dos PCN em Ciências.   

A aula (Apêndice I) foi desenvolvida no 6º ano - Fundamental II, na Instituição UEB 

João de Souza Guimarães, no dia 9 de setembro de 2015 e decorreu sob a supervisão da 

Profª.Mestra Dulcina Almeida. A temática utilizada foi a “Reciclagem seletiva do lixo”, a turma 

era composta por 26 educandos, todos muito receptivos e participativos durante o 

desenvolvimento da aula, mostrando-se interessados na temática. Após o contato inicial com os 

alunos, a aula de ciências foi desenvolvida utilizando estratégias segundo os objetivos propostos 

                                                           
14Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais / 

Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC / SEF, 1998. 
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pelos PCN (1998, p. 63), ou seja, “[...] observar e explorar o ambiente com atitude de 

curiosidade, percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e agente transformador 

do meio ambiente e valorizando atitudes que contribuam para sua conservação”.  

A aula foi ministrada em 100 minutos; para que essa experiência fosse realmente 

significativa para os alunos, buscou-se inicialmente perceber quais os conhecimentos prévios 

dos alunos sobre a temática em curso. Para isso, foi organizado um momento de interação 

descontraída, entre os alunos e o educador, por meio de uma roda de conversa, onde se 

discutiram questões sobre reciclagem e sobre o destino que damos aos resíduos que produzimos. 

Esta postura está adequada ao que indica o PCN de Ciências – “considerar os conhecimentos 

prévios do aluno”, e por isso foram realizados questionamentos como: Na sua casa, o que é 

colocado no lixo? Em sua casa, é feito o reaproveitamento de coisas ou objetos que você e sua 

família colocam no lixo? Quantas vezes, por semana é feita a coleta de resíduos em sua rua? As 

ruas próximas de onde você mora são limpas ou têm lixos espalhados? 

Finalizando essa interação inicial, considerando as indicações dos PCN, que apontam 

a necessidade de o educador utilizar diferentes formas educativas,compartilhou-se com os 

alunos o vídeo educativo da Turma da Mônica“Um plano para salvar o planeta”15. Este vídeo 

desenvolve uma mensagem ambiental muito educativa; de forma lúdica os personagens da 

turma da Mônica desenvolvem o “Pensar Eco”, estimulando na criança o pensamento 

“politicamente certo, politicamente ecológico! ”. A turminha entende que a solução para 

preservar a natureza são os três “R”: Reduzir -para gastar menos; Reutilizar - para aproveitar 

coisas que seriam jogadas fora, e Reciclar - para usar novamente o que virou lixo. Esse é o 

plano para salvar o planeta. 

Após essa vivência, com o recurso visual bastante significativo, foi oportunizado à 

turma o momento de tirar dúvidas, questionar, sugerir ideias sobre o destino de lixo ou mesmo 

sobre reciclagem; também foi dada a oportunidade de fazerem perguntas sobre o vídeo ou sobre 

questões que não foram por eles bem entendidas.  Coletivamente, foi feita a leitura do texto "os 

quatro Rs", evidenciando, assim, os seus significados. 

 REDUZIR - o volume de lixo produzido; 

 REUTILIZAR -tudo o que for possível, em vez de jogar fora; 

 RECICLAR - os materiais, isto é, utilizá-los novamente para fabricar outros 

produtos; 

 REPENSAR - nossos hábitos de consumo, é preciso parar e pensar antes de cada 

compra. 
                                                           
15 Blog Pensar Eco, é Lógico! 2011. Turma da Mônica: Um plano para salvar o planeta. Disponível em: 
https://pensareco.blogspot.com.br/2011/07/turma-da-monica-um-plano-para-salvar-o.html. Acesso em: 25 
abr., de 2017. 

https://pensareco.blogspot.com.br/2011/07/turma-da-monica-um-plano-para-salvar-o.html
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Logo em seguida, a turma foi organizada em grupos para produção de desenhos e lista 

de atitudes que possam salvar o planeta, sendo que essas produções foram utilizadas como 

atividade avaliativa. 

Durante a experiência os alunos participaram satisfatoriamente, respondendo a 

questionamentos feitos pelo educador; do mesmo modo, as atividades propostas e os 

comentários feitos pelos alunos foram contextualizados e bastante satisfatórios. 

Com relação à equipe pedagógica da UEB João de Souza Guimarães, se observa o 

empenho de toda a equipe em desenvolver um trabalho em grupo, de forma a beneficiar o 

ensino/aprendizagem desenvolvido por essa instituição de Ensino.  

 

2.2 Experiência-aula de História/4º ciclo do Ensino Básico 

 

Antes de desenvolver a descrição da aula de História, será feita uma abordagem breve 

dos principais aspectos dos PCN nesta área curricular.  

Os PCN16na disciplina de História (1998, p. 15) foram organizados em duas partes:  

 na primeira parte - concepções curriculares elaboradas para o ensino de 
História no Brasil; características, importância, princípios e conceitos 
pertinentes ao saber histórico escolar; objetivos gerais de História para o 
ensino fundamental; critérios para as escolhas conceituais, métodos, 
conteúdos e articulações com os Temas Transversais. 

 na segunda parte são apresentadas propostas de ensino e aprendizagem 
para as últimas quatro séries do ensino fundamental; os objetivos para os 
ciclos;os conteúdos e os critérios de avaliação. Inclui também orientações 
didáticas nas quais se destacam alguns pontos importantes da prática de 
ensino, sem esgotá-los. São sugeridos métodos e recursos à reflexão de 
professores e alunos, sobre o conhecimento histórico e suas relações com 
a realidade social.  

 

Os PCN são diretrizes curriculares que apontam direcionamentos para o 

desenvolvimento do ensino brasileiro nas mais diferentes regiões que compõem o País. Desse 

modo, sua elaboração tem como meta organizar sugestões de práticas educativas que 

considerem as diversidades dos vários estados que compõem o Brasil, e as diferentes culturas 

dessas regiões, seus costumes e hábitos, sua realidade social e cultural, bem como as 

problemáticas vivenciada por cada unidade pública espalhada pelo país, uma vez que somos um 

país que tem em sua origem uma mistura de diferentes culturas e religiões,  resultado da 

miscigenação cultural existente desde a concepção estrutural inicial do povo brasileiro. 

Os PCN não constituem uma imposição de conteúdos a serem ministrados nas escolas, 

mas são propostas nas quais as Secretarias e as unidades escolares se poderão basear para 

                                                           
16 Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. 1998. Parâmetros Curriculares Nacionais: História 
/Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC /SEF. 108 p. 
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elaborar seus próprios planos de ensino. Cada uma das instituições brasileiras localizadas nas 

diferentes regiões adequam a sua realidade local a essas diretrizes curriculares dos PCN. Assim 

que foram elaborados, tiveram como meta considerar dois princípios fundamentais: por um 

lado, respeitar diversidades regionais, culturais, políticas existentes no país, como já foi dito; 

por outro, considerar a necessidade de construir referências nacionais comuns ao processo 

educativo em todas as regiões brasileiras,  

Nesse sentido, o ensino de História nas séries iniciais do Ensino Fundamental no 

Brasil tem passado por grandes transformações, desde que se tornou uma disciplina específica, 

com características próprias. Nas últimas décadas, o ensino de História foi consolidado em suas 

especificidades, considerando que, a princípio, a criança não entende o sentido de História em 

seu contexto de temporalidade, devendo este tema ser inserido no currículo escolar infantil, para 

que então a criança comece a construir esta noção de temporalidade, e passe a desenvolver 

desde pequena seu conhecimento histórico social.  

Na verdade, segundo PCN de História(1998, p. 28), 

Os acontecimentos não podem ser estudados isoladamente, é preciso ensinar 
o estudante a pensar/refletir historicamente,Compreendendo a História como 
movimento social e memória difundida socialmente, cujo discurso é 
construído sobre o passado e o presente, outros docentes incorporaram aos 
métodos de ensino a confrontação de diferentes versões históricas, de 
memórias diferenciadas de grupos sociais e a valorização do saber, das 
vivências e das interpretações dos alunos. Alguns passaram a usar diferentes 
fontes de informação, principalmente como recurso didático para fazer 
aflorar tradições e discursos variados sobre um mesmo tema. 

 

Só assim os saberes histórico-sociais da criança vão sendo construídos dentro do 

contexto escolar, e ampliados durante o desenvolvimento do indivíduo nas suas diferentes 

interações sociais. 

Ainda segundo PCN de História (1998, p. 36): 

A seu modo, o ensino de História pode favorecer a formação do estudante 
como cidadania, para que assuma formas de participação social, política e 
atitudes críticas diante da realidade atual, aprendendo a discernir os limites e 
as possibilidades de sua atuação, na permanência ou na transformação da 
realidade histórica na qual se insere. Essa intencionalidade não é, contudo, 
esclarecedora nela mesma. É necessário que a escola e seus educadores 
definam e explicitem para si e junto com as gerações brasileiras atuais o 
significado de cidadania e reflitam sobre suas dimensões históricas. 

 

Nesse sentido, o papel da História tem difundido e consolidado os elementos que 

constroem a identidade de um povo, através do tempo, sejam étnicos, culturais, religiosos, de 

classes e grupos, de Estado ou Nação. E dentro desse processo de transformação e aprendizado 

histórico e social, é fundamental que o educador e o aluno desenvolvam uma parceria e o 

respeito mútuo, uma vez que o aprendizado ocorre de forma mais produtiva e satisfatória, dentro 
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de um ambiente democrático e harmonioso, onde o educador media o conhecimento e o aluno se 

torna responsável por sua transformação e aprendizado. 

Segundo orientações dos PCN de História (1998), espera-se que durante o ensino 

fundamental os alunos vão construindo o conhecimento histórico de forma gradativa, de modo a 

ampliar a compreensão de sua realidade, especialmente confrontando-a e relacionando-a com 

outras realidades históricas, de modo a poder fazer suas escolhas e estabelecer critérios para 

orientar suas ações. 

Deste modo, segundo PCN de História (1998, p. 43), os alunos deverão ser capazes 

de: 

 identificar relações sociais no seu próprio grupo de convívio, na 
localidade, na região e no país, e outras manifestações estabelecidas em 
outros tempos e espaços; 

 situar acontecimentos históricos e localizá-los em uma multiplicidade de 
tempos; 

 reconhecer que o conhecimento histórico é parte de um conhecimento 
interdisciplinar;  

 compreender que as histórias individuais são partes integrantes de 
histórias coletivas;  

 conhecer e respeitar o modo de vida de diferentes grupos, em diversos 
tempos e espaços, em suas manifestações culturais, econômicas, políticas 
e sociais, reconhecendo semelhanças e diferenças entre eles, 
continuidades e descontinuidades, conflitos e contradições sociais;  

 questionar sua realidade, identificando problemas e possíveis soluções, 
conhecendo formas políticos-institucionais e organizações da sociedade 
civil que possibilitem modos de atuação; 

 dominar procedimentos de pesquisa escolar e de produção de texto, 
aprendendo a observar e colher informações de diferentes paisagens e 
registros escritos, iconográficos, sonoros e materiais; valorizar o 
patrimônio sociocultural e respeitar a diversidade social, considerando 
critérios éticos;valorizar o direito de cidadania dos indivíduos, dos grupos 
e dos povos como condição de efetivo fortalecimento da democracia, 
mantendo-se o respeito às diferenças e a luta contra as desigualdades. 

 

Com o propósito de considerar os princípios norteadores do ensino de História 

propostos pelo PCN, que faz indicações direcionadas para o desenvolvimento escolar dessa 

disciplina, foram consideradas tais indicações durante o planejamento da aula direcionada a ser 

desenvolvida durante a PES, estando presente também durante o desenvolvimento dessa 

experiência dentro de sala de aula.  Essa experiência realizada (Apêndice II) na turma 92, do 9º 

ano (4º ciclo), com alunos de 14 anos da UEB João de Souza Guimarães, em 11 de setembro de 

2015, sob a supervisão da docente Professora Mestra Dulcina Almeida.  

A turma era composta de 14 alunos, sendo sete meninas e sete meninos. A educadora 

buscou organizar o ambiente de sala de aula de modo a proporcionar aos alunos sentirem-se 

acolhidos, o que foi bastante produtivo, pois se observou que os alunos se mostravam bastante 

motivados para desenvolver as atividades de forma participativa.  O tema escolhido para 
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trabalhar a disciplina de História nessa turma foi Coronelismo no Brasil. Assim, a aula iniciou 

com a apresentação aos alunos de uma imagem que reportava a um dado momento histórico, 

propondo aos alunos desenvolverem uma observação investigativa, analisando a fotografia de 

modo a observar particularidades das pessoas que indicassem a sua época histórica: 

 a maneira de vestir; 

 a postura; 

 aspectos físicos; 

 hipóteses de quem seriam essas pessoas e a que época  elas pertenciam.  

Depois desse momento investigativo inicial, o qual permitiu fazer um levantamento 

dos conhecimentos prévios que os alunos possuíam sobre este tema, a educadora realizou uma 

explanação explicativa em torno do tema “Coronelismo”, para ampliar o entendimento dos 

alunos. Após essa exploração inicial, foi compartilhado o vídeo “Coronelismo e o mundo 

rural”17. 

O vídeo é baseado no livro “Vila dos Confins”, de Mário Palmério, escritor mineiro 

que ocupou a cadeira de Guimarães Rosa na Academia Brasileira de Letras. O enredo do livro 

gira em torno de uma eleição em um pequeno lugarejo perdido no sertão de Minas, o município 

da Vila de Confins, mostrando os bastidores daquele processo eleitoral. A obra caracteriza-se 

por ser uma denúncia em forma de romance político, pois revela as lutas e os interesses 

particulares em jogo, registrando um momento significativo da evolução histórica, social e 

política do Brasil. 

Com base no conteúdo desse vídeo, a aula foi desenvolvida com os objetivos de 

trabalhar conceitos que viessem a viabilizar aos alunos um melhor entendimento sobre: 

 o coronelismo como uma prática política e social da Primeira república (1889-

1930); 

 o clientelismo e o voto de cabresto como aspectos centrais das práticas políticas da 

Primeira República;  

 a permanência de práticas clientelistas na sociedade brasileira atual. 

Ao trabalhar fatores históricos, de forma contextualizada, o aprendizado do aluno se 

torna mais fácil. Do mesmo modo, esse aprendizado ficará comprometido, prejudicado, se 

trabalhado de forma mecânica e decorativa, através de leitura, e visualização de imagens e 

textos de livros descontextualizados, tornando o conhecimento superficial, fragmentado e 

passageiro. É, pois, fundamental trabalhar a disciplina de História de forma mais dinâmica, com 

                                                           
17 Novo Telecurso – ensino Fundamental – Historia, aula 19, entendimento inicial. 2017. O coronelismo e 
o mundo rural. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=MeZA3AJKe7I> 2017. Acesso em: 3 
mar., de 2017. 
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recursos que venham despertar no aluno interesse e entendimento. Nesse sentido, usar diferentes 

recursos como a sétima arte, vídeos, entre outros, torna o aprendizado mais dinâmico, mais 

significativo, mais sólido e duradouro. 

Como indicam os PCN em História (1998, p. 32), 

A investigação histórica passou a considerar a importância da utilização de 
outras fontes documentais e da distinção entre a realidade e a representação 
da realidade expressa nas gravuras, desenhos, gráficos mapas, pinturas, 
esculturas, fotografias, filmes e discursos orais e escritos. Aperfeiçoou, então, 
métodos para extrair informações de diferentes naturezas dos vários registros 
humanos já produzidos, reconhecendo que a comunicação entre os homens, 
além de escrita, é oral, gestual, figurada, musical e rítmica. 
 

De fato, observou-se que a aula de História desenvolvida através do recurso ao vídeo 

Coronelismo no Brasil, obteve um resultado bastante satisfatório. Refletido na interação entre 

os alunos e no interesse dos mesmos na temática, essa percepção se confirmou no retorno dos 

trabalhos desenvolvidos em sala, nos questionamentos feitos pelos alunos em torno do tema 

desenvolvido, nos aspectos que mais chamaram atenção dos alunos; esses fatores tornaram-se 

significativos, tanto para os alunos, quanto para o educador. Dando seguimento ao 

desenvolvimento da aula e aproveitando os comentários entusiasmados dos alunos sobre o 

conteúdo vivenciado, foi socializado o conceito de Coronelismo, apontando os anos entre 1889 

a 1930 como sendo a época histórica em que ocorreu tal episódio. Como se vê na citação 

abaixo18: 

O coronelismo é, então, um sistema político nacional, baseado em barganhas 
entre o governo e os coronéis. O governo estadual garante, para baixo, o 
poder do coronel sobre seus dependentes e seus rivais, sobretudo cedendo-lhe 
o controle dos cargos públicos, desde o delegado de polícia até a professora 
primária. O coronel hipoteca seu apoio ao governo, sobretudo na forma de 
votos. Para cima, os governadores dão seu apoio ao presidente da República 
em troca do reconhecimento deste de seu domínio no estado. O coronelismo 
é fase de processo mais longo de relacionamento entre os fazendeiros e o 
governo. O coronelismo não existiu antes dessa fase e não existe depois dela. 

 

Muito embora não se evidencie a existência explícita do coronelismo no Brasil, 

podemos observar nos dias atuais, por exemplo, sua ação nas regiões do Nordeste brasileiro. 

Coronel também é sinônimo de grandes proprietários de terra, os coroné, é o homem que tem o 

poder, é ele que dita as regras. Desse modo, podemos dizer que, de forma um pouco diferente, o 

contexto histórico de antes ainda se faz presente no tempo presente, ainda faz parte de nossa 

triste história de domínio do mais forte sobre o mais fraco. 

Assim, a aula foi desenvolvida contando com a contribuição e colaboração dos alunos 

                                                           
18 Excertos do texto Mandonismo, Coronelismo, Clientelismo: Uma Discussão Conceitual, de José Murilo 
de Carvalho: vol. 40. Rio de Janeiro de  1997. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script 
=sci_ arttext&pid=S0011-52581997000200003> Acesso em: 2 mar.,  2017. 
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que participaram atentamente, absorvendo o conteúdo a eles exposto. Como forma de entender e 

observar de forma prática até que ponto o conteúdo havia sido realmente compreendido pelos 

educandos, foi aplicada uma atividade que desse ao educador uma ideia palpável do 

conhecimento retido. Essa atividade foi desenvolvida através de um exercício no caderno, com 

as seguintes questões:  

 de acordo com o vídeo, por que na Primeira República existiam os chamados 

coronéis?  

 somente os fazendeiros eram chamados de coronéis?  

 qual a relação estabelecida, no vídeo, entre o mandonismo do coronel, o voto de 

cabresto e o clientelismo?  

 com suas palavras escreva suas impressões sobre o vídeo.  

A atividade avaliativa, embora venha sendo reformulada e passe por transformações, 

novas adequações, não tendo uma forma única e quantitativa de evidenciar o quanto o aluno 

avançou e absorveu do conteúdo a ele apresentado, ainda é o caminho mais direto que o 

educador tem para observar e avaliar o quanto a sua prática educativa desenvolveu e expandiu o 

conhecimento do aluno. Assim, a avaliação ainda é vista como uma das mais importantes 

ferramentas à disposição dos professores para alcançar o objetivo da escola, fazer todos os 

estudantes avançarem. Ou seja, o importante hoje é encontrar caminhos para medir a qualidade 

do aprendizado das crianças e dos adolescentes e oferecer alternativas para uma evolução mais 

segura.  

A aula durou 50 minutos, sendo que a atividade foi desenvolvida dentro de um tempo 

pré-definido de 20 minutos para que os alunos respondessem às atividades; passado esse tempo, 

as atividades foram recolhidas para as devidas correções.Logo após foram partilhadas as 

respostas dos alunos, evidenciando assim o entendimento de cada um. Também foram tiradas as 

dúvidas e resolvidos os equívocos de entendimentos errôneos sobre o tema estudado, sob a 

supervisão da docente.        

 

2.3 Experiência-aula de Geografia do Brasil/4º ciclo do Ensino Básico 

 

Geografia é a ciência que estuda o conjunto de fenômenos naturais e humanos, 

envolvendo aspectos da superfície da terra e suas particularidades. Deve ser inserida na 

educação infantil com bastante seriedade desde a educação básica, pois é de fundamental 

importância a criança desenvolver desde cedo noções de relações espaciais. Sua noção espacial 

vai evoluindo gradativamente à medida que avança nos ciclos educacionais, ampliando 

conhecimentos que desde o nascimento já esquematiza através de suas impressões e percepções 
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referentes ao espaço, desenvolvidas por meio de sua interação com o meio, ocorrendo antes 

mesmo do início de sua escolarização. Desse modo, para trabalhar o ensino de Geografia na 

educação básica e sobretudo no fundamental, viabilizando ao educando a compreensão de 

noções do espaço geográfico, é necessário que o educador considere em sua prática laboral o 

uso de conceitos referenciais que envolvam diferentes territórios, regiões, lugares, paisagens, 

redes de conexões, sociedade e natureza, e assim interligar diferentes contextos onde as crianças 

interagem.   

Se a Geografia for trabalhada considerando a vivência do aluno, certamente 

contribuirá para um processo de ensino/aprendizagem bem mais satisfatório, sendo construído 

dentro de sala de aula um ambiente educador que propicie ao aluno se sentir parte integrante na 

construção do seu conhecimento. Deste modo, será capaz de interagir criticamente diante das 

informações intermediadas por diferentes espaços formativos, a partir de sua vivência, 

contribuindo para expandir seu conhecimento de mundo e do seu senso crítico reflexivo. 

Essa forma de ensino é muito comentada nos PCN19 em Geografia, como se lê no 

documento (1998, p. 22): 

[...] a Geografia ganhou conteúdos políticos que passaram a ser significativos 
na formação do cidadão. As transformações teóricas e metodológicas dessa 
Geografia tiveram grande influência na produção científica das últimas 
décadas. Para o ensino, essa perspectiva trouxe uma nova forma de 
interpretar as categorias de espaço, território e paisagem e influenciou, a 
partir dos anos 80, uma série de propostas curriculares voltadas para o 
segmento de quinta a oitava séries. Essas propostas, no entanto, foram 
centradas basicamente em questões referentes a explicações econômicas e a 
relações de trabalho que se mostravam, pelo discurso que usavam, 
inadequadas para os alunos distantes de tal complexidade nessa etapa da 
escolaridade. 

 

São muitas as contribuições que o ensino de Geografia possibilita aos alunos do 

ensino fundamental, uma vez que o espaço geográfico é parte indissociável da aprendizagem do 

aluno. Considerando os inúmeros benefícios do ensino de Geografia, deve ser abordada desde a 

primeira etapa da educação básica, pois esta se configura como uma ciência onde os aspectos 

como a noção de espaço e tempo são fundamentais para a criança reconhecer o lugar onde está 

construindo sua aprendizagem e sua evolução como ser social. Nessa perspectiva, o ensino de 

Geografia vai contribuindo para a expansão do conhecimento do aluno, sua noção de espaço, 

conhecimento geográfico espacial, cultural e sócio/político, sendo construído gradativamente. 

Assim, espera-se que os alunos construam um conjunto de conhecimentos, referentes a 

conceitos, procedimentos e atitudes relacionados à Geografia, que lhes permitam ser capazes 

dos seguintes objetivos, como indica o PCN de Geografia (1998, p. 35): 

                                                           
19 Secretaria de Educação Fundamental. 1998. Parâmetros curriculares nacionais: geografia /Secretaria de 
Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF.156 p. 
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 identificar e avaliar as ações dos homens em sociedade e suas 
consequências em diferentes espaços e tempos, de modo que construa 
referenciais que possibilitem uma participação propositiva e reativa nas 
questões sociais, culturais e ambientais;  

 compreender a espacialidade e a temporalidade dos fenômenos 
geográficos, estudados em suas dinâmicas e interações; 

 compreender que as melhorias nas condições de vida, os direitos 
políticos, os avanços técnicos e tecnológicos e as transformações 
socioculturais são conquistas decorrentes de conflitos e acordos que ainda 
não são usufruídas por todos os seres humanos e, dentro de suas 
possibilidades, empenhar-se em democratizá-las; 

 utilizar corretamente procedimentos de pesquisa da Geografia para 
compreender o espaço, a paisagem, o território e o lugar, seus processos 
de construção, identificando suas relações, problemas e contradições; 

 fazer leituras de imagens, de dados e de documentos de diferentes fontes 
de informação, de modo que interprete, analise e relacione informações 
sobre o território e os lugares e as diferentes paisagens; 

 utilizar a linguagem gráfica para obter informações e representar a 
espacialidade dos fenômenos geográficos; 

 valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a sociodiversidade, 
reconhecendo-os como direitos dos povos e indivíduos e elementos de 
fortalecimento da democracia; 

 perceber que a sociedade e a natureza possuem princípios e leis próprias e 
que o espaço resulta das interações entre elas, historicamente definidas; 

 relativizar a escala de importância, no tempo e no espaço, do local e do 
global e da multiplicidade de vivências com os lugares; 

 conseguir distinguir as grandes unidades de paisagens em seus diferentes 
graus de humanização da natureza, inclusive a dinâmica de suas 
fronteiras, sejam elas naturais ou históricas, a exemplo das grandes 
paisagens naturais e das sociopolíticas, como dos Estados nacionais e 
cidade-campo; 

 explicar que a natureza do espaço, como território e lugar, é dotada de 
uma historicidade em que o trabalho social tem uma grande importância 
para a compreensão da dinâmica de suas interações e transformações; 

 desenvolver no aluno o espírito de pesquisa, fundamentado na ideia de 
que, para compreender a natureza do território, paisagens e lugares, é 
importante valer-se do recurso das imagens e de vários documentos que 
possam oferecer informações, ajudando-os a fazer sua leitura para 
desvendar essa natureza; 

 fortalecer o significado da cartografia como uma forma de linguagem que 
dá identidade à Geografia, mostrando que ela se apresenta como uma 
forma de leitura e de registro da espacialidade dos fatos, do seu cotidiano 
e do mundo; 

 criar condições para que o aluno possa começar, a partir de sua localidade 
e do cotidiano do lugar, a construir sua ideia do mundo, valorizando 
inclusive o imaginário que tem dele. 
 

A aula de Geografia (Apêndice III) lecionada no contexto da PES foi realizada na 

turma 92,do 9º ano (4º ciclo), com alunos de 14 anos, na escola UEB João de Souza Guimarães 

em 10 de setembro de 2015, sob a supervisão da docente Mestra Dulcina Almeida. A turma era 

composta de dezessete alunos, sendo dez meninas e sete meninos. O ambiente de aprendizagem 

foi organizado de forma que os alunos se sentissem acolhidos e motivados para desenvolver as 

atividades, de modo a favorecer o processo de ensino/aprendizagem. O conteúdo escolhido para 
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ser desenvolvido nessa turma foi “Imigração no Brasil”, por entender que a temática envolve 

questões históricas que remetem para os Temas Transversais citados nos PCN do Ensino 

Fundamental (1998, p. 117):20 

Para viver democraticamente em uma sociedade plural é preciso respeitar os 
diferentes grupos e culturas que a constituem. A sociedade brasileira é 
formada não só por diferentes etnias, como também por imigrantes de 
diferentes países. Além disso, as migrações colocam em contato grupos 
diferenciados. Sabe-se que as regiões brasileiras têm características culturais 
bastante diversas e que a convivência entre grupos diferenciados nos planos 
social e cultural muitas vezes é marcada pelo preconceito e pela 
discriminação.  

 

É fundamental o aluno desenvolver o conhecimento de suas raízes culturais, entender 

como ocorreu o processo de construção de toda diversidade cultural que existe hoje no Brasil, 

conhecer como os diferentes espaços territoriais foram sendo colonizados, como as populações 

destes espaços geográficos foram sendo constituídos. Como estratégia de abordagem inicial, 

buscando realizar levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos, a educadora iniciou uma 

discussão em grupo, lançando perguntas sobre a origem de seus familiares, de que cidades 

vieram, se nasceram em São Luís, por que vieram para esta cidade, entre outros 

questionamentos. Em seguida foi apresentado o tema da aula “Imigração no Brasil”, onde se 

apresentaram algumas informações iniciais necessárias para se avançar no desenvolvimento do 

tema da aula. Tendo feito a abordagem inicial, investigando quais eram as percepções dos 

alunos sobre o tema “imigração no Brasil”, foi possível perceber que a escolha do vídeo 

educativo que explorava o tema em questão havia sido uma boa estratégia, uma vez que ajudou 

bastante durante o desenvolvimento da aula, contribuindo para o aprendizado dos alunos, 

trazendo a temática para os dias atuais por meio da exibição do vídeo “Nova onda de imigração, 

atrai para São Paulo latino-americanos e africanos”21. O vídeo aborda a situação em que se 

encontram os imigrantes africanos e latino-americanos que vivem em São Paulo, nos dias atuais, 

descrevendo as condições precárias em que eles vivem dentro do Brasil.  

Finalizada a exibição do filme, foi solicitado aos alunos que destacassem o que mais 

lhes chamou a atenção no vídeo e fizessem comentários. Alguns alunos manifestaram suas 

impressões, destacando aspectos do que foi exibido. Para concluir este momento, foi feita a 

leitura do texto “O que é imigrar? (Anexo 2);logo após os alunos se dividiram em grupos de três 

para conversarem sobre o tema tratado. Dado o tempo para conversarem, apresentaram 

oralmente suas impressões e entendimento sobre o conteúdo trabalhado, de forma participativa. 

                                                           
20 Secretaria de Educação Fundamental. s. d.. Parâmetros Curriculares Nacionais.  Pluralidade Cultural. 
166p. 
21Tv Folha. Nova onda de imigração atrai para São Paulo latino-americanos e africanos. Disponível em: 
<https:// www.youtube.com/watch?v=QCOgzk9WrPk> Acesso em:  13 mar., 2017. 
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Com o desenvolvimento dos diálogos travados entre os alunos, foi possível perceber o interesse 

e aprendizado dos mesmos sobre a temática imigração; de modo geral observou-se que foi um 

aprendizado bastante satisfatório. 

 
2.4 Experiência-aula de Língua Portuguesa/3º ciclo do Ensino Básico 

 

Como vem sendo desenvolvido durante as descrições das aulas da PES anteriores, 

também na descrição da disciplina de Língua Portuguesa iniciaremos com uma breve 

introdução, apresentando aspectos importantes sobre os PCN em Ensino da Língua Portuguesa. 

Segundo PCN de Língua Portuguesa (1998, p. 19)22, a escola deve desenvolver projetos 

educacionais que estejam comprometidos, sobretudo, em promover a igualdade social e cultural, 

uma vez que a escola tem a função e a responsabilidade de contribuir para garantir a todos os 

alunos igualmente o acesso aos saberes linguísticos essenciais, a sua aceitação e inclusão no 

meio social, bem como na construção sólida de sua cidadania, sendo que esta responsabilidade 

se torna ainda maior quanto menor for o grau de letramento23 da comunidade onde a escola se 

encontra inserida.  

Considerando os diferentes níveis de conhecimento prévio, cabe à escola 
promover sua ampliação de forma que, progressivamente, durante os oito 
anos do ensino fundamental, cada aluno se torne capaz de interpretar 
diferentes textos que circulam socialmente, de assumir a palavra e, como 
cidadão, de produzir textos eficazes nas mais variadas situações (Brasil, 
1998, p. 19). 
 

Entretanto, o ensino da língua materna não pode se resumir em si mesmo, uma vez 

que ela se constrói na interação entre os indivíduos, possibilitando a organização social. É 

através dela que o ser humano promove a guerra ou a paz, expressa todo o seu amor e, assim, na 

interação, os seres sociais vão construindo as relações que resultam na construção histórica de 

uma nação. Nessa perspectiva, a língua é um sistema de signos específico, histórico, social e 

cultural, que possibilita aos indivíduos que fazem uso dela dar significado ao mundo em seu 

entorno. Como dizia Paulo Freire, aprender a ler vai muito além da leitura de palavras, é saber 

combiná-las em expressões complexas, é antes de tudo “aprender a ler o mundo”, é apreender 

de forma prática seus significados culturais, e uma vez aprendidos tais significados, o homem 

                                                           
22 Secretaria de Educação Fundamental, 1998. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos 
do ensino fundamental: língua portuguesa/Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 
p.106 
23 Nesse aspecto, se entende letramento como o resultado das práticas sociais que usam a escrita como 
sistema simbólico e tecnológico de comunicação, fazendo uso dessas ferramentas de forma discursiva, 
necessitando dar sentido a comunicação através dos símbolos gráficos, ainda que não seja constante o 
envolvimento específico da leitura e da escrita. Entendo que em sociedade urbana moderna, não existe 
grau zero de letramento, o indivíduo sempre estará em contato ativo em uma das práticas de interação 
social. 
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passa a entender e a interpretar a realidade e a si mesmo. 

É considerando todos estes fatores que se busca desenvolver uma educação que 

considere na sua prática diária as indicações do PCN em Ensino da Língua Portuguesa para os 

3º e 4º Ciclos do Ensino Fundamental. Desse modo, as atividades de Língua Portuguesa que 

foram elaboradas para serem aplicadas sob a PES, têm subjacente uma proposta educativa que 

busca respeitar a realidade social e cultural do educando, direcionada também ao nível 

educacional da turma, dentro de uma proposta de atividades que viesse a ser familiar ao grupo 

escolar, alvo dessa experiência. 

Assim, a aula da PES (Apêndice IV) foi concretizada na Tuma 92 do 9º ano (4º ciclo) 

idade 14 anos, na instituição de ensino UEB João de Souza Guimarães, na data de 10 de 

setembro de 2015. A aula ocorreu sob a supervisão da docente Professora Mestra Dulcínia 

Almeida. 

A disciplina Língua Portuguesa foi desenvolvida com a turma do 9º ano, em idades 

entre 14 e 15 anos, optou-se por promover um debate discursivo a partir da leitura do artigo de 

opinião“Redes sociais em pauta” (Anexo III), sendo realizada também a leitura de imagem de 

“Charges” (Anexo 4), relacionadas ao tema “Redes Sociais”, instigando a atenção e 

envolvimento dos alunos, através de um tema de seu interesse e vivência. Considerando 

indicação do PCN de Português: 

O objeto de ensino e, portanto, de aprendizagem é o conhecimento linguístico 
e discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas sociais 
mediadas pela linguagem. Organizar situações de aprendizado, nessa 
perspectiva, supõe: planejar situações de interação nas quais esses 
conhecimentos sejam construídos e/ou sistematizados; organizar atividades 
que procurem recriar na sala de aula situações enunciativas de outros espaços 
que não o escolar, considerando-se sua especificidade e a inevitável 
transposição didática que o conteúdo sofrerá; saber que a escola é um espaço 
de interação social onde práticas sociais de linguagem acontecem e se 
circunstanciam, assumindo características bastante específicas em função de 
sua finalidade: o ensino (Brasil, 1998, p. 22).  

 

Nesse sentido, trabalhar o texto Redes sociais em pauta, remete ao que indica o 

excerto acima transcrito, ou seja, a atividade proposta traz para sala de aula um assunto bastante 

pertinente e atual. Na verdade, essa temática envolve várias questões que vêm causando certos 

impactos sociais e organizacionais, exigindo cada vez mais do educador inovar a sua prática 

educativa, de modo a atingir esses jovens totalmente adaptados às novas formas de comunicar e 

se relacionar por meios das novas tecnologias. Assim, os educadores não podem mais se manter 

longe dos indiscutíveis avanços das tecnologias e das redes sociais no mundo todo.  

Estes avanços estão muitos presentes entre as crianças e adolescentes e, embora ainda 

sejam mais acessíveis a grupos de meios sociais mais favorecidos, já se encontram bastante 

difundidos na vida de diferentes camadas sociais do país, pois os indivíduos nascidos depois de 
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1995 são chamados pelos estudiosos de “jovens da Geração Z”, considerados  nativos digitais24. 

A turma era composta por 14 alunos, sendo sete do sexo feminino e sete do sexo 

masculino, um grupo bastante receptivo. As metodologias de ensino foram desenvolvidas, 

conforme o plano de aula anteriormente elaborado de acordo com as indicações do PCN em 

ensino de Língua Portuguesa. 

O conteúdo programático trabalhado nas aulas, como mencionado, foi Redes sociais 

em pauta: a produção de um artigo de opinião. O gênero Artigo de Opinião foi escolhido por se 

tratar dos conteúdos da grade curricular do Ensino Fundamental direcionado ao 9º ano. Foi 

planejada uma aula de 100 minutos. Inicialmente o educador promoveu uma discussão 

descontraída em torno da temática e sobre a estrutura de um artigo de opinião, com intuito de 

levantar os conhecimentos prévios dos alunos. Desse contexto, estabeleceu-se como meta 

discutir, refletir e absorver conhecimentos necessários para que, ao término da aula, os alunos 

estivessem aptos a produzir um artigo de opinião. 

Com o intuito de promover um diálogo inicial entre os alunos sobre o tema da aula, 

utilizou-se como estratégia a organização dos alunos em duplas que receberam charges 

impressas. Cada dupla tinha alguns minutos para manifestar sua opinião sobre a crítica 

representada na charge. Em seguida as duplas tiveram a oportunidade de apresentar aos colegas 

suas conclusões sobre o que leram e analisaram na charge, cuja intencionalidade principal é 

fazer crítica por meio de humor.  

A charge25 destaca-se pela abordagem de assuntos da atualidade, como política, 

futebol, economia, ciência, etc. Os personagens são desenhos no formato de caricatura; é 

publicada geralmente em revistas, jornais, internet. Essa proposta de atividade educativa foi 

pensada considerando as possibilidades de articulações entre as especificidades de cada material 

entregue aos alunos, como forma de ampliar os conhecimentos dos mesmos, de modo a dar aos 

alunos variantes que possibilitassem montar estratégias textuais para a organização e construção 

argumentativa de um artigo de opinião, meta estabelecida no início do desenvolvimento da aula. 

A seleção de textos para leitura ou escrita oferece modelos para o aluno 
construir representações cada vez mais sofisticadas sobre o funcionamento da 
linguagem (modos de garantir a continuidade temática nos diferentes 

                                                           
24 O termo “nativos digitais” - representa a geração deste milênio, por não se reconhecerem no mundo 
sem internet, por se moverem através das conexões, sem separação entre vida online da off-line, 
revolucionando as formas de comunicação e influenciando todo o processo de ensino/aprendizagem. 
Torna-se assim incompatível o aprendizado através do engessamento imposto pelo ensino tradicional, 
sendo imperativo ao educador rever e refletir sobre a sua prática pedagógica. 
25 Charge - é um estilo de ilustração que tem por finalidade satirizar, por meio de uma caricatura, algum 
acontecimento atual com uma ou mais personagens envolvidos. A palavra é de origem francesa 
e significa carga, ou seja, exagera traços do caráter de alguém ou de algo para torná-lo burlesco. As 
charges são muito utilizadas para fazer críticas de natureza política. São normalmente publicadas em 
jornais ou revistas e conseguem atingir um vasto público. Para interpretar o significado de uma charge, é 
necessário estar a par dos acontecimentos políticos nacionais e internacionais. 
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gêneros, operadores específicos para estabelecer a progressão lógica), 
articulando-se à prática de produção de textos e à de análise linguística. O 
texto produzido pelo aluno, seja oral ou escrito, permite identificar os 
recursos linguísticos que ele já domina e os que precisa aprender a dominar, 
indicando quais conteúdos precisam ser tematizados, articulando-se às 
práticas de escuta e leitura e de análise linguística (Brasil, 1998, p.36). 

 

Nesse sentido, os conteúdos desenvolvidos nessa atividade de Português buscaram 

trabalhar as questões textuais e o aprendizado da língua portuguesa a partir da vivência do 

educando, considerando os aspectos pontuados PCN de Português (1998), acima transcrito. 

Procurou-se, deste modo, dar aos alunos materiais didáticos que lhes permitissem ir além das 

perspectivas educativas, discutindo temas atuais e de relevância tanto social quanto educacional, 

considerando sobretudo as necessidades e possibilidades dos alunos, permitindo-lhes apropriar-

se de instrumentos linguísticos que viabilizam ampliar sua capacidade de ler, escrever, falar e 

escutar. 

As variedades existentes nos gêneros textuais, como as charges, são de grande 

importância, pois possibilitam várias interpretações. A charge, por mostrar temas por meio da 

crítica e do cômico, traz ao lúdico e abordagens sociais. Assim, instigar o aprendizado do uso da 

língua, dentro de uma visão que desperte o senso crítico reflexivo do indivíduo que aprende, 

torna o aprendizado um mecanismo de transformação social, construindo uma sociedade onde 

os indivíduos exercem sua cidadania no mundo, dentro de uma visão mais crítica e consciente. 

Como evidencia MEC/SEF26 (1998, p. 21-22): 

As crianças possuem uma natureza singular, que as caracteriza como seres 
que sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio. Nas interações que 
estabelecem desde cedo com as pessoas que lhe são próximas e com o meio 
que as circunda, as crianças revelam seu esforço para compreender o mundo 
em que vivem, as relações contraditórias que presenciam e, por meio das 
brincadeiras, explicitam as condições de vida a que estão submetidas e seus 
anseios e desejos. No processo de construção do conhecimento, as crianças se 
utilizam das mais diferentes linguagens e exercem a capacidade que possuem 
de terem idéias[sic] e hipóteses originais sobre aquilo que buscam desvendar. 
Nessa perspectiva as crianças constroem o conhecimento a partir das 
interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que 
vivem. O conhecimento não se constitui em cópia da realidade, mas sim, 
fruto de um intenso trabalho de criação, significação e ressignificação.  

 

Neste aspecto, os gêneros textuais, quando trabalhados de forma dinâmica e 

diversificada, desenvolvem no aluno a criatividade e o senso crítico, contribuindo para seu 

desenvolvimento intelectual e social.  

Dando seguimento à aula, após a interação dos alunos divididos em pares, se teve 

                                                           
26MEC/SEF. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de educação fundamental. 1998. 
Referencial curricular nacional para educação infantil / Ministério da Educação e do Desporto, 
Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília. 
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como resultado a apresentação por parte de cada dupla de suas interpretações sobre cada charge, 

tecendo comentários orais segundo seus entendimentos. Este foi um momento muito 

gratificante, pois a apresentação de suas interpretações trouxe à tona argumentações bastante 

pertinentes e interessantes. 

 Após essa vivência de interação argumentativa e interpretativa entre todos os alunos, 

foi socializado por meio de projeção um fragmento textual do artigo de opinião “A ilusão das 

redes sociais”, através do recurso didático data show para leitura de todo grupo. 

 Trabalhar o papel desempenhado pelas redes sociais nos dias atuais,transformando a 

vida política e privada das pessoas, discutir sobre os avanços tecnológicos que vêm modificando 

rapidamente as formas de comunicações e relacionamentos humanos, conectados em 

redes,refletindo sobre como essas conexões são superficiais e instáveis e se formam e desfazem 

com rapidez, viabiliza ao aluno o aprendizado sobre vários aspectos que influenciam a sua 

forma de ver e entender a vida, ampliando sua visão de mundo e entendimento da realidade. 

Desse modo, abordar, dentro de sala de aula, temas que considerem a vivência do 

aluno em outros espaços sociais, explorando um assunto que o educando conhece e interage 

com entusiasmo e interesse, viabiliza trabalhar conceitos e abordagens linguísticas de forma 

mais próxima do universo do mesmo, facilitando assim o aprendizado do aluno, não só 

linguístico, mas também a percepção crítica sobre o mundo. Realizada a leitura acima descrita, 

foi oportunizada uma discussão aberta, de modo a socializar vantagens e desvantagens, não 

citadas no texto lido sobre o uso das redes sociais, evidenciando, assim, o entendimento de cada 

aluno sobre os temas abordados. Nessa interação os alunos se mostraram bastante participativos, 

compartilhando seus pontos de vista, fundamentados em suas experiências de vida, 

desenvolvidos no uso diário deste recurso tecnológico.  

Segundo pesquisa da revista Exame27, 90% dos jovens de nove a dezessete anos 

possuem pelo menos um perfil em rede social. O principal meio de acesso é o smartphone, com 

crescimento de 29% em relação ao ano anterior. O estudo ainda revela que 17% dos jovens 

utilizam lanhouse para se conectar à internet. A pesquisa mostra que 81% dos adolescentes 

navegam na internet diariamente e 73% deles afirmam que a utilizam para acessar redes sociais. 

Para fins escolares, apenas 68% disseram fazem busca online em um mês. A pesquisa ainda 

destaca que no termo de uso das principais plataformas online a idade mínima para criar um 

perfil online é 18 anos, mas segundo a pesquisa, muitos têm acesso antes de atingir esse 

requisito. 

Como podemos confirmar com a pesquisa e as experiências dos alunos desta sala de 

aula, eles têm muito a falar sobre as redes sociais. Assim, mais uma vez foi oportunizado aos 

                                                           
27 Revista exame 29/07/2015. Disponível em: www.exame.abril.com. Acesso em: 01 mar., 2017 
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alunos ampliarem seus conhecimentos, através do vídeo “Vantagens e desvantagens das redes 

sociais”, onde se apresentou a ideia de que fazer parte de uma rede social tornou-se um hábito 

para a maioria das pessoas, mas para alguns, além de hábito, tem se tornado uma necessidade. 

Muitas vantagens são oferecidas, como busca por emprego, novas amizades, etc. Entretanto, as 

desvantagens também estão presentes, como exposição da vida particular, as relações familiares 

podem ser afetadas, surge com mais facilidade a falsificação de personalidade, a prática do 

bulliyng (ciberbullying), entre outras.28 

Observou-se que o recurso didático usado para trabalhar a disciplina de português, 

Charges, foi muito útil para promover nos alunos uma reflexão sobre o tema trabalhado, esse 

tipo de abordagem favorece aos alunos ampliarem seus conhecimentos e sua visão de mundo, 

possibilitando aos educadores diferentes articulações durante o processo educacional. A 

utilização do vídeo como instrumento metodológico permitiu maior interação entre o educador e 

os alunos, facilitando o aprendizado dos educandos. É fundamental o educador inovar sempre 

sua prática educativa.  

Segundo Anacleto, Michel e Otto (2007, p. 22). 

O mundo caminha para a era do domínio de novas tecnologias, novas mídias 
surgem a cada dia, e sob este contexto o ensino deve também sofrer avanços, 
adaptar-se a novas linguagens e formas de conhecimento, assim como se 
tornar mais atraente, dinâmico e que facilite o processo da aprendizagem dos 
educandos, sob este aspecto, novas mídias educacionais ganham destaques, 
ou ainda mídias seculares ganham nova importância educacional entre as 
quais está o cinema, que pode ser um poderoso instrumento de apoio ao 
magistério. 

 

Nesse sentido, entendendo as limitações da educação pública, sobretudo em se 

tratando do desenvolvimento de atividades extraclasse, por razões financeiras e estruturais e 

devido também às condições sociais da clientela atendidas por essas unidades de ensino, torna-

se difícil o acesso dos estudantes à sétima arte, por exemplo. Desse modo, o educador faz o 

possível para diversificar o aprendizado do aluno, usando recursos que lhes são acessíveis, 

como no caso do uso didático do vídeo. Após essa vivência e alguns comentários sobre o 

mesmo, foram apresentadas as características de Artigo de Opinião, temática dessa intervenção 

educativa. O trabalho com gêneros literários na escola contribui para uma postura mais reflexiva 

em relação à língua e ao seu uso, pois, ao analisar a forma como foram compostos os diferentes 

estilos de gêneros textuais, os alunos acabam refletindo sobre a adequação dos elementos da 

língua e ao seu uso em situação de produção literária. 

O artigo de opinião é um gênero jornalístico que se caracteriza por expressar 
opiniões de seus autores, ao contrário das notícias, que devem ser isentas do 

                                                           
28Bullying na Internet - Programa Sociedade em Questão 19/03/2012. Disponível em: 
https://www.youtube. com/watch?v=nndrXR2gIXo. Acesso em: 10 fev., 2017. 
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julgamento daqueles que as escrevem. Como o nome diz, é um gênero 
produzido na área jornalística para ser publicado em jornais e revistas 
impressos ou virtuais. Algumas vezes, o artigo de opinião também pode ser 
escrito para ser lido em jornais televisivos ou radiofônicos (Gagliardi; 
Amaral 2009).29 

 

Ao finalizar toda a exposição e exploração da temática, os alunos foram estimulados a 

produzir um artigo de opinião com o tema “Redes sociais: conforto ou isolamento das pessoas 

da vida em sociedade”, sendo definidos vinte minutos para que os alunos pudessem produzir a 

atividade proposta. Uma vez que, segundo PCN de Português (1998, p. 23) “Toda educação 

comprometida com o exercício da cidadania precisa criar condições para que o aluno possa 

desenvolver sua competência discursiva”. Nesse sentido, as atividades propostas foram muito 

bem sucedidas, pois diante das produções desenvolvidas pelos alunos observou-se que a 

temática explorada havia sido entendida, as produções dos alunos foram bem criativas, o saldo 

foi bastante positivo com relação ao aprendizado do aluno e ao desenvolvimento da aula. 

Assim, a aula foi finalizada de forma satisfatória, atendendo às indicações dos PCN (1998) em 

Português, de forma produtiva tanto para o educador, que cumpriu seu papel de ensinar e 

contribuir para uma formação cidadã crítica e reflexiva, como para o aluno que, expandindo 

seus conhecimentos de forma satisfatória, contribui para a sua vida além da sala de aula. 

 

2.5 Experiência-aula de Matemática/3º ciclo do Ensino Básico 

 

Como vem sendo feito, a descrição e a fundamentação da PES na disciplina de 

Matemática terá como principal referência bibliográfica as Diretrizes Curriculares dos PCN de 

Matemática voltadas para o Ensino Fundamental. Como todos os PCN, o de Matemática vem 

passando, há décadas, por sucessivas reformas, buscando minimizar o fracasso escolar dos 

educandos brasileiros. Desse modo, os esforços das Secretarias Municipais e Estaduais de 

Educação estão unidos para absorver e se adequar às novas normas vigentes dos PCN 

(Parâmetros Curriculares Nacionais), uma vez que estes desempenham significativos 

direcionamentos que, se aplicados no cotidiano educativo, podem vir de fato a tornar o processo 

ensino/aprendizagem bem mais eficiente e cumpridor de sua função social. 

O ensino da Matemática trabalha os conceitos dentro da sua especificidade, 

desenvolvendo o papel que lhes cabe na formação do educando, tornando-o apto a expandir e 

aprimorar suas capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização do 

raciocínio dedutivo, na solução de problemas do seu cotidiano, sendo capaz no tempo certo de 

                                                           
29 Gagliardi, Eliana; Amaral, Heloisa. O gênero textual artigo de opinião jornalístico. Publicado em: 
06/08/2009. Disponível em: < HTTP://escrevendo.cenpec.org.br >Acesso em: 12 fev., 2017. 
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se inserir no mundo do trabalho. Visto que o aprendizado do aluno é construído no diálogo entre 

os vários saberes, o aprendizado produtivo de matemática é fundamental para a construção de 

conhecimentos em outras áreas curriculares. Nesse aspecto, 

A Matemática pode dar sua contribuição à formação do cidadão ao 
desenvolver metodologias que enfatizem a construção de estratégias, a 
comprovação e justificativa de resultados, a criatividade, a iniciativa pessoal, 
o trabalho coletivo e a autonomia advinda da confiança na própria capacidade 
para enfrentar desafios (PCN de Matemática, 1998. p. 27). 

 

E, diferente do errôneo senso comum, através do ensino de Matemática também se 

trabalham conceitos necessários para a vida em grupo, conceitos estes que o indivíduo necessita 

absorver para o desenvolvimento de suas relações sociais. Assim, a escola contribui para a 

construção de uma sociedade onde os indivíduos se relacionam dentro de um respeito mútuo, 

em que juntos buscam soluções mais humanas para enfrentar e os problemas que se apresentam, 

e estes aspectos podem e devem ser abordados no ensino de Matemática. 

E é dentro dessa visão renovada do ensino/aprendizagem da disciplina de Matemática 

que os PCN trazem conceitos mais humanizados a serem trabalhados. Assim, tendo em vista os 

temas transversais utilizados nas propostas de abordagens dos PCN em Matemática, impõe-se 

ao universo educativo uma reflexão sobre a necessidade de promover mudanças urgentes em 

todos os processos de ensino/aprendizagem dessa disciplina, bem como mudanças nos aspectos 

que a envolvem. Tendo em mente estes importantes aspectos, buscou-se desenvolver um plano 

de aula (Apêndice V) para experiência da PES, de modo a considerar um determinado nível de 

dificuldade adequado ao 6º ano do ensino fundamental.  A experiência educativa da PES foi 

desenvolvida na Unidade de Ensino UEB - João de Sousa Guimarães, em 10 de setembro de 

2015, sob a supervisão da professora mestra Dulcina Almeida. A aula foi ministrada em uma 

turma composta de 26 alunos, sendo 14 meninas e 12 meninos. De forma intencional, ao dar 

início à aula, a educadora optou por recepcionar os educandos de forma calorosa, promovendo 

prontamente sua devida apresentação, propondo a organização de uma roda de conversa, 

desenvolvendo uma sondagem sobre os conhecimentos prévios dos alunos sobre jogos, por 

meio de diálogos descontraídos. Assim, o educador exerce sua condição de mediador e 

incentivador da aprendizagem. 

A esse respeito, podemos observar o que é comentado nos PCN (1998, p. 38): 

Ao procurar identificar e interpretar, mediante observação, diálogo e 
instrumentos apropriados, sinais e indícios das competências desenvolvidas 
pelos alunos, o professor pode julgar se as capacidades indicadas nos 
objetivos estão se desenvolvendo a contento ou se é necessário reorganizar a 
atividade pedagógica para que isso aconteça. Também faz parte de sua tarefa 
como avaliador levar os alunos a ter consciência de suas conquistas, 
dificuldades e possibilidades para que possa reorganizar suas atitudes diante 
do processo de aprendizagem. 
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É de grande importância que o professor, ao iniciar a abordagem de um conteúdo 

novo, faça a identificação dos conhecimentos prévios que os alunos já possuem sobre a temática 

explorada. No caso o tema explorado foi jogos; grande parte da sala, sobretudo os meninos, 

desenvolveram diálogos em torno dos jogos de futebol e outros jogos de suas vivências 

cotidianas. Após esse momento de interação, a educadora passou a direcionar o desenrolar da 

conversa para uma abordagem dos jogos educativos, questionando:  

 o que se pode aprender com  os jogos; 

 se jogamos sozinhos ou precisamos de parceiros; 

 o que é necessário para organizar um jogo e evitar que cada um faça o que quiser; 

 todos os jogos possuem regras? E para que elas servem.  

Segundo Nicoletti e G. Filho (2004, p.55), as atividades educativas desenvolvidas 

através dos jogos educativos conferem ao ato de ensinar leveza, dinamismo e prazer ao aluno 

que aprende, tornando a construção do conhecimento da criança uma ação desafiadora e 

prazerosa, instigando a criança a buscar mais e mais saberes. Para melhor desenvolvimento da 

aula, optou-se por organizar os alunos em grupos, pois deste modo,dá-se-lhes a oportunidade de 

construir coletivamente o conhecimento. O recurso didático “trabalhos em grupos” faz com que 

o educando perceba a construção do conhecimento de forma diferenciada, visto que é um 

momento de interação entre o que sabe e o saber do outro. Nessa troca de conhecimento todos 

ganham diante de diferentes percepções, uma vez que o educador pode trabalhar a percepção do 

conhecimento enquanto saber individual, um aprendendo com o outro, em prol do 

fortalecimento do grupo a partir da junção desses saberes. O trabalho em grupo permite ao 

educando desenvolver diferentes habilidades; ao estudar o conteúdo das disciplinas em conjunto 

com os seus parceiros de grupo, o aluno vai exercitando sua capacidade de selecionar, avaliar e 

decidir.  Esses aspectos são questões vivenciadas dentro de um contexto, onde o educando 

necessita ouvir e respeitar opiniões diferentes e às vezes divergentes,aprende a ceder quando 

necessário, mas também aprende a argumentar para defender o seu ponto de vista, aprende a 

importância da responsabilidade compartilhada através da divisão de tarefas e, sobretudo, 

aprende o exercício da parceria, respeito e  solidariedade uns com os outros. 

 Como se vê no comentário do PCN de Matemática (1998, p. 30): 

A construção de uma visão solidária de relações humanas nas aulas de 
Matemática contribuirá para que os alunos superem o individualismo por 
meio do diálogo e da valorização da interação e da troca, percebendo que as 
pessoas se complementam e dependem umas das outras. 

 

Depois das apresentações iniciais de cada aluno por meio de conversa interativa, como 

já foi mencionado, evidenciando as aptidões e inclinações de cada educando, apresentou-se a 
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proposta do jogo, (Anexo 5), questionando se alguém já o conhecia. Foi distribuído o material 

necessário, ou seja, 100 palitos de fósforos e dez caixas vazias para cada grupo. Assim, 

apresentou-se aos grupos o conteúdo: “Descobrindo formas de multiplicar com jogos”. 

Chamou-se a atenção para o fato de a multiplicação ser uma forma de representar, ou calcular, 

de maneira mais fácil, a adição de quantidades iguais, sendo importante a compreensão do aluno 

em torno deste significativo aspecto, que o ajudará a dar seguimento ao aprendizado das 

operações fundamentais de Multiplicação, proposta para essa aula. 

Segundo os PCN em Matemática (1997, p. 35): 

No jogo, mediante a articulação entre o conhecido e o imaginado, 
desenvolve-se o autoconhecimento — até onde se pode chegar — e o 
conhecimento dos outros — o que se pode esperar e em que circunstâncias. 
[...] Para explorar toda essa potencialidade da Matemática, é importante que 
por meio dos jogos as crianças não apenas vivenciam situações que se 
repetem, mas aprendam a lidar com símbolos e a pensar por analogia (jogos 
simbólicos): os significados das coisas passam a ser imaginados por elas. Ao 
criarem essas analogias, tornam-se produtoras de linguagens, criadoras de 
convenções, capacitando-se para se submeterem a regras e dar explicações. 

 

Hoje, a Matemática é pensada como uma ciência estruturada e organizada, com 

historicidade gerada a partir de situações-problema, para além de ferramenta aplicada em outras 

áreas do conhecimento. Para que uma proposta como esta se concretize, é necessário que os 

sujeitos do ensino aprendizagem, os alunos, exerçam uma participação ativa na construção do 

seu conhecimento, de modo a produzir transformações em todos os aspectos de sua realidade. 

Sendo o educador o mediador de todo esse processo, cabe a ele organizar conteúdos, preparar 

material didático variado que promova o aprender do aluno, assimilando conteúdos e conceitos 

que viabilizem mudanças de atitudes e procedimentos que o aluno sozinho teria dificuldades de 

obter. Neste sentido, as estratégias utilizadas na aula tinham como propósito promover o 

envolvimento do aluno na busca de resolução, ampliação e ressignificação de conceitos e ideias 

por eles já conhecidos, despertando no aluno a percepção de que existem diferentes táticas para 

se atingir o resultado, através da tentativa e erro, enfatizando o processo de resolução do 

problema e não a obtenção de uma resposta correta. Os alunos foram registrando os resultados 

de cada rodada, colocando o nome do colega que guardou os palitos e a quantidade de palitos 

em cada caixa. A segunda tarefa constava de uma tabela de pontos para compreenderem a 

facilidade que a multiplicação pode trazer para o cotidiano do aluno em relação à adição. A 

atividade foi pensada considerando que é função do educador organizar tarefas em grupo, 

utilizando jogos como recurso de trabalho, promovendo também a interação nos vários tipos de 

atividades, sabendo o momento de intervir com questionamentos e sugestões, postura esta 

adotada durante todo desenvolvimento dessa experiência. 

Entretanto, as atividades não foram tão bem-sucedidas por conta da falta de atenção 
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dos alunos e a dispersão com conversas paralelas e algumas brincadeiras proporcionadas pelo 

trabalho em grupo. Percebeu-se que os alunos não têm familiaridade com esse recurso 

metodológico. Marchesi (2006, p. 79) comenta que “os comportamentos antissociais ou 

violentos de determinados alunos tornam muito difícil manter um clima de convivência dentro 

da sala de aula”, sendo prejudicial para o aprendizado dos alunos. De fato, observou-se que 

alguns alunos têm o poder de desestruturar os demais, dispersando e interferindo de modo 

negativo no desenvolvimento da atividade e no processo de ensino/aprendizagem de toda a 

turma. Quanto a essa questão, é uma problemática recorrente na educação brasileira. Segundo 

pesquisa divulgada pelo G130 é importante e confiável veículo de comunicação virtual, 

apontam-se dados numéricos alarmantes sobre a perda de tempo do educador brasileiro, dentro 

de sala de aula, na tentativa de conter comportamentos inapropriados dos alunos durante o 

processo de ensino/aprendizagem, como se vê abaixo; 

 20% do tempo é utilizado para acalmar os alunos e organizar a classe; 

 13% do tempo é utilizado para lidar com assuntos burocráticos; 

 67% do tempo, pouco mais da metade, é usado para a aula propriamente dita; 

 13% para as questões disciplinares. 

 60% dos professores apontam ter alunos-problema. 

Como se não fossem já tantos outros problemas com os quais o ensino brasileiro tem 

que superar para que de fato venha a desenvolver um ensino de qualidade, os educadores ainda 

têm que descobrir estratégias para lidar com essa triste realidade, uma vez que, ainda segundo 

G1, o Brasil lidera o ranking de intimidação verbal entre alunos e professores.  Segundo 

Freller(2001, p. 17), os comportamentos indisciplinados são essencialmente negativos, 

atrapalham a aprendizagem escolar, revelam falta de educação, ataque ou patologia e devem ser 

enfrentados por medidas moralizadoras, punitivas, ou medidas psicológicas adotadas por um 

especialista. Neste sentido, devido a interferência de alunos pontuais, a abordagem educativa 

não atingiu plenamente os objetivos idealizados. Entretanto, essa vivência resultou em 

aprendizado para o educador em exercício, pois a dispersão e a falta de interação entre os 

membros do grupo impediram que acontecesse a troca de experiências e de conhecimentos 

necessários para efetivação da aprendizagem, sendo fundamental desenvolver umareflexão, no 

que refere à necessidade de se aprofundar mais os conhecimento sobre estratégias educativas 

que venham a minimizar ou sanar a dispersão dos trabalhos em grupo e os comportamentos 

inadequados em sala de aula. É preciso organização no ambiente de sala de aula para que haja 

aprendizagem; num ambiente em que esta prática não é possível, torna-se impossível a troca de 
                                                           
30G1. Educação. 2015. Professor no Brasil perde 20% da aula com bagunça na classe, diz estudo. 
Disponível em<http://g1.globo.com/educacao/noticia/2015/03/professor-no-brasil-perde-20-da-aula-com-
bagunca-na-classe-diz-estudo.html> Acesso em: 24 fev., 2017. 
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conhecimentos, o envolvimento e a atenção, práticas estas essenciais para a aprendizagem 

significativa. Apesar de toda a dispersão, ao término da aula, se fazia necessário entender se o 

conteúdo trabalhado havia sido absorvido pelos alunos de forma satisfatória, desse modo, foram 

realizadas duas atividades de matemática, escritas no quadro, para resolução no caderno do 

aluno. Ao corrigir estas atividades, observou-se que, embora tivesse tido dispersões, a aula 

havia sido entendida pela grande maioria dos alunos. 

 

2.6 Reflexão final acerca da Prática de Ensino Supervisionado 

 

Com o passar dos anos e a modernização da sociedade, e consequentemente da 

educação, o educador já não é o mesmo de anos passados, há muito tempo não é mais 

considerado o detentor do conhecimento em que o conteúdo era repassado para os alunos sem 

reflexão ou visão crítica. Nos dias atuais, o professor pode e deve estimular seus alunos a serem 

seres pensantes, questionadores, sabendo ler o contexto em que estão inseridos e o seu entorno, 

para assim desenvolverem suas próprias opiniões. Segundo os PCN de Ensino Fundamental, os 

educadores devem promover o conhecimento de modo a viabilizar ao indivíduo ser capaz de se 

posicionar de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais, 

utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas.   

Ao planejar as aulas da PES, procurou-se atentar para estas mudanças em consonância 

com os PCN e a proposta estabelecida no ensino da PES. Desse modo, manter uma postura 

educativa ética constante e reflexiva, comprometida em desenvolver o fazer diário de forma a 

atender as necessidades educacionais dos alunos sempre foi meta, postura essa mantida durante 

o exercício da profissão e durante o desenvolvimento de todas as atividades realizadas na PES. 

Assim, em cada início de aula, mantinha-se um diálogo com os alunos, tornando-os 

conhecedores de que em sala de aula há erros e acertos, portanto seria necessário e oportuno que 

todos participassem das atividades propostas, bem como nos momentos de interlocução de 

forma organizada, esperando o momento de intervir com comentários e ouvindo as colocações 

de cada colega. As aulas, pois, transcorreram dentro de um ambiente favorável para o 

desenvolvimento do aprendizado dos alunos. Em relação às estratégias didáticas, estas foram 

elaboradas mediante a colaboração dos educadores da instituição onde ocorreu o estágio, no 

sentido de orientar o tipo de metodologia a ser aplicada à realidade dos alunos. Com a ajuda 

desses educadores, foi possível perceber o potencial e as carências dos alunos, e conhecendo 

melhor este público, as abordagens didáticas foram melhor direcionadas ao contexto desses 

educandos e à realidade da escola. Deve ainda ser pontuado o apoio recebido tanto da 

coordenadora, quanto do gestor da escola UEB João de Souza Guimarães, que disponibilizaram 
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os recursos necessários para a execução das aulas. Contar com a ajuda desses profissionais foi 

fundamental para a concretização satisfatória dessa experiência. 

Ao contrário das restantes, na PES de Matemática, realizada na turma do 6º ano, 

houve uma certa indisciplina dos alunos, propiciado pela formação de grupos e pelo recurso 

utilizado, tornando a aula pouco produtiva. Embora tenha sido improdutiva no sentido de que os 

objetivos educacionais não foram alcançados em sua íntegra, foi um aprendizado significativo 

enquanto educadora, promovendo uma reflexão sobre como o uso de algumas articulações 

didáticas deve ser melhor pensado e planejado, de modo a não abrir espaço para que alunos 

pontuais venham desestruturar a turma, interferindo no processo ensino/aprendizagem dos 

demais. Entretanto, as demais experiências ocorreram em um ambiente tranquilo, produtivo e 

prazeroso tanto para os alunos como para a docente. As escolhas dos recursos didáticos 

utilizados foram bastante satisfatórias, pois a exibição dos temas trabalhados por meio de vídeos 

envolveu os alunos em um contexto educativo mais atraente e estimulante, levando-os a 

visualizar de forma contextualizada os conteúdos trabalhados, promovendo debates calorosos e 

críticos diante do dos temas expostos. Buscou-se desenvolver as aulas da PES de modo a torná-

las dinâmicas, instigadoras e interessantes para que o acesso dos alunos ao conhecimento fosse 

proporcionado, não tornando os alunos apenas ouvintes ou fazendo leituras de textos 

concernentes à temática, mas visualizar o que está sendo trabalhado em sala de aula. 

Neste sentido, o recurso mais utilizado foi a exibição de vídeos para que, a partir daí, 

surgissem as interações, as críticas, as opiniões. Associados à exibição dos vídeos, foi 

oportunizado aos alunos também vivenciar outros recursos didáticos, o que possibilitou o 

alargamento dos conhecimentos dos alunos nessa experiência de via dupla, onde aprenderam 

tanto o educador como também os alunos em processo de crescimento intelectual, social, 

cultural e político. 

Quanto à disponibilidade dos recursos pela escola, não houve problemas, pois tudo 

que foi solicitado, a escola forneceu prontamente, cabendo à professora fornecer outros recursos 

para que o planejamento fosse realizado a contento. O planejamento que antecede o exercício da 

prática dentro de sala de aula, foi necessário exercer o instinto educador pesquisador, faceta que 

existe ou deveria existir em todo educador ou profissional que deseja exercer sua função de 

forma produtiva e satisfatória. Este fato se deu por algumas das disciplinas ministradas não 

estarem dentro do laboro diário da educadora. No âmbito escolar, aprender é compartilhar 

saberes, é dar oportunidades para o aluno refletir sobre os temas abordados levando-os às suas 

próprias descobertas. Este sempre foi o objetivo desta educadora em processo de expansão de 

seu conhecimento através da experiência da PES, para, assim, melhor atender seu público alvo, 

os alunos, os quais merecem todo o seu respeito enquanto ser humano. 
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Capítulo III-Literatura infantil, um aprendizado para a vida: 1º e 2º ciclo do ensino básico 

 

3.1 Contextualização Histórica da Literatura Infantil    

 

Nada há na Ciência e na técnica que já não tivesse 
povoado a imaginação do Homem (Monteiro Lobato). 

 

Historicamente, o universo da criança sempre foi definido pelas expectativas dos 

adultos. Desse modo, a criança era considerada um adulto em miniatura: vestia-se como se 

assim ela fosse tanto o homenzinho quanto a pequena mulher; as crianças trabalhavam e 

vivenciavam todos os acontecimentos rotineiros da vida pública dos adultos. 

A figura do pequeno homem sempre se fez presente na dinâmica da vida da sociedade 

antiga, entretanto, a consciência de que esse pequeno ser era de fato uma criança e, como tal, 

deveria desfrutar de seu estágio infantil com todas as suas particularidades, permaneceu ausente 

até o século XVI (Ariés 1981, p. 85-86). 

Segundo Carvalho (1984, p. 18) “acreditava-se que a criança fosse um simples 

homúnculo, cujas diferenças do adulto se limitassem a tamanho e se reduzissem a aspectos 

quantitativos”, ou seja, um homem de pequena estatura, um homem sem importância.  

 Dentro deste contexto, as crianças viviam sua primeira infância em família, sendo 

submetidas à total autoridade do “Pater famílias”, seu tutor legal, sendo escolha do pai dar ou 

não um sobrenome ao pequeno homem. Os primeiros ensinamentos educativos eram de total 

responsabilidade da família, visto que esta se constituía como primeiro grupo social do qual o 

indivíduo fazia parte e também era o primeiro aparelho social controlador da identidade física, 

psicológica e cultural da criança. 

Não havia um método de aprendizagem específico que atendesse as necessidades 

educacionais das crianças e que propiciasse seu desenvolvimento de forma satisfatória, ou seja, 

os mesmos espaços e mecanismos utilizados para desenvolver o aprendizado do adulto eram 

destinados à educação infantil. Depois de ter passado os primeiros anos sendo educadas em 

família, as crianças muitas vezes eram tratadas com hostilidade e rispidez durante o processo de 

aprendizado, tornando este mecânico, autoritário e automático, desprovido de significado e 

representação lógica do mundo da criança. Só a partir dos séculos XVII e XVIII, o indivíduo 

infantil passa a ser visto não mais como um adulto em miniatura, mas sim como a criança que 

era, ainda segundo Ariés (1981, p.50) em suas pesquisas. 

De acordo com este autor, nos séculos XVI e XVII ocorrem algumas rupturas sociais 

que viriam modificar a forma de se organizar as estruturas familiares vigentes, resultando na 



46 
 

quebra de modelo de “Pater famílias”. Agora o modelo familiar voltava-se para os filhos, a mãe 

passava a ser uma figura constante e influente na vida da criança, dando início à valorização da 

família e suas relações afetivas, separando a infância da idade adulta.  

A família se reorganiza e passa a rever e modificar a forma de educação dada a seus 

filhos, o primeiro espaço de socialização infantil até então, sendo tal comportamento reforçado 

pelo Estado, que passava a interferir de forma ativa na vida familiar, impondo suas leis, regras e 

justiça. Tal postura, tanto do Estado quanto da nova visão da família, faz aumentar a 

alfabetização e a difusão da leitura, pois o adulto agora dividia espaço com o leitor infantil, 

contribuindo para a valorização e crescimento do universo literário. Esta expansão literária foi 

bastante significativa para o avanço do ensino da época, sobretudo para o desenvolvimento das 

habilidades linguísticas31 das crianças. 

Nesse sentido, podemos apontar a valorosa contribuição de Charles Perrault (Paris, 12 

de janeiro de 1628 – Paris, 16 de maio de 1703), um escritor e poeta francês do século XVII, 

que estabeleceu as bases para um novo gênero literário, o conto de fadas. Na verdade, Perrault 

foi o primeiro escritor a dar forma literária a esse tipo de conto infantil, contribuindo, assim, 

para a expansão literária desse período, com obras como o Pequeno Polegar, o Barba-Azul, o 

Gato de Botas, dentre outros. 

Entre os grandes nomes de autores literários, que contribuíram para a expansão da 

literatura infantil, podemos destacar:  

 Jean La Fontaine (1621 – 1695) escreveu contos, poemas e fábulas. Ficou 

conhecido após publicar um livro chamado “Fábulas Escolhidas”; contendo 124 

fábulas em um só livro.Eram histórias de animais que, sempre ao final, continham 

uma lição de moral. Suas produções mais conhecidas são “A formiga e a cigarra” e 

“A raposa e as uvas”. 

 Irmãos Grimm – Jacob (1785 - 1863) e Wilhelm Grimm (1786 - 1859) eram 

filósofos, historiadores, narradores e conhecedores da língua e mitologia alemã. Os 

irmãos catalogavam histórias de camponeses, amigos e conhecidos, no intuito de 

recolher a maior quantidade possível de histórias populares, lendas e sagas 

germânicas, todas estas conservadas pelo tempo e pela tradição oral. Assim, essas 

histórias encontraram a fantasia, o lúdico e o misticismo, através de seus contos, 

tendo sido adaptadas partes dos textos de suas histórias, para o público infantil, 

com conteúdos mágicos e fantásticos. O primeiro manuscrito, intitulado Histórias 

das crianças e do lar, foi concluído em 1810 e contava com 51 contos, nos quais 

                                                           
31 Uma vez que, através da leitura, a criança desenvolve sua percepção auditiva, visual, amplia seu 
vocabulário e desenvolve a escrita, habilidades básicas que nos permitem agir socialmente no uso da 
língua. 



 
 

47 
 

predominavam a esperança, o amor e a confiança.  

 Hans Christian Andersen (1805-1875) é considerado o precursor da literatura 

infantil mundial. Andersen passou a ser reconhecido publicamente através da 

divulgação de suas histórias infantis. As mais conhecidas foram: “O patinho feio”, 

“O soldadinho de chumbo”, “A pequena sereia” e “João e Maria”. Por ter sido 

uma criança desajeitada e alta demais para a sua idade, dizem que “O Patinho 

Feio” foi inspirado na sua própria infância. Através de suas histórias, era 

trabalhado o comportamento cristão, os valores éticos e morais e direitos iguais 

entre os homens. 

 

Os personagens centrais, criados por estes autores, mostram ao mundo uma nova 

forma de abordagem, visto que os mesmos permanecem com os seus encantos lúdicos, mas 

saem do mundo fictício e passam a aproximar-se mais do leitor e de seu mundo real. Deste 

modo, cada autor desenvolve em suas obras narrativas adaptações inovadoras, dando aos seus 

personagens características comportamentais típicas das classes burguesas, com seus 

comportamentos e valores,como vem corroborar a citação abaixo: 

As fontes mais próximas da literatura infantil encontram-se no acervo 
medieval e, de modo mais específico no século XVII. Surgem as narrativas 
em prosa e em verso, dando lugar a um novo estilo, uma nova literatura, que 
tem como tema os motivos existenciais do homem simples, comum, seus 
ideais, sua fé, seus deveres, seus sentimentos, sob uma ótica lírica e mística 
(Carvalho, 1984, p. 49). 
 

Assim, as produções dos primeiros livros especificamente escritos como literatura 

infantil surgem no final do século XVII, se tornando mais marcantes durante o século XVIII. 

Dentro deste contexto literário, os educadores apresentam-se como atores sociais desse processo 

de aproximação entre instituição educativa e o universo literário, pois já haviam percebido a 

força desse recurso como ampliador da visão de mundo daqueles em processo de aprendizado e 

descoberta. Essas novas estruturas sociais vão modificando conceitos, padrões e paradigmas em 

várias áreas da sociedade, sobretudo na educação, que devagar vai se institucionalizando, não 

sendo mais somente responsabilidade da família. Desse contexto surge um novo mercado de 

consumo, o da literatura específica para crianças. Uma literatura expressa através de contos, 

poesias, mitos, entre outros gêneros, conferindo luz ao universo infantil. 

 Nesse novo universo educador, o ensino infantil se transforma e ganha mais 

significado, pois, através da literatura o homem foi aprendendo a expressar-se, a ler o mundo, 

passou a conhecer, transmitir e comunicar seus pensamentos, suas angústias, desejos, sonhos e 

fantasias, ampliando sua forma de ver o seu entorno. Por meio da literatura, pôde conhecer 

outras culturas, viajar por outros mundos, agindo a literatura como elo entre o saber e o 
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indivíduo.   Como bem corrobora Carvalho (1984, p. 17): 

O homem descobriu, desde tempos remotos e imemoráveis, que qualquer 
habilidade é um recurso a maisà sua disposição;mas só depois que aprendeu a 
criar disponibilidades para o seu próprio conhecimento, ele descobriu e 
cultivou os seus valores, fazendo-se admirado e respeitado. E é a Literatura 
Infantil que vai criar essas disponibilidades, porque ela é que a básica; dela, 
paradoxalmente, é que vêm todas. Todas as Literaturas nascem da poesia: da 
infância da literatura, que é o mito, o poético, que embalou o Homem, como 
as histórias embalam as crianças. 

 

O homem descobre um mundo novo através da literatura infantil, considerada uma 

arte complexa e fascinante, fenômeno de expressão e representatividade do homem e do seu 

modo de conceber a vida, conceituada no universo culto dos grandes pensadores não só dos 

tempos antigos, mas também nos dias atuais. É sem dúvida alguma uma das produções e 

percepções humanas mais importantes para a formação do indivíduo. A produção literária 

implica duas vertentes interessantes: por um lado, o material intelectual de um autor literário 

vem impregnado com marcas expressivas e simbólicas de suas vivências; estas, por sua vez, 

promovem no leitor outras experiências, visto que este absorve e reflete sobre elas, modificando 

estruturas já existentes, dando lugar a um novo saber. Este novo saber é para o indivíduo 

libertador, ampliando sua capacidade de imaginar e fantasiar, permitindo-lhe perceber o seu 

mundo real através do universo fictício.  

Como afirma Carvalho (1984), o conto infantil é a chave mágica que abre portas da 

inteligência e da sensibilidade da criança, para sua formação integral. O que fez de Andersen o 

grande escritor universal e imortal foram as estórias ouvidas quando criança.   

Esse recurso oral, tão rico e mágico, mencionado pela autora acima, usado sabiamente 

nos tempos passados, mas pouco utilizado nos dias atuais, aproximava as crianças das lendas e 

tradições folclóricas características do seu e de outros diferentes povos. A literatura oral, 

transmitida de geração em geração, se tornou a principal fonte inspiradora da literatura infantil 

que temos hoje (Carvalho, 1984). 

Muito se avançou desde então, e o mundo contemporâneo requer da literatura atual ir 

muito além do prazer e da emoção. A literatura moderna tem o objetivo de educar, 

conscientizar, transformar e desenvolver o senso crítico do leitor e interlocutor.  

A criança é o maior e mais importante beneficiário desse recurso literário, pois associa 

e organiza o seu mundo imaginário através do contato com o mundo literário, criado 

objetivamente pelo autor. Deste modo a criança reestrutura o que é fantasia e o que é real, 

solucionando seus conflitos interiores. A literatura infantil já tinha, na sua conjuntura inicial, o 

desejo e funcionalidade de agir sobre a mente do leitor, envolvendo-o emocionalmente, 

provocando paixões e desejos, sentimentos ligados ao intelecto do receptor. 
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A palavra viva é o fio condutor que permite desvendar caminhos de interação entre a 

Literatura e o psiquismo humano (Cavalcanti 2002, p.23). A arte de articular as palavras e 

transformá-la em literatura dá ao homem a oportunidade de ampliar, transformar seu mundo, e 

contar a sua história através do tempo e espaço. Assim, a literatura infantil se tornou 

fundamental no universo formador, valorizando e adaptando a cada época sua 

representatividade cultural humana, registrando de forma lírica, culta e cheia de significados a 

constante evolução do homem. 

Como referimos anteriormente, a literatura infantil ganha espaço no fim do século 

XVII, expandindo-se no século XVIII, época em que a sociedade começava a conceber a ideia 

de adulto e de criança de forma desassociada. Deste modo, aos poucos foi sendo criado um 

ambiente adequado ao aprendizado infantil, com uma literatura voltada de modo específico para 

esse público. 

Adaptações literárias foram ocorrendo de modo a alcançar o perfil e interesse do 

público consumidor que surgia, o infantil; assim, a literatura clássica passa por adaptações e os 

contos folclóricos se tornam fonte inspiradora para os contos de fadas. 

    Mas é no século XIX que explode o consumo e a popularidade da literatura infantil, 

tornando-a mais acessível. Esse século foi considerado o século de ouro para todos os gêneros 

literários.Significou um período de expansão das ideias e estética da concepção literária, 

resultado do pensamento social, político, científico e filosófico do período marcado pela 

Revolução Industrial (Carvalho 1984). 

Envolto nas mudanças sociais desse período histórico, a Literatura Infantil absorve as 

influências sociais, surgindo um cenário literário mais dinâmico e com novas propostas de 

abordagens, ampliando seu público consumidor, estreitando laços com a Pedagogia, a Ética e os 

interesses infantis. Com a Revolução Industrial pelo mundo no século XIX, viriam também 

várias consequências sociais, entre as quais pode se pontuar os problemas e conflitos familiares. 

Essa conjuntura social abre um leque de possibilidades para a Literatura Infantil explorar, 

passando os contos a incorporar caráter e ideias sociais. 

É explorando esses conflitos sociais vigentes que a literatura se reorganiza e muda sua 

forma de criação literária; considerando os conflitos da época e as necessidades sociais daquele 

momento, a Literatura volta-se para a criança, explorando seus conflitos, suas angústias e 

necessidades, sobretudo afetivas, de forma lúdica. Através da leitura, dá à criança um novo 

caminho, onde ela passa a entender, reestruturar e organizar melhor suas ideias. Estes aspectos 

trazem mais luz e alegria para o mundo infantil, ajudando-as por meio da Literatura (já naquela 

época) a superar seus conflitos interiores e dando direcionamento na construção de padrões 

comportamentais. Assim, por muito tempo, as obras infantis foram vistas somente com esta 
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finalidade pedagógica. Seguindo a abordagem de Carvalho (1984, pp. 122-123), a literatura 

produzida no século XIX na Itália foi marcada pelo nacionalismo e pelo Romantismo, 

abordando aspectos religiosos, familiares e patrióticos, sofrendo influência da Revolução 

Francesa e do posterior reinado de Napoleão. 

Desse século podemos destacar o escritor e poeta GiacomoLeopardi, considerado 

como um dos poetas líricos mais importantes da literatura italiana. Na França, no século XIX, 

surgem vários grupos literários. O sentimento nacional toma forma através das histórias do país, 

entre outros autores, Madame Julie Lavergne se destaca por sua abordagem literária com 

personagens ilustres da França, inseridos em seus “Contos Franceses”, “Lendas de 

Fontainebleau”, Flores de França”, entre outros. O estilo patriota nacional invade a literatura 

infanto-juvenil (Carvalho, 1984, pp. 122, 123). 

Com a aceleração industrial ainda neste século XIX, a Inglaterra se destaca por seu 

fortalecimento industrial e econômico, assim, surge a relação nada amistosa entre capitalistas e 

trabalhadores, ressaltando as desigualdades sociais. A Inglaterra vivencia um momento de 

instabilidade, surgindo manifestos, poemas, peças de teatro, e outros. As artes e a literatura 

ganham grande expressão, dando espaço às inovações modernistas de poetas e escritores da 

língua inglesa do século XIX. Na visão de Carvalho (1984, p.123), o escritor James Matthew 

Barri se destaca com a criação do personagem “Peter Pan”, o menino que não desejava crescer.  

Assim, os conflitos e as transformações sociais vivenciadas pela Europa no século 

XIX refletem de forma positiva em sua cultura, utilizando a arte como veículo perfeito para 

expressar a individualidade; característica esta que se consolida fortemente como tendência 

literária neste século, segundoGombrich, (1999), influenciando o mundo da literatura em outros 

diferentes continentes. 

 

3.2 Literatura Infantil no Brasil 

 

A literatura tem em sua conjuntura a característica de registrar a história de um povo, 

com todas as suas particularidades, crenças e valores, evoluindo também à medida que evolui a 

sociedade por ela representada. “No início do século XIX a Literatura Infantil surge no Brasil 

com a chegada da família real, instalando uma nova realidade, abrindo novos horizontes à 

educação e novas perspectivas à vida cultural do país, dando outro direcionamento para a 

sociedade brasileira” (Carvalho 1984, p.125-126). Importa observar que a literatura infantil não 

se fazia presente para toda a sociedade local, visto que era acessível apenas à classe burguesa, 

havendo um abismo entre a literatura e os sujeitos de classes de baixa renda, quer seja pelo 

analfabetismo que imperava no Brasil, quer pela falta de acesso ao material impresso, ou pela 
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ausência de espaços públicos como bibliotecas.  

De acordo com Yunes e Pondé (1989, p. 25-26): 

A questão da leitura, no Brasil, datada da época colonial, cujo sistema de 
dominação impedia que a educação se popularizasse, como forma de manter 
o povo alienado da informação e o poder. Em consequência, o acesso a 
participação ficava restrito às elites culturais e econômicas, que enviavam 
seus filhos para estudar na Europa colonial. Assim, durante o período 
colonial inexistia um sistema de difusão cultural, uma vez que a imprensa 
local era proibida, as raras bibliotecas eram guardadas nos mosteiros e não 
havia uma massa de leitores que pudesse levar os escritores a modificar seus 
padrões europeus. Entre os intelectuais, educados no exterior, havia uma 
sensação de desenraizamento, que os impedia de identificar-se com os 
valores de sua terra natal, senão simbolicamente. 

 

A falta de acesso do povo brasileiro à leitura literária, durante esse período, contribuiu 

para o enfraquecimento de sua cultura, uma vez que sofria influência de costumes importados 

europeus, refletidos nas produções intelectuais brasileiras, hábitos, gostos, valores, crenças, 

entre outros aspectos, interferindo na construção histórica de sua identidade. 

Com o desejo de viver em uma sociedade que lhe proporcionasse uma vida igual ou 

parecida com a vida que levava na corte, desejo seu e dos que o rodeavam, junto com o 

descontentamento de toda a população e diante de outras problemáticas sociais, D. João VI 

modifica o cenário político e social do Brasil, abrindo espaço para a educação, dando nova 

perspectiva e uma outra dimensão ao ensino do país. Assim, são abertos os cursos de 

normalistas, cursos de professores, surgindo então os primeiros livros recreativos, utilizados na 

educação das crianças, e a Literatura Infantil começou a ser introduzida no cenário brasileiro. 

Mas, a conquista literária infantil ainda iria esperar meio século para se tornar de fato um 

material educador, que realmente desse à criança uma visão crítica e social de sua realidade. 

A partir de 1808, criaram-se Colégios por todo o País e a literatura fez parte desse 

processo educativo. Nesse mesmo período, uma imprensa tímida e limitada foi instituída, marco 

da introdução da literatura infantil no Brasil, ainda que fosse longe da realidade da população 

brasileira, uma vez que a literatura representava mais a realidade, a história, a cultura, os 

costumes e credos europeus. 

Segundo Zilberman (2005, p. 14)  

No final do século XIX, os grandes clássicos da literatura européia [sic] são 
difundidos no Brasil. Como os escritores nacionais não possuíam tradição 
literária voltada para o público infantil, buscavam então inspiração, 
reproduzindo os contos europeus, adaptando para o público infantil e infanto-
juvenil clássicos como Dom Quixote das crianças de 1936; Peter Pan de 
1930; O Minotauro, 1939. Surgiram ainda os livros didáticos, como História 
de Mundo para Criança de 1933; A geografia de Dona Benta de 1935; 
Aritmética da Emília de 1937, entre outros. 

 

Vale a pena mencionar dois grandes responsáveis por introduzir a reprodução e 
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adaptação dos clássicos da literatura infantil Europa no Brasil, como indica Zilberman (2005, p. 

17-18): 

 Carl Jansen (1823-1889) nasceu na Alemanha, mudando-se, jovem, para 
o Brasil, onde trabalhou como jornalista e professor. [...] 
aproximadamente, em 1880 e1890, tratou de traduzir alguns clássicos, 
como [...] Robinson Crusoé (1895) e Viagens de Gulliver (1891) e D. 
Quixote de la Mancha (1886). 

 Figueiredo Pimentel (1869-1914), era brasileiro e, como Jansen, militava 
na imprensa. Quando decidiu dedicar-se à literatura infantil, preferiu 
seguir o caminho sugerido pelos irmãos Grimm. Publicou coletâneas de 
muito sucesso, como os Contos da Carochinha (1894), onde se 
encontravam as histórias de fadas européias, [sic] ao lado de narrativas 
coletadas entre os descendentes dos povoadores do Brasil. Há histórias de 
origem portuguesa e também narrativas contadas pelas escravas que 
educavam a infância brasileiras no século XIX. 

 

Contudo, essa literatura reproduzida e difundida no país não reportava uma linguagem 

que evidenciasse o estilo brasileiro de pensar, criar e agir, que desse ao povo a oportunidade de 

se identificar e refletir sobre seu contexto social e política vigente. Nesse período, as 

transformações sociais e políticas pelas quais o Brasil passava, apontavam para uma nova 

estruturação da sociedade brasileira, marcada pela ascensão de uma classe média urbana, que 

reivindicava mais liberdade política, melhores empregos, e ainda uma educação de qualidade 

para seus filhos. Esse clamor social trouxe mudanças significativas ao Brasil (Zilberman, 2005). 

Assim, se fazia necessário que houvesse a produção de literatura infantil que desse à 

criança brasileira a oportunidade de vivenciar sua cultura, seus costumes, suas crenças e seus 

valores étnicos e culturais, de modo a dar a possibilidade à criança nativa de se identificar com 

os personagens dos livros de produção literária, construindo assim sua identidade cultural. Tal 

não seria possível com as primeiras obras da literatura infantil publicadas no Brasil, já que eram 

traduções e adaptações de obras estrangeiras que circulavam, muitas vezes, em edições de 

Portugal, traduzindo uma realidade cultural incompatível com a realidade local: 

Não é possível responsabilizar unicamente o intelectual pela marcha da 
história no país, diante de uma realidade que muitas vezes o atormentou e o 
levou a importar idéias [sic] como suporte de seus sentimentos. Além disso, 
numa cultura em formação, as questões relativas à sua identidade começam a 
ser levantadas sobretudo a partir de nosso século. A busca brasileira de uma 
arte nacional acompanha nosso percurso cultural.  No caso das letras, 
iniciamos com uma literatura de instalação e transplante (com o Barroco, o 
Arcadismo), passamos por um segundo período de inauguração, que envolve 
Romantismo, Realismo e simbolismo, até chegarmos, com o modernismo, à 
maturidade artística, que se expressa pela autonomia literária através de um 
modo próprio de pensar a nossa cultura, veiculado por uma linguagem 
igualmente brasileira (Yunes; Ponder, 1989, p. 26-27). 

 

Assim, tanto a sociedade, quanto os intelectuais brasileiros, desejavam libertar-se da 

influência de modismos europeus.  Aos poucos, as cantigas, conversas, histórias, ditos, 
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crendices, contadas pelos nativos, vão se popularizando e se tornando inspirações para uma 

tímida produção brasileira. Embora ainda tivesse influência da literatura europeia, os literários 

brasileiros iam incorporando em suas narrativas as tradições populares, o folclore nacional, 

como as Histórias de tia Nastácia de 1937, onde o autor de literatura infantil Monteiro Lobato 

valorizava o folclore e as várias expressões orais do Brasil. De 1921 até metade da década de 

40, ocorre uma nova mudança na visão da literatura infantil: Monteiro Lobato rompeu a 

dependência com o padrão culto da época, introduzindo a oralidade tanto na fala dos 

personagens como no discurso do narrador. A menina do Narizinho Arrebitado, a obra infantil 

de Lobato, revelava um compromisso com a criança que vive a infância inteiramente, com a 

liberdade de expressar seus desejos e sonhos infantis. Este importante autor abre caminho para 

inovações que começavam a se processar no âmbito da literatura adulta (como o modernismo), 

atingindo também a infantil(Coelho, 2000, p. 138). 

Surge, então, uma literatura que já introduz valores culturais, sociais, estéticos, raciais 

e religiosos, entre outros costumes tipicamente nacionais, considerando a realidade do cotidiano 

popular, combinado coma riqueza da flora e fauna do povo brasileiro, sendo estes aspectos 

utilizados como inspiração para a construção das narrativas. Preenchendo assim o imaginário 

das crianças, desse período histórico, o qual permanece ainda, não só nas crianças do Brasil, 

como também em crianças de outras nacionalidades. Atualmente, é vasta a diversidade de obras 

literárias infantis brasileiras; as gravuras e questões textuais são elaboradas, focando os 

interesses das crianças. Entre os principais autores, podemos apontar:  

 Monteiro Lobato: Nasceu em Taubaté, em 1882, e foi responsável por 

introduzir no Brasil, uma forma própria e nacional de produção literária infantil, 

tendo criado diversos personagens em seus livros infantis. Sítio do Pica Pau 

Amarelo e As Aventuras de Emília, junto com Jeca Tatu, foram os principais feitos 

do escritor. Mesmo naquela época, temas como sustentabilidade, preservação do 

meio ambiente e seus recursos naturais sempre estiveram em pauta com o escritor; 

 Ziraldo: Nasceu em Caratinga, Minas Gerais, em 1932 e tornou-se um dos mais 

conhecidos e aclamados escritores brasileiros. Ziraldo é o “Pai” do Menino 

Maluquinho. Além desta primordial obra, ele criou: “O Menino do Rio Doce”, “A 

Supermãe”, “O Coelho Juvenal”, “Uma professora muito maluquinha”, “Rolim”, 

entre muitos outros; 

 Ruth Rocha: Nasceu em 1931 na cidade de São Paulo e começou a escrever em 

1967. Tem mais de 130 títulos publicados, entre livros de ficção, didáticos, 

paradidáticos e em dicionário. Entre eles estão: “Declaração Universal dos 

Direitos Humanos”,“Azul e lindo, Planeta Terra Nossa casa” e “Marcelo, 
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Marmelo, Martelo”. Ganhou cinco vezes o Prêmio Jabuti e suas histórias estão 

traduzidas em mais de 25 idiomas; 

 Maurício de Souza: Nasceu em Santa Izabel, São Paulo, em 1935, e é o criador da 

Turma da Mônica. Com suas ilustrações, Maurício de Souza conseguiu passar 

inúmeras mensagens positivas e aprendizados para crianças do Brasil; 

 Ana Maria Machado: Nasceu no Rio de Janeiro, em 1941, foi uma das 

fundadoras da primeira livraria infantil no Brasil, a Malasartes. Ganhadora 

do Prêmio Jabuti em 1978 e do Prêmio Hans Christian Andersen, o mais 

importante prêmio da Literatura Infantil, em 2000. Até hoje, vendeu em torno de 

19 milhões de exemplares de suas obras, além de ser a presidenta da Academia 

Brasileira de Letras (Biênio 2012/2013); 

 Cecília Meireles: Nasceu no Rio de Janeiro em 1901 e faleceu em 1963. Porém, 

muitas de suas obras como “Ou isto ou aquilo”, são lembradas até os dias de hoje. 

Entre os diversos prêmios que conquistou, destaca-se o Jabuti de tradução da obra 

literária, pelo livro “Poemas de Israel”.  

As contribuições destes e de outros grandes autores nacionais, vão além da literatura 

infantil, eram escritores e intelectuais que atuavam em áreas como o Jornalismo, Filosofia, 

Arquitetura, Artes Visuais, dentre outras, conheciam as lutas e necessidades do povo, 

produziam uma narrativa com linguagem mais acessível a diferentes classes sociais, 

popularizando o acesso à cultura. Nesse contexto, a produção dos livros infantis brasileiros se 

expande pelo país, dando sentido e significado ao aprendizado infantil, uma literatura com a 

qual a criança se identificava, de linguagem viva, o cenário literário brasileiro renasce cheio de 

força e inspiração. A educação se torna dialética, criadora, libertadora. Surge então no Brasil um 

processo de redemocratização, permitindo a sociedade construir a sua identidade como povo, 

como nação. A literatura de um modo geral vem contribuindo para registrar a evolução da 

cultura brasileira, que ainda nos dias atuais se encontra em pleno processo de evolução, 

considerando que o conhecer e o saber são processos que não param nunca. 

 

3.3 Consciência de Mundo da Criança 

 

A leitura de Mundo precede a leitura da palavra (Paulo Freire) 

 

No Brasil, não é possível falar de desenvolvimento educacional, sobretudo infantil, 

sem que Paulo Freire faça parte desse contexto.  

Paulo Reglus Neves Freire, ilustre pensador brasileiro, nasceu em Recife em 19 de 
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setembro de 1921, vindo a falecer em São Paulo, em 2 de maio de 1997. Foi um grande 

educador, pedagogo e filósofo, considerado um dos pensadores mais notáveis na história da 

pedagogia mundial, nomeadamente no surgimento do movimento chamado “Pedagogia Crítica”. 

Suas descobertas nas áreas de conhecimento humano, no que se refere aos processos de ensino 

aprendizagem, trouxeram contribuições para o ensino no Brasil e no mundo, mudando a forma 

de ensinar do educador e a forma de aprender do aluno. Essas contribuições ainda são 

absorvidas e permanecem vivas nas práticas educacionais dos tempos atuais no Brasil.  

Considerando a visão de Paulo Freire sobre a leitura de mundo infantil, esta vem 

muito antes de aprender a ler as palavras escritas. Primeiro, o sujeito que aprende lê o mundo 

em seu entorno, através do espaço físico, do espaço geográfico em que vive, da leitura dos 

gestos, olhares, expressões faciais, do cheiro, do tato, do olfato, da leitura feita nos diferentes 

espaços sociais de convivência desse pequeno aprendiz. Desse modo, a criança vai absorvendo e 

internalizando as informações, captadas nesses diferentes espaços sociais, fora do seu mundo 

interior, gerando sentido nas suas descobertas, e assim nasce o seu aprendizado.  

O homem, qualquer que seja seu estado, é um ser aberto... Na medida, porém, 
em que amplia o seu poder de captação e de respostas, as sugestões e as 
questões que partem de seu contorno e aumenta o seu poder de dialogação, 
não só com outro homem, mas com seu mundo [...] Seus interesses e 
preocupações se alongam a esferas mais amplas do que a simples esfera 
vital[...] É essa dialogação do homem sobre o mundo e com o mundo mesmo, 
sobre os desafios e problemas, que o faz histórico (Freire, 1978, p.60). 

 

Então, diante desse pensar, é possível dizer que a criança, através do mundo simbólico 

adquirido de suas vivências e experiências, constrói a plenitude dos significados do mundo real, 

onde ela divide esses símbolos linguísticos e seus significados com os seus iguais de forma 

compartilhada. 

Imaginemos uma criança ao nascer. Mesmo sem consciência do que é, vai 
expressando seus desejos, tanto os relacionados às necessidades vitais e 
biológicas quanto às afetivas. Quando sente fome chora até que seja 
alimentada, mas muitas vezes, já saciada da fome e da sede, continua a 
chorar, sinalizando que algo ainda é necessário e assim por diante. Mães 
atentas reconhecem quando o choro é de fome, dor, medo, falta do colo, 
enfim são capazes de interpretar o código expresso por um conjunto de sinais 
que vão do grito, resmungos, dor e sorrisos até o sono tranquilo e 
regenerador, de quem por hora está plenamente satisfeito. A capacidade de 
comunicação já está instaurada, tanto a mãe compreende a criança, como o 
contrário acontece (Cavalcanti, 2002, pp. 26-27). 

 

É fascinante a forma como a criança vai estabelecendo sua comunicação com o 

mundo, entendendo e se fazendo entender. A criança, até os três anos de vida, reconhece a 

realidade que a rodeia através dos sentidos, onde tudo é novo e oferece a oportunidade de 

aventuras na busca das descobertas. Esse processo torna o aprendizado mais real, significativo e 
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permanente; desse modo, o aprendizado da criança só acontece, de fato, se envolver o processo 

de acomodação, defendido por pedagogos e estudiosos da linguagem e aprendizado infantil. 

Fora desse contexto, o que há são comportamentos produzidos por repetições sem sentido, 

manipuláveis e mecânicos, não gerando, assim, um conhecimento e aprendizado duradouro.  

Todo esse processo, então, que ocorre com a criança, devido a suas experiências com 

o meio - o processo de acomodação, como afirma Piaget em seus estudos sobre o 

desenvolvimento cognitivo da criança - ajuda-a na reorganização e na modificação dos 

esquemas assimilados anteriormente, entre o seu mundo e mundo real que a rodeia, ajustando a 

cada nova experiência vivenciada pela criança, dando sentido às estruturas mentais já 

existentes.Observa-se, desse modo, a adaptação e o equilíbrio entre assimilação e acomodação, 

ocasionando mudanças significativas  no indivíduo: 

Levando em conta, então, esta interação fundamental entre fatores internos e 
externos, toda conduta é uma assimilação do dado a esquemas anteriores 
(assimilação a esquemas hereditários em graus diversos de profundidade) e 
toda conduta é, ao mesmo tempo, acomodação destes esquemas a situação 
atual. Daí resulta que a teoria do desenvolvimento apela, necessariamente, 
para a noção de equilíbrio entre os fatores internos e externos ou, mais em 
geral, entre a assimilação e a acomodação (Piaget, 2011, p.89). 

 

Portanto, a criança, a partir do seu mundo interior, o mundo imaginário, busca uma 

ligação que lhe permita entender, assimilar e aceitar o mundo que a cerca, integrando-se com o 

outro. É interessante perceber que isso ocorre para todas as crianças na mesma faixa etária de 

desenvolvimento; consiste na tentativa do indivíduo em solucionar uma determinada situação a 

partir da estrutura cognitiva que ele possui naquele momento específico da sua existência, é um 

processo contínuo,em que o indivíduo está em constante atividade de interpretação da realidade 

que o rodeia e, consequentemente, tendo que se adaptar a ela; isso foi definido por Piaget como 

sendo um processo de assimilação e acomodação. 

A criança passa a ter mais autonomia no que se refere às suas escolhas, gostos e 

preferências, diante do reconhecimento do outro, da sua nova visão de mundo. Ressignificando 

as estruturas internalizadas, tudo que sabe, reconhece e entende, passa a ter um novo sentido, 

viabilizando à criança construir conhecimentos e estruturas sociais compartilhados por todos.  É 

nesse sentido que a leitura de mundo precede a leitura da palavra escrita, por se entender que, 

antes de vivenciar a escrita, a criança já construiu esquemas para a construção do saber formal, 

através das suas diferentes leituras de mundo. 

Segundo Coelho (2000), o conhecimento da criança ocorre na medida que ela 

estabelece uma relação do seu Eu e do Outro (tudo que não faz parte do seu próprio mundo), 

dessa relação resulta a tomada de consciência que por sua vez gera o conhecimento, cheio de 

sentido. Deste modo, possibilitará construções cada vez mais complexas, e é assim que se 
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desenvolve o saber infantil, conhecimento que irá servir de base para a sua vida. 

Daí a importância dessa fase do desenvolvimento infantil, sendo fundamental a 

criança vivenciar novas experiências em um ambiente instigador que viabilize o 

desenvolvimento em toda a sua inteireza, visto que é nessa fase que a criança desenvolve as 

ferramentas necessárias para o aprendizado das etapas seguintes, dos conhecimentos formais 

que lhes serão apresentados durante seu contínuo desenvolvimento. Uma vez que o aprendizado 

humano se inicia ao nascermos e só finaliza com o término da vida, assim, quanto mais sólida e 

rica for a construção dessa base de conhecimento, mais bem sucedido o sujeito será. 

 

3.4 Educação formal e literatura infantil, mediadora na construção do sujeito 

 

A sociedade contemporânea caracteriza-se hoje pelos avanços tecnológicos e o 

processo de globalização, influenciando diretamente as transformações na sociedade e no setor 

educacional brasileiro. Assim, a educação desenvolve sua práxis, buscando acompanhar a 

velocidade com que as informações são socializadas, visto que a realidade atual torna o 

conhecimento mais acessível e os receptores dessas informações cada vez mais exigentes em 

todos os sentidos. Entretanto, os conhecimentos são muitas vezes adquiridos de forma 

equivocada e distorcida, tornando o papel do educador fundamental como mediador entre o 

senso comum e o formal; missão esta árdua e complexa. 

A educação tem um dever e uma responsabilidade amplos e bastante complexos com 

relação à formação e ao desenvolvimento de cada indivíduo em dado momento histórico social.  

A educação formal constitui o caminho pelo qual um sujeito busca entender o mundo e se 

encaixar de forma integrada. Dentre as funções da educação, podemos apontar as seguintes: 

 tornar comum a todos os indivíduos o conhecimento acumulado pela humanidade;  

 preparar as  novas gerações para  enfrentar os desafios, pertencentes à cada época;  

 conduzir e adaptar as novas gerações para enfrentar os avanços e também as 

problemáticas herdadas das gerações anteriores; 

 educar e mediar o conhecimento necessário para o desenvolvimento das 

habilidades profissionais de jovens e adultos; 

 oportunizar um aprendizado mais humanizado; 

 sobretudo, formar cidadãos críticos e conscientes, fazedores de suas histórias. 

Assim, é grande a responsabilidade da educação para com os processos formativos dos 

indivíduos, seguindo normas, regras e valores, estabelecidos por um sistema público educativo. 

O autor Gorh (2006, p. 25) vem reforçar essa ideia.  

Na educação formal, entre outros objetivos destacam-se os relativos ao 
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ensino e aprendizagem de conteúdos historicamente sistematizados, 
normatizados por leis, dentre os quais destacam-se o de formar o indivíduo 
como um cidadão ativo, desenvolver habilidades e competências várias, 
desenvolver a criatividade, percepção, motricidade etc.  

 

Desse modo, educar não é apenas ensinar o indivíduo a ler e escrever, uma vez que o 

processo educacional, na sua inteireza,  envolve o  desenvolvimento do educando em todos os 

seus aspectos, o que leva a comunidade educadora  a uma construção detalhada de um processo 

teórico e prático, com estratégias educacionais e métodos de ensino que objetivam promover o 

aprendizado do aluno, bem como avaliar, tanto a forma como é proporcionado esse aprendizado 

(se é satisfatório ou não, se requer mudanças ou adequações ou não), quanto se o aluno está 

respondendo de forma satisfatória ao estímulo educacional.  

A comunidade educadora define suas metas e ações educacionais tendo como 

parâmetros fatores sociais, políticos e pedagógicos, considerando o contexto histórico-social, 

levando em conta também esquemas educativos primários. Ou seja, a escola busca considerar os 

conhecimentos e as vivências que o indivíduo traz, desenvolvidos através de suas experiências, 

mesmo antes de iniciar a educação formal, sendo fundamental a escola considerar tais aspectos, 

pois são os conhecimentos que os indivíduos possuem, adquiridos em seu primeiro grupo social, 

que lhes darão mecanismos para processar e assimilar os novos conceitos obtidos no ensino 

formal. 

Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um 
modo ou de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para 
aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para fazer, para 
ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação. Com 
uma ou com várias Educações (Brandão, 1981, p. 07). 

 

Como afirma o autor acima transcrito, “ninguém escapa da educação‟, seja através da 

educação formal, seja através das relações vivenciadas nos diferentes grupos sociais de que 

fazemos parte desde que nascemos. Portanto, essa ação não se limita somente à escola, é dever 

da família iniciar todo esse processo, desde o nascimento da criança, ensinando-lhe noções de 

poder, autoridade, hierarquia, responsabilidade, respeito e amor ao próximo. É na família que se 

impõem limites, que se inicia todo o aprendizado e o desenvolvimento primário de habilidades 

para se adaptar às variadas circunstâncias. Esse desenvolvimento inicial é dever, sobretudo, da 

família à qual pertence a criança, e logo depois será dividido com a escola, em espaço educativo 

formal, de modo produtivo e satisfatório. 

O importante em todo esse processo é a percepção e valorização das relações 

estabelecidas com a criança, de modo a permitir-lhe vivenciar um ambiente que favoreça seu 

pleno desenvolvimento. Quanto às relações estabelecidas no ambiente formal, a autora Marta 

Oliveira (1995, p. 66), considera ser fundamental “perceber o aluno em toda a sua singularidade, 



 
 

59 
 

captá-lo em toda a sua especificidade em um programa direcionado a atender as suas 

necessidades especiais”.  

É vital entender a individualidade e particularidade de cada criança, pois cada uma 

traz consigo suas experiências, que a farão única, e, como tal, cada uma aprende a seu modo e a 

seu tempo. Diante desta singularidade, observa-se, muitas vezes, a ineficiência do sistema 

educativo, com suas práticas educacionais que utilizam modelos prontos e universais de 

desenvolvimento. 

Nesse sentido, a literatura infantil vem contribuir de forma única na formação e 

desenvolvimento infantil, entendendo que o aluno já traz consigo mecanismos que o ajudarão 

nessa nova etapa do seu desenvolvimento, recriando e ampliando seus conhecimentos iniciais. 

Esse processo requer estratégias educacionais que envolvam dois importantes fatores: primeiro, 

a utilização dos recursos cognitivos mesclados com os processos internos; depois, ferramentas 

pedagógicas que viabilizam possibilidades sócio afetivas.  

Muitos são os caminhos pelos quais a literatura infantil se tornou ferramenta 

fundamental para a práxis dos educadores, independentemente da idade com a qual os mesmos 

venham a trabalhar. No caso dos dois fatores citados acima, sem dúvida alguma a literatura 

infantil é essencial tanto para o trabalho de desenvolvimento cognitivo, quanto para lidar com 

situações sócio afetivas.  

O importante é que se represente no lugar da Literatura, seja por meio da 
divulgação oral ou escrita, como espaço próprio para que se crie novas 
sensibilidades. Tanto a narrativa de histórias por meio da oralidade como por 
meio da escrita podem facilitar a emergência de uma criança mais 
conhecedora de si e do outro, plenamente capaz de se reconhecer nos textos, 
como também criar outros universos a partir das portas que se abrem durante 
a escuta/leitura (Cavalcanti, 2002, p.32). 

 

Para a autora acima, é importante que o sistema formal apresente à criança formas 

educativas que a aproximem do seu universo interior e ao mesmo tempo lhe proporcionem um 

mundo novo cheio de possibilidades. A literatura é rica, e apresenta várias formas de trabalhar 

valores, medos, regras, auto estima, entre outros princípios. Desse modo, o aprendizado infantil 

vai se consolidando, abrindo outros caminhos e fazendo novos conectivos com os 

conhecimentos nela já existentes 

A escola bem estruturada, que oportunizar um ambiente educativo capaz de atender as 

necessidades cognitivas, afetivas, sociais e emocionais das crianças, favorece o aprendizado e a 

construção do conhecimento do educando, tornando a tarefa do educador, enquanto mediador do 

conhecimento, bem mais produtiva e gratificante, facilitando o processo de ensino e 

aprendizagem tanto para quem aprende quanto para quem ensina.  

Assim, nas palavras de Souza (2005, p. 122): 
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A oportunidade de estar em um ambiente planejado e cuidado para 
elas,pensando de forma humanizadora, buscando ser um espaço de promoção 
da vida, do crescimento, do desenvolvimento e da aprendizagem, sem perder 
de vista que isso terá também consequências positivas para todos os demais 
atores envolvidos nesse processo de promoção/construção da qualidade, no 
âmbito da instituição educativa e das famílias dessas crianças.  

 

Entretanto, sabe-se que o ambiente educador citado acima é de fato e de direito o 

ambiente em que toda criança deveria ser educada. Porém, no Brasil, as instituições públicas 

ainda têm muito a melhorar, já que, na grande maioria o que existe são ambientes despreparados 

para desenvolver de forma plena todo esse complexo processo de desenvolvimento da criança, o 

que entristece todos envolvidos nesse processo, cabendo ao educador viabilizar vivências que 

venham suprir as deficiências existentes. 

 

3.5 Aprendizado da língua materna e a construção da cidadania 

 

A escrita sempre foi e sempre será uma ferramenta fundamental pela qual o homem 

expressa sua cultura e sua identidade; no mundo contemporâneo não é diferente, uma vez que 

por meio do domínio da escrita e da leitura “culta” o homem se afirma e se projeta.  
Vivemos numa sociedade em que a leitura ocupa um papel decisivo no 
mercado de trabalho. Indivíduo analfabeto tem poucas chances de acesso a 
empregos mais qualificados e bem remunerados, pois estes exigem 
escolaridades. Nos países em desenvolvimento as diferenças sociais 
acentuam também pelo acesso aos bens culturais. A arte e a cultura 
institucionalizada ficam circunscritas a uma elite, e o artesanato e as 
manifestações populares não costumam ganhar o status de cultura 
(Yunes;Ponder, 1989, p. 52). 

 

Assim, a sociedade contemporânea valoriza e prioriza o conhecimento, daí a 

importância do ensino formal, da formação profissional e do desenvolvimento intelectual. No 

entanto, o Brasil enfrenta altos índices de evasão e analfabetismo, muito embora se tenham 

multiplicado os ambientes educadores formais pelo país. 

Conforme considerações dos autores Yunes e Ponder, (1989, p. 52) 

Nunca houve tamanha escolarização (apesar dos altos índices de 
analfabetismo), nunca fomos tão “cultura global”; no entanto isto nos tem 
transformado numa sociedade mais justa e equilibrada. A julgar pelos que, 
egressos da escola, não lêem [sic] e pela falta de comunicação entre pessoas 
de um mesmo grupo de interesses, o que existe é um paradoxo. Por trabalhar 
com o leitor desde seu primeiro contato com as letras, a literatura infantil 
efetivamente pode constituir-se na alternativa competente para crise da 
educação e da comunicação no mundo moderno. 

 

As questões relacionadas às práticas educativas, abordagens pedagógicas, estratégias 

educacionais são, em suas essências, as primeiras a serem questionadas, na tentativa de 
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solucionar os problemas educacionais vigentes. No entanto, seus idealizadores nem sempre 

estão diretamente conectados a esse processo, muitas vezes desconhecem a realidade dos 

alunos, já os educadores seguem normas e padrões, previamente definidos, muitas vezes 

desconectados da realidade do aluno, o que dificulta, sobretudo, o aprendizado da língua 

materna, visto que a aquisição deste conhecimento é fundamental para o desenvolvimento de 

todos os outros saberes; é nesse sentido que os diversos gêneros literários contribuem de forma 

rica para impulsionar o processo de ensino e aprendizagem. Neste contexto a importância da 

literatura é destacada por Yunes e Ponder (1989, p. 67): 

Assim, a literatura serviria de mediadora entre a linguagem-padrão e os 
outros falares, sem as imposições das normas da classe dominantes. Pelo 
prazer do texto e pelo jogo da interpretação, que permite a variedade de 
opiniões, as diversas modalidades de linguagem podem conviver, sem 
preconceitos, em sala de aula, conhecendo-se como utilizar cada uma e em 
que situação.  

 

Trabalhar a língua materna na educação de base, através desse recurso didático, 

permite desenvolver uma perspectiva dialética, integrando atividades de compreensão, produção 

textual, direcionada a cada nível educacional. 

Como afirmam Bortoni e Ricardo (2005, p. 49): 

Ocorre que a função da escola, no processo de aquisição da linguagem, não é 
ensinar o vernáculo, pois este os alunos já trazem consigo ao iniciar a 
escolarização, pois o adquirem na sua rede primária de relações, constituída 
da família e vizinhos. A função da escola é justamente desenvolver outras 
variedades que se vão acrescer ao vernáculo básico. Em ambientes bilíngues 
ou multilíngues, as variedades adquiridas na escola poderão ser outras 
línguas. Em ambientes monolíngues, as variedades adquiridas serão estilos 
mais formais da língua, a que nos referiremos como estilos monitorados.  

 

Desenvolver na criança estratégias cognitivas que a façam compreender a 

complexidade da língua Portuguesa, com suas regras e normas, impostas para o seu uso, não é 

tarefa fácil, visto que a criança já faz uso dos códigos linguísticos, a seu modo e de forma 

simplificada. Essa realidade gera na criança desconforto, choque e embaraço, pois ao chegar na 

escola a criança é obrigada a reaprender e reestruturar a sua forma de comunicar, gerando 

conflitos internos, que muitas vezes interferem no seu aprendizado. 

E esse desenvolvimento infantil depende muito das condições socioculturais às quais 

as crianças têm acesso, daí algumas das raízes que interferem no trabalho da escola, com as suas 

práticas uniformes e padronizadas, indiferentes à condição individual da realidade de cada 

sujeito.  

Conforme afirma Geraldi (2003, p. 16), 

É claro que comer é importante, e no Brasil todos comem. Verdade? Alguns 
comem muito, e outros nada. Orar, ouvir, entendendo, e falar, fazendo-se 
entender, são habilidades estreitamente ligadas ao desenvolvimento mental, 
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vale dizer, relacionadas à alimentação, principalmente nos primeiros anos de 
vida. Também nessa área a situação do Brasil é triste. Sua população é, na 
grande maioria, mal alimentada, desnutrida, doente. Pode-se deduzir, então, 
que somente uma pequena quantidade de pessoas tem condições naturais de 
falar, pensar, e usufruir de literatura, poesia, textos importantes, teatro, 
cinema. 

 

O autor foi profundo em suas colocações, pois alude às questões que, há muito, 

deveriam ter sido superadas. Entretanto, é fato que um povo só evolui e transforma sua condição 

desfavorável pelo viés da educação, quando esta desenvolve o seu papel de forma a propiciar 

oportunidades de aprendizado igualitárias, sem massificar um determinado grupo social, 

privilegiando outro. 

É necessário a escola estabelecer parceria com os diversos atores sociais que 
estão direta e indiretamente ligados ao fazer pedagógico; nesse sentido, a 
família dos alunos não pode mais viver à parte desse processo. Conhecer e 
entender o ambiente no qual a criança habita é perceber e respeitar as 
diferenças sociais, culturais, intelectuais, ideológicas, fatores fundamentais 
para que a escola oportunize reais condições de aprendizado, de modo a 
possibilitar condições que favoreçam aos educandos apropriar-se do exercício 
pleno de sua cidadania, de modo consciente e responsável. Acreditamos, 
pois, que a literatura possa contribuir para a emancipação do sujeito, 
libertando-o do processo de massificação a que se vê submetido pela a 
informação dirigida, que encobre as condições e não faz apelo crítico 
(Yunes;Ponder, 1989, p. 32). 

 

Através de trabalhos pedagógicos de leitura e de interpretação textual, o aluno amplia 

sua visão de mundo, onde o agir e o pensar sobre os fatos em seu entorno fazem toda a diferença 

no processo educativo.  

As secretarias públicas brasileiras, responsáveis por desenvolver os direcionamentos 

educacionais no país, têm buscado novos caminhos que solucionem os problemas que 

interferem na eficácia do processo de ensino e aprendizagem no Brasil, mas ainda não 

alcançaram tal objetivo.   

 

3.5.1 O papel do educador na construção do sujeito leitor 

 

O papel do educador sempre foi e sempre será fundamental dentro do processo de 

ensino e aprendizagem. Entretanto, ao longo da evolução do homem, esse papel foi ganhando 

outros contornos, se modificando, se adequando à nova realidade de cada época histórica e 

evolutiva do homem. 

Na atualidade, se entende que o educador tanto ensina quanto aprende, considerando 

sempre as estruturas cognitivas que o educando já possui. É nesse sentido que o educador deve 

construir suas estratégias educativas, de modo a promover uma interação entre o que o aluno já 
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sabe e o novo que ainda vai descobrir, pois “a educação não formal constitui-se num dos pilares 

essenciais na construção do eu. O desenrolar desta implicará num desenvolvimento harmônico 

ou não do indivíduo” (Kupfer, 1989, p. 46). Considerar a vivência da criança é fundamental, 

oportunizar um aprendizado mediado pela experiência prazerosa e instigadora é o caminho que 

leva a criança ao conhecimento. Fica a responsabilidade, quase solitária, dirigida ao educador, 

de buscar superar os tantos entraves que separam o educando do conhecimento, do prazer de 

uma boa leitura. Assim, o processo de alfabetização é um desafio que se inicia na Educação 

Infantil e continua no Ensino Fundamental. Quando construído em um espaço de leitura 

significativa, mediado pelo educador, sendo oportunizado aos alunos leituras diversas de textos 

científicos, jornalísticos, de propaganda, de ficção, de poesia, adequadas a cada nível de 

desenvolvimento do aluno, pensa-se que este é um viés pelo qual se promove o aprendizado e 

se constrói um leitor competente e reflexivo. Como propõe Soares (2010, p. 32): 

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das 
atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e 
escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da 
escrita se dá simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do 
sistema convencional de escrita – a alfabetização, e pelo desenvolvimento de 
habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas 
práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento. Não são 
processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a 
alfabetização se desenvolve no contexto de e por meio de práticas sociais de 
leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por sua 
vez, só pode desenvolver-se no contexto da/e por meio da aprendizagem das 
relações fonema-grafema, isto é, em dependência da alfabetização. 

 

Nesse sentido, alfabetizar é também desenvolver no aluno o prazer pela leitura, 

aprendendo através dela, e progressivamente ele vai evoluindo, em conjunto com o seu processo 

de alfabetização. Assim, de etapa a etapa seu nível de compreensão textual vai se consolidando, 

até atingir o aprendizado da leitura fluente de ler e entender a mensagem na íntegra, e isso é 

direito de todos e sobretudo, dever do poder público. 

 Portanto, é dever do Estado propiciar a todos os cidadãos brasileiros uma educação 

libertadora, com igual oportunidade de desenvolvimento físico, social e intelectual, sem 

privilegiar este ou aquele determinado grupo social. Entretanto, a educação brasileira muito tem 

que mudar, até atingir tais objetivos. 

Como corrobora o autor abaixo: 

Na Escola de vidro,a nossa escola, tudo é devidamente sufocado, 
principalmente os gestos que se referem ao criar, transformar e sentir. E não 
apenas os estudantes estão envidraçados, mas também o professor. É para 
esse último que temos, no momento, urgências em olhar, entrever para buscar 
a transformação (Cavalcanti, 2002, p. 77). 

 

É necessário promover mudanças nos currículos educacionais do país, de modo a 
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minimizar as deficiências do ensino brasileiro, vivenciadas há décadas, como já foi pontuado, 

alfabetizar e desenvolver o hábito da leitura, a criatividade e do intelecto humano. Estes 

aspectos estão intimamente ligados, sendo necessário serem desenvolvidos já na primeira 

infância, idade onde se constroem os hábitos da criança, que serão referências para toda a sua 

vida.  

Embora o sistema educativo brasileiro, principalmente o público, não seja o ideal, o 

educador deve levar em conta as diferentes fases do desenvolvimento infantil; para que o acesso 

ao mundo leitor e da literatura seja produtivo e satisfatório, deve considerar todos fatores 

envolvidos nesse processo. Entre os mais importantes está a adequação dos textos às diferentes 

etapas do desenvolvimento infantil, dentro de uma evolução considerada normal. 

Abaixo encontra-se a descrição das fases do leitor em evolução e indicações sobre o 

tipo de publicações adequadas para cada estágio, segundo Coelho (2000, pp.33-39): 

1ª Etapa – pré-leitor (entre 2 e 5 anos): A criança nessa idade possui    
dificuldades para acompanhar grandes enredos e histórias complexas. Dar 
preferência para narrativas curtas e com poucos personagens. Já que criança 
ainda não lê, é importante que os pais e/ou professores leiam as histórias e 
explorem as cores, formas, ilustrações e personagens de forma agradável, 
curiosa e divertida. 
2ª Etapa – leitor iniciante (a partir dos 6 anos): Fase em que a criança está 
aprendendo a ler e já reconhece as letras. O adulto deve motivá-la. Priorizar 
textos com frases curtas, personagens com características nítidas – bom x 
mau, por exemplo, e histórias bem-humoradas. 
3ª etapa – leitor em processo (a partir dos 8 anos): A criança nessa fase já 
possui mais facilidade para a leitura e já expõe seu interesse por 
conhecimento. Livros em torno de uma situação central com início, meio e 
fim – problema e solução - e com frases simples são indicados. 
4ª etapa – leitor fluente (a partir dos 10 anos): Facilidade de interpretação e 
capacidade para ler textos mais elaborados. Aventuras, contos, histórias de 
heróis, de personagens jovens e situações que identifiquem com seu cotidiano 
geram interesse e podem conquistar a atenção. 
5ª etapa – leitor crítico (a partir dos 12 anos): Domínio da leitura e maior 
capacidade de reflexão. Livros diversos podem ser trabalhados. 

 

Entender as particularidades de cada fase do desenvolvimento da criança é 

fundamental para trabalhar a literatura infantil de modo a proporcionar um aprendizado 

satisfatório para o educando. Ler deve ser um exercício prazeroso, mas para isso a criança 

precisa se identificar e interagir com o texto lido, assim como as obras trabalhadas devem ser 

acessíveis a cada fase do desenvolvimento da criança. 

A leitura, sem dúvida alguma, é uma das habilidades mais importantes a serem 

desenvolvidas pelo ser humano; dela depende o desenvolvimento de tantas outras competências 

fundamentais para que o indivíduo esteja preparado para o exercício consciente da sua 

cidadania. 

O aluno que aprende a ler, no sentido amplo da palavra, é capaz de ir além de uma 
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simples decodificação, sabe ler as entrelinhas do texto, possui compreensão do que foi lido na 

íntegra, vai construindo uma rede de informações que contribui para a construção do seu 

conhecimento e aquisição de outros saberes, cada vez mais complexos.  

Como afirmam Yunes e Ponder (1989, p.133): 

O domínio da leitura por si só é gratificante e leva a criança a produzir seus 
próprios textos com prazer. Aos poucos o pequeno leitor descobre um 
diálogo com a escrita que lhe abre os horizontes do mundo, as possibilidades 
de expressão; nesse momento, ocorre uma consciência intuitiva de que há o 
que buscar e encontrar na literatura 
 

E, à medida que a criança vai tendo contato com a leitura, vai expandindo o 

conhecimento da língua materna, vai desenvolvendo o gosto e o hábito da leitura saudável e 

construtiva, ao mesmo tempo que desenvolve duas importantes atividades cognitivas:  

 identificação: dos signos que compõem a linguagem escrita (pressupondo que o 

leitor faça a correspondência entre grafemas e fonemas);  

 compreensão: do significado da linguagem escrita (pressupondo que o leitor faça a 

interpretação do texto lido).   

Na verdade, não basta o educador mediar o conhecimento e ensinar o aluno a ler 

palavras.Como já foi dito, é necessário levar o educando a identificar os códigos linguísticos 

contidos no texto, compreendendo e interpretando tudo que ele lê e observa em seu entorno e 

ampliando sua visão de mundo.  É necessário ele interpretar os conteúdos e atribuir-lhes 

significados, só assim o ato de ler se faz completo, se torna uma ação reflexiva, um exercício de 

inteligência, cumprindo o seu papel. 

 Entretanto, a escola pública ainda não conseguiu atingir esse nobre objetivo da 

alfabetização: desenvolver o senso crítico, o hábito da leitura, o gosto e o uso da literatura 

infantil, explorando todas as suas vertentes de modo a ajudar o educador na sua árdua missão de 

educar o indivíduo para a vida. Existem várias razões para tal, como explicam Yunes e Ponder 

(1989, p. 133): 

Se a escola basicamente utilizasse regulamente livros de literatura para o 
ensino da língua e de nossa realidade, certamente ofereceria uma educação 
mais comprometida com a emancipação do indivíduo e menos vendida aos 
interesses da dominação cultural. Mas isso exigiria uma total reformulação de 
métodos e conteúdos, além de um investimento maciço na formação dos 
professores. Na atual conjuntura, o impasse da leitura seorigina justamente 
pela inadequação dos livros didáticos a uma proposta de educação 
conscientizadora e ao uso inadequado do livro de literatura, pois adotam-se, 
equivocadamente, os mesmos métodos de avaliação, tanto no livro didático 
como no de literatura (provas, questionários etc.)  

 

Trabalhar a literatura como mais uma disciplina decorativa e avaliar conceitos 

adquiridos a partir do contato com ela, como se avaliam as demais disciplinas, é um erro que 
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vem sendo recorrente há várias décadas, interferindo de forma significativa no desenvolvimento 

da visão crítica do aluno.  

Os conhecimentos adquiridos, resultantes desse contato, não devem ser interpretações 

mecânicas, ou um simples aprendizado de associação de letras até formar palavras. O 

aprendizado através da manipulação da literatura é um conceito amplo que devem ser 

valorizado e não avaliado. Caso contrário, afastamos a criança do prazer inicial da descoberta 

dos primeiros contatos com a literatura, colocando-a no mesmo nível das demais áreas do 

conhecimento, tirando a beleza e as muitas funções que a literatura empresta à educação.  

Muito embora a educação brasileira esteja aquém do que os educandos deveriam ter 

acesso, a escola ainda é o ambiente fazedor de cultura, muitas vezes o único lugar onde a 

criança terá contato com o conhecimento culto e formal. Supondo que a escola será o lugar onde 

terá acesso à literatura (atualmente, de forma limitada), esta deve dar ao aluno a oportunidade de 

compreender e absorver outras informações que obtém através de outros sistemas de 

comunicação além da escrita.  

Partimos, assim, do pressuposto de que a escola é um ambiente privilegiado para 

garantir contato com os livros e para estimular o gosto pela leitura: 

A instituição responsável por inserir as pessoas na cultura escrita e por letrá-
las é a escola. Embora não seja a única, é a que detém o melhor 
conhecimento e condições apropriadas para levar o trabalho de formação de 
leitores a bom termo. Se não o faz satisfatoriamente, precisa ser melhor 
capacitada e mais estimulada a fazê-lo (Costa, 2009, p. 111). 

 

A escola, portanto, é o espaço onde a criança irá desenvolver sua capacidade cognitiva 

de compreender as informações acrescentadas, sendo capaz de selecionar, processar e 

reorganizar informações que resultarão no seu aprendizado. Isso ocorrerá de forma mais 

produtiva, se forem considerados os conhecimentos prévios do aluno em relação à língua e aos 

conteúdos abordados nos textos por eles manipulados.  
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 Capítulo IV - Justificativa de abordagem da pesquisa 

 

O presente estudo tem como objetivo propor uma discussão reflexiva sobre a 

importância da Literatura Infantil como ferramenta pedagógica, tanto no aprendizado da Língua 

Materna, quanto para trabalhar outras disciplinas e questões socioeducativas. 

 É ainda nossa intenção promover nos docentes um repensar sobre como os mesmos 

vêm utilizando esse rico recurso didático, a Literatura Infantil, em sala de aula; se tem sido feito 

um uso adequado, com resultados significativos ou se é apenas mais um recurso usado sem 

grandes retornos educativos dentro do seguimento educacional da rede de ensino público.  

Assim, o interesse por essa temática baseia-se em observações oriundas de salas de 

aula, onde se verifica haver deficiência, em sua grande maioria, de alunos que, no geral, 

demonstram dificuldade de expressão oral e escrita, em decorrência da pouca familiaridade com 

a leitura de textos literários, com consequente incapacidade para interpretar textos; isso pôde ser 

observado na UEB João de Souza Guimarães, pelo baixo desempenho linguístico dos alunos ao 

final do 5º ano. A partir dessas vivências,visualizou-se a oportunidade de investigar como se dá 

o trabalho de leitura de obras literárias em sala de aula nas séries iniciais do ensino fundamental 

na escola maranhense. Graves são os déficits educacionais que os educadores das redes públicas 

brasileiras têm que enfrentar todos os dias durante o exercício de sua profissão, o que dá a este 

último a responsabilidade de analisar, refletir e reinventar sempre a sua práxis, na busca de 

ajudar os alunos a superar ou minimizar os danos sofridos por essas carências. Nessa luta, o uso 

da Literatura Infantil é fundamental para o educador desenvolver o processo de alfabetização e o 

de formação de leitores, tudo de modo interligado, de modo a modificar a situação atual do 

ensino de língua materna.  

Assim a criança que aprende a ler é como um monge que se inicia no ofício 
da meditação. Aprender a ler e escrever não é uma coisa qualquer, não é mais 
um bem de consumo oferecido pela escola, que aliás tem se tornado cada vez 
mais uma catedral para a produção e reprodução de valores da sociedade de 
mercado. A criança iniciada no mundo da leitura é alguém que pode ampliar 
sua visão e a do outro, que pode adentrar no universo simbólico e construir 
para si uma realidade mais carregada de sentido (Cavalcanti, 2002, p. 31). 

 

O aprendizado da Língua Materna é o instrumento pelo qual o indivíduo constrói sua 

identidade, a percepção do eu e do outro, para a formação das representações do mundo e desse 

modo passar a fazer parte dele. Assim, a Literatura Infantil disponibiliza ao educador diferentes 

gêneros literários para trabalhar com níveis diferentes de compreensão, idades e 

amadurecimentos cognitivos, questões sociais, entre outros; é eclética e acessível a todos os 

alunos sem discriminação racial, social, dogmática ou outra.  

A literatura infantil é, portanto, uma ferramenta didática que pode ser trabalhada de 
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diferentes formas, facilitando para a criança o entendimento dos conhecimentos a ela 

apresentados, como também viabiliza ao educador desenvolver suas atividades com eficácia, 

independente da idade do aluno ou nível educacional:“a literatura é campo fértil, onde pode 

acontecer os vários discursos, lugar do entrecruzamento de linguagens plurais” (Cavalcanti, 

2002, p.36). Não é de hoje que a literatura vem sendo trabalhada dentro do universo 

educativo.Entretanto, na prática de sala de aula, observa-se que esse recurso não é explorado 

com a merecida consideração e manipulação, visto que o seu uso é superficial e um tanto 

limitado.  

Sabemos que grande parte dos brasileiros ainda não desenvolveu o hábito da leitura, o 

que interfere diretamente no avanço do nível intelectual dos mesmos; essa realidade deve ser 

alterada na raiz da questão, ou seja, o gosto pela leitura se inicia com o processo de letramento, 

juntamente com a apresentação da literatura ao aprendiz, de forma lúdica e prazerosa. Ao 

mesmo tempo que aprende a ler, o indivíduo inicia o hábito da leitura e da identificação com 

ela, pois uma coisa não pode ser desassociada da outra. Assim, por meio da literatura infantil a 

criança vai construindo sua identidade e sua forma de entender e se colocar no mundo de forma 

coletiva, como afirma Silva (2009, p. 31): 

A leitura, a produção de textos, as diversas possibilidades que as disciplinas, 
feiras e outras atividades promovidas pela escola dão ao aluno para exercer 
sua imaginação e sua criatividade fazem com que dentro do mesmo espaço 
escolar ele possa alcançar um desenvolvimento harmonioso entre ciência e 
arte, razão e intuição. Isso é possível, e a Literatura aí está, sugerindo 
caminhos. 

 

O processo de alfabetização infantil é talvez o mais significativo na vida acadêmica de 

um indivíduo, visto que dele depende o desenvolvimento da criança em todas as outras áreas do 

conhecimento, assim como condiciona vários outros problemas enfrentados por adultos que não 

tiveram um processo de alfabetização desenvolvido com qualidade e em sua plenitude, desde 

não saber escrever dentro do padrão culto, erros ortográficos significativos, falta de 

familiaridade com leitura mais complexas, dificuldade de interpretação textual, entre outros. 

Essa habilidade de decodificar múltiplos sinais e códigos diversificados permite-nos, 

por exemplo, identificar significados nas modulações de voz dos contadores de histórias ou 

perceber intenções no traço e no colorido das ilustrações dos livros, fazer leituras de extratos 

sonoros e visuais que ultrapassam e reforçam as palavras de um texto. A literatura infantil é 

democrática, supera barreiras, preconceitos e diferenças sociais, oportunizando levantar debates 

sobre questões tanto de natureza sociais, quanto ideológicas, debatidas no contexto de sala de 

aula, com todos os atores sociais envolvidos nesse processo, na tentativa de minimizar os 

problemas educacionais, enfrentados há décadas pela educação brasileira. O maior beneficiário 

será toda a nação brasileira, pois onde a educação não avança, não poderá haver progresso. 
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Capítulo V - Orientações para o ensino de Língua Portuguesa, segundo os PCN e a 

SEMED - Prefeitura Municipal de São Luís –MA, 2009 

 

Nesta subseção, o presente estudo apresenta, de forma resumida, as principais 

deliberações dos PCN e da SEMED sobre as responsabilidades da escola com os estudantes, 

descrevendo como devem ser desenvolvidas as atividades relacionadas com a leitura nas escolas 

de ensino públicos do município, bem como as habilidades sociais, intelectuais e cognitivas que 

devem possuir os educandos do ensino fundamental. 

O desenvolvimento pedagógico ideal referente à leitura e à escrita, baseado nos 

indicativos dos projetos educacionais dos PCN, da SEMED, e também a visão dos autores aqui 

evidenciados, serão usados como referência no decorrer das observações desenvolvidas neste 

estudo, para averiguar se o uso da literatura dentro do contexto de sala de aula vem sendo ou 

não trabalhadode acordo com o que se considera ideal, dentro das três unidades educativas que 

fizeram parte deste presente estudo. 

Assim, segundo orientação da Secretaria Municipal de Educação de São Luís – 

SEMED, alguns dos principais propósitos da escola nos ciclos iniciais são:  

 Fazer da escola um lugar de respeito ao modo de falar que os alunos 
trazem de suas comunidades de origem, experimentando também, modos 
mais formais de uso da linguagem oral, aprendendo a adequá-la às várias 
situações de comunicação;  

 Organizar projetos de formação de leitores (ações voltadas para a 
ampliação da experiência de leitura dos profissionais, as diferentes 
propostas consideradas adequadas para envolver as crianças e 
comunidade), de modo, a tornar a leitura cada vez mais uma atividade 
valorizada e necessária para todos;  

 Garantir acesso aos alunos de diferentes gêneros textuais, a situações 
diversificadas de leitura e escrita nas diferentes áreas do conhecimento e 
aos propósitos reais que caracterizam socialmente as práticas de ler e 
escrever, buscando a coincidência entre o que acontece dentro e o que 
acontece fora da escola;  

 Assegurar aos alunos o direito de exercer o papel de leitores e escritores 
em atividades relacionadas às diferentes áreas de conhecimento. 
Formulando interpretações próprias, verificado sua validade, perguntando 
o que não sabem, questionando intenções do autor, emitindo opinião 
sobre o assunto lido, etc.E, como escritores, precisam produzir textos que 
façam sentido, em situações de comunicação real, podendo solicitar ajuda 
quando preciso;  

 Comprometer os alunos, com propostas que vão além dos muros da 
escola: estudos de meio; visitas a exposições, museus, espaços históricos 
e eventos culturais e científicos; abordagens sobre problemas da 
atualidade; intercâmbio com outras escolas por meio da escrita; sempre 
que possível fazendo uso também da Internet;  

 Criar projetos de comunicação real, com a publicação dos textos escritos 
pelos alunos, trabalhando a necessidade da escrita correta, adequada para 
a apresentação final de todos os textos produzidos; 

 Ampliar os referenciais culturais dos alunos, valorizando as suas 
produções artísticas e os objetos de arte das culturas popular e erudita e 
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estabelecendo uma relação entre o conhecimento conquistado na prática 
artística proposta pelos professores e o que se obtém nos diversos espaços 
que a escola e a cidade oferecem: bibliotecas, Internet, feiras populares, 
museus, centros culturais etc.;  

 Acolher a expressão artística dos alunos como tradução de seus 
pensamentos, sentimentos e idéias [sic], nem sempre convergente com o 
padrão social comumente aceito ou com a estética do professor, 
favorecendo a construção da identidade no contexto da diversidade, seja 
pelo trabalho em colaboração, o que possibilita a troca de experiências e a 
socialização de descobertas, seja pelo trabalho individual e introspectivo, 
o que favorece formas pessoais de expressão. 

 

Segundo as indicações da Secretaria Municipal de Educação - SEMED, pontuadas 

acima, as escolas de educação infantil, no Brasil, devem desenvolver um trabalho de leitura 

amplo e complexo, indo além do aprendizado da leitura e da escrita,enfatizando a importância 

do desenvolvimento satisfatório das habilidades do aluno de ler e escrever e do seu 

desenvolvimento crítico - social. 

Deste modo, cabe às escolas desenvolverem seus procedimentos conceituais e 

metodológicos, de modo a considerar o desenvolvimento pleno do aluno, apontando-se ainda as 

expectativas das habilidades a serem atingidas por cada criança no final de cada ciclo da 

educação infantil, como se vê na secção que se segue. 

 

5.1 Expectativas em Língua Portuguesa para I, II e III Etapa -1º Ciclo do Ensino Fundamental - 

SEMED 

 

A tabela abaixo explica como é feita a classificação, o agrupamento e a organização 

do ensino fundamental no sistema de ensino público brasileiro, ampliado para nove anos. Todas 

as instituições de ensino infantil, públicas e privadas, têm de desenvolver o ensino infantil 

distribuídos em cinco anos iniciais (do 1º ao 5º ano) e quatro anos finais (do 6° ao 9º ano), como 

mostra a tabela abaixo.  
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Tabela 1: Organização do Ensino Fundamental 

 

ORGANIZAÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Bloco Inicial de Alfabetização 1º Ciclo 
1º ano Turmas de 6 anos 

2º ano Turmas de 7 anos 

3º ano Turmas de 8 anos 

Anos Iniciais 2º Ciclo 
4º ano Turmas de 9 anos 

5º ano Turmas de 10 anos 

Anos Finais 

3º Ciclo 
6º ano Turmas de 11 anos 

7º ano Turmas de 12 anos 

4º Ciclo 
8º ano Turmas de 13 anos 

9º ano Turmas de 14 anos 
Fonte: A autora, com base nas informações do Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 
2006. Ampliação do Ensino Fundamental para nove Anos. 3ª Relatório. Coordenação-Geral do Ensino 

Fundamental. 
 

Considerando a classificação, agrupamento e organização do ensino fundamental do 

Conselho Nacional de Educação (CNE) e da Câmara de Educação (CEB), a SEMED (2009) 

indica as habilidades a serem adquiridas pelos educandos até o final das III Etapa do 1º Ciclo da 

educação infantil; assim, os trabalhos pedagógicos devem ser desenvolvidos de modo a 

propiciar às crianças experiências com o letramento, que venham capacitá-las até o final de cada 

etapa, com algumas habilidades específicas, como é possível observar nas tabelas 2, 3 e 4, que 

se seguem. 
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Tabela 2:SEMED – Competências Linguísticas no final I Etapa do 1º ciclo 

 

Fonte:Prefeitura de São Luís. Secretaria Municipal de Educação –SEMED. 2009.Caderno do 1º Ciclo 
Ensino Fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comunicar-se oralmente em diferentes situações do cotidiano, se empenhando em ouvir com 

atenção e em adequar a fala ao contexto, expressar sentimentos, ideias e opiniões, relatar 

acontecimentos, expor o que sabe sobre temas estudados.  

Interagir com materiais diversificados de leitura, experimentando os modos de ler que lhes 

forem possíveis, combinando estratégias de decodificação, seleção, antecipação, inferência e 

verificação. 

Recontar histórias conhecidas, recuperando características da linguagem do texto.  

Interagir com materiais ou ambientes diversificados, como figuras, filmes ou coleções, etc.  

Utilizar o conhecimento já construído sobre a escrita alfabética para ler e escrever textos de 

alguns gêneros previstos para a Etapa.  

Reescrever, ainda que com ajuda, histórias conhecidas, mantendo as ideias principais e 

algumas características da linguagem escrita. 

Produzir textos de autoria (bilhetes, cartas e/ou outros trabalhados) ditando para o professor 

ou colegas e, quando possível, de próprio punho 

Revisar textos coletivamente, com ajuda do/a professor/a. 
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Tabela 3: SEMED – Competências Linguísticas no final II Etapa do 1º ciclo 

 

Comunicar-se oralmente em diferentes situações do cotidiano, adequando a fala ao contexto, 

expressar sentimentos, ideias e opiniões, relatar acontecimentos, expor o que sabe sobre 

temas estudados, formular e responder a perguntas, intervir sem sair do assunto, manifestar 

opiniões, respeitar os diferentes modos de falar. 

Ler, por si mesmos (ainda que de modo não muito fluente), os gêneros textuais previstos para 

a Etapa, sabendo identificar aqueles que respondem às suas necessidades imediatas e 

selecionar formas adequadas para abordá-los, com base nos conhecimentos sobre o tema e as 

características do portador, do gênero e da escrita. 

Ler, com ajuda do professor, textos para estudar os temas tratados nas diferentes áreas de 

conhecimento (de enciclopédias, de revistas e da Internet). 

Recontar histórias lidas, recuperando as características dos textos. 

Utilizar o conhecimento já construído sobre os padrões da escrita (ortografia, segmentação do 

texto em palavras, pontuação...) para escrever textos de alguns gêneros previstos para a 

Etapa, preocupando. 

Reescrever histórias conhecidas, mantendo as ideias principais e algumas características da 

linguagem escrita. 

Escrever textos de autoria (dos gêneros previstos e trabalhados), utilizando recursos da 

linguagem escrita. 

Revisar textos coletivamente, com ajuda do professor ou em parceria com colegas, até 

considerá-lo suficientemente bem escrito para o momento. 

Fonte: Prefeitura de São Luís. Secretaria Municipal de Educação –SEMED. 2009, caderno do 1º Ciclo do 
Ensino Fundamental. 
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Tabela 4: SEMED – Competências Linguísticas no final III Etapa do 1º ciclo 

 

Comunicar-se oralmente em diferentes situações, adequando a fala ao contexto e aos 

interlocutores, expressar sentimentos, ideias e opiniões, relatar acontecimentos, expor o que 

sabe sobre temas estudados, formular e responder a perguntas justificando as respostas, 

manifestar e acolher opiniões, argumentar, fazer colocações considerando as falas anteriores, 

respeitar os diferentes modos de falar. 

Ler diferentes gêneros textuais previstos para a Etapa, de diferentes gêneros, da escrita e das 

convenções gráficas de produção textual, superar dificuldades de compreensão (pedir ajuda 

aos colegas e à professor, reler o trecho, continuar a leitura com a intenção de que o próprio 

texto permita resolver as dúvidas ou consultar outras fontes). 

Utilizar o conhecimento já construído sobre os padrões da escrita (ortografia, segmentação do 

texto em palavras, pontuação...) para escrever textos de gêneros previstos para a Etapa, 

apresentando desempenho de qualidade, compatível com os saberes já construídos a partir 

dos conteúdos trabalhados. 

Reescrever e produzir textos de autoria (dos gêneros previstos e trabalhados), com apoio do 

professor, utilizando procedimentos de escritor: planejar o que vai escrever considerando o 

objetivo, o destinatário, o portador e as características do gênero 

Revisar textos (próprios e de outros), coletivamente, com a ajuda do professor ou em parceria 

com colegas, até considerá-lo suficientemente bem escrito para o momento: isso pressupõe 

assumir o ponto de vista de leitor e evitar repetições desnecessárias (por meio de substituição 

ou uso de recursos da pontuação), ambiguidades, fragmentações, erros de concordância 

verbal e nominal e problemas ortográficos.  

Fonte: Prefeitura de São Luís. Secretaria Municipal de Educação –SEMED. 2009, caderno do1º Ciclo do 
Ensino Fundamental. 

 
Tomando-se como referência os propósitos dos ciclos iniciais, evidenciados nas 

tabelas acima, as orientações pedagógicas da SEMED, indicam as expectativas de 

desenvolvimento das “Competências Linguísticas” que a escola deve mediar, para que os 

educandos ao final da III Etapa, estejam prontos para seguir adiante na sua carreira acadêmica. 

Os desenvolvimentos dessas habilidades são, sobretudo, utilizados para efeito de promoção ou 

retenção dos alunos, sendo um parâmetro avaliativo para torná-los aptos ou não para avançar a 

próxima fase do desenvolvimento escolar,  
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Capítulo VI -Metodologia, Procedimentos, Caracterização e leitura dos dados da Pesquisa 

 

6.1 Metodologia da Pesquisa 

 

A metodologia pode ser entendida como a base de qualquer processo para a 

construção de um trabalho científico, é o embasamento científico que define o desenvolvimento 

dos métodos e procedimentos a serem adotados, uma vez que é através dessa fundamentação 

que se agrupam informações de diferentes variantes de uma determinada problemática. 

Gil (2002, p. 17) define pesquisa como:  

A metodologia é o procedimento racional e sistemático que tem como 
objetivo proporcionar respostas aos problemas propostos. A pesquisa 
desenvolve-se por um processo constituído de várias fases, desde a 
formulação do problema até a apresentação e discussão dos resultados. 

 

Assim, o presente estudo situa-se no campo da Investigação Descritiva, por meio de 

abordagem qualitativa, ocorrendo desde a experiência vivenciada no Estágio Supervisionado da 

PES. Teve como foco abordar a prática pedagógica de dez (10) professoras alfabetizadoras na 

Educação Básica (Educação Infantil anos iniciais do ensino fundamental), observando como as 

mesmas utilizavam a literatura infantil para alfabetizar as crianças das séries iniciais, sendo 

tambémalvo deste estudo trinta alunos (30) alfabetizados por essas dez (10) educadoras de 

escolas públicas maranhenses, apresentadas mais à frente. 

Pontuando como a literatura infantil vem sendo trabalhada para desenvolver o senso 

crítico do educando e o aprendizado da leitura e da escrita na educação infantil. 

Para tanto, foi realizado um “Estudo de caso”, tendo como objeto observar e entender 

como acontece o uso da Literatura Infantil [grifo nosso] em sala de aula, na educação infantil, 

equais são os procedimentos didáticos que as educadoras (participantes da pesquisa), tem 

desenvolvido para trabalhar a Literatura Infantil com as crianças deste contexto educador.  

A técnica de coleta de dados utilizada foi definida considerando a que melhor se 

enquadrou ao presente estudo, de modo a possibilitar observar, estruturar e entender os dados 

obtidos sobre o objeto em estudo. Segundo Gil (2002, p.42): “a pesquisa descritiva qualitativa 

tem como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre as variáveis. ”  

Como se vê, a opção por tal modelo de pesquisa se enquadra de forma bastante 

objetiva neste presente estudo, uma vez que é desejo deste pesquisador observar e descrever 

como ocorre o uso da literatura infantil na educação infantil, como anteriormente pontuado. 
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6.2 Procedimentos da Pesquisa 

 

Conforme Gil (2002, p. 140) “obter dados mediante procedimentos diversos é 

fundamental para garantir a qualidade dos resultados obtidos [...]”, assim, os dados obtidos em 

um estudo científico devem ser combinações de diferentes variantes, alcançados 

medianteobservações realizadas através de procedimentos diversificados. 

Considerando essa proposta de intervenção metodológica de pesquisa de campo, 

foram desenvolvidos os seguintes procedimentos de coleta de dados: 

 1º Passo - Levantamento Bibliográfico: Foi realizado um levantamento 

bibliográfico, que desse o embasamento teórico necessário para estabelecer uma 

correlação com os dados obtidos durante a imersão do pesquisador dentro do universo 

do objeto em análise, desenvolvendo uma pesquisa em torno do uso da literatura 

infantil no Ensino Fundamental. Realizado também um levantamento bibliográfico 

sobre metodologia de pesquisa de campo, permitindo optar por uma metodologia 

que melhor atendesse as necessidades deste estudo. Pois, construir um referencial 

teórico sólido possibilita entender em que circunstâncias atuais está o problema ao 

qual o pesquisador pretende analisar, observando tanto as pesquisas que já foram 

realizadas, quanto opiniões diversas de estudiosos, sobre um determinado assunto em 

foco.  

 2º Passo - Aplicação de questionários: Nesta pesquisa foi utilizada a coleta de 

dados por meio de aplicação de questionários, sendo elaborados dois modelos 

distintos, com questões abertas e fechadas, adequadas para cada grupo envolvidos 

nesta análise (educadores e alunos - Apêndices VII e VIII). “Questionário [...], é 

constituído de perguntas ordenadas [...], deve-se enviar uma nota ou carta explicando a 

natureza da pesquisa, sua importância e a necessidade de obter respostas, dentro de um 

prazo razoável”. (Lakatos, 2010, p.184), assim foi feito. 

 3º Passo - Registro fotográfico e Observação Direta:é de fundamental importância 

que o pesquisador vivencie na prática a rotina diária desenvolvida dentro do universo 

do fenômeno observado, (para tanto a pesquisadora apresentou uma carta de intenção, 

à direção da escola, onde explica a razão de sua pesquisa – Apêndice VI) 

estabelecendo observações diretas e diálogos com os personagens sociais ligados ao 

estudo, construindo assim, percepções que complementam informações obtidas com 

outros instrumentos de análise. Neste caso os “registros fotográficos” (As fotos podem 

ser visualizadas em váriaspartes do corpo deste Estudo). 

Os questionários foram formulados contendo questões abertas e fechadas, objetivando 
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evidenciar a visão que os atores sociais participantes da pesquisa têm do tema em foco, 

aplicados sem interferência ou influência do pesquisador.  

Todos os dados obtidos através dos diferentes instrumentos já pontuados, serão 

organizados e expostos à medida que esse capítulo avança, sendo considerados os aspectos mais 

expressivos, de modo a deixar claro para o leitor as especificidades dos trabalhos de literatura 

infantil desenvolvidos pelos docentes da educação infantil entrevistados. Estas informações 

serão analisadas de forma qualitativa e buscando apontar e confirmar se, de fato, o recurso 

didático da literatura infantil é utilizado de forma adequada no dia a dia de sala de aula, e se é 

uma influência positiva na aquisição da leitura e construção do sujeito reflexivo. 

 

6.3 Caracterização e definição da amostragem/ instituições em análise  

 

As instituições escolhidas para a realização dessa pesquisa são instituições de ensino 

infantil da rede pública de São Luís Maranhão, que atendem alunos do Ensino Fundamentalcom 

idade entre 6 e 14 anos.  As famílias dos alunos atendidos por essas instituições, são, em sua 

maioria, de baixo poder aquisitivo (de baixa renda). 

A escolha desta amostragem (instituições) se confirmou por acessibilidade da 

pesquisadora às mesmas, visto que a Escola Criança Esperança – Anexo é o local onde se 

desenvolvem as atividades laborais desta pesquisadora. A Escola UEB João de Souza 

Guimarães é a escola matriz de origem da escola Anexo, onde ocorreu o estágio obrigatório da 

PES, portanto, de fácil acessibilidade. Quanto à UEB Ronald da Silva Carvalho, a escolha se 

deu por já conhecer a rotina educacional dessa unidade, considerando que a pesquisadora 

trabalhou nesta escola anteriormente. 

Ter como parâmetro o desenvolvimento educativo dessas três amostragens pensa-se 

que será muito enriquecedor para esse presente estudo. Uma vez que se pretende observar e 

compreender como o processo de ensino aprendizagem da literatura infantil vem sendo 

trabalhado pelas educadoras dessas unidades de ensino, e como a literatura infantil contribui 

para aprendizado dos alunos no que se refere à leitura e à escrita. 

Para tanto, os dez (10) educadores dessas três instituições educacionais e seus 

respectivos alunos envolvidos neste presente estudo, foram divididos em grupos, conforme 

descrição a seguir. 

1º Grupo: Escola Criança Esperança – Anexo (da Escola UEB João de Souza 

Guimarães), que será identificada como “Escola 1” os atores sociais envolvidos na pesquisa 

desta unidade de ensinoforam 2 educadores e 8alunos da educação infantil. 

2º Grupo A terceira escola a participar deste estudo é a Escola UEB João de Sousa 
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Guimarães, que será identificada com “Escola 2”; os atores sociais envolvidos na pesquisa, 

desta unidade de ensino, foram4 educadores e 12 alunos da educação infantil. 

3º Grupo: Escola UEB Professor Ronald da Silva Carvalho, que será identificada 

como “Escola 3”, os atores sociais envolvidos na pesquisa, desta unidade de ensino, foram 4 

educadores e 10 alunos da educação infantil. 

Identificação das instituições em análise: São três as escolas participantes da 

pesquisa, as quais iremos caracterizar brevemente, (como já foi anteriormente definido), serão 

identificadas como Escola1, Escola2 e Escola3, de modo a facilitara a leitura dos dados. As 

duas últimas escolas, possuem melhores edificações e desenvolvem suas atividades educativas 

com mais estruturação, ao contrário da primeira Escola Anexo- Criança Esperança. 

Assim, para melhor dinâmica, estruturação e leitura dos dados, as escolas foram 

divididas em grupos, facilitando também a identificação dos participantes da pesquisa 

representantes de cada unidade educativa observada.  

A Escola Criança Esperança - Anexo, faz parte do “Grupo 1: Escola 1”, essa escola 

ainda não possui edificações próprias, assim, desenvolve suas atividades educativas no prédio 

da associação de moradores dessa comunidade - União de Moradores do Sol e Mar. Por essa 

razão, toda a parte documental e informações burocráticas são as mesmas das descritas no 

capítulo I deste Estudo, uma vez que tem a mesma visão e missão, todas as suas diretrizes 

curriculares são definidas pela Escola Matriz. 

 

 
Figura 6: Escola Criança Esperança - Anexo 

Fonte: Acervo do Autor. 
 

A Escola Criança Esperança - Anexo, se encontra localizada no bairro Sol e Mar e foi 

fundada em 1992. Segundo os dados obtidos com a coordenação da escola UEB - João de Sousa 
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Guimarães, a escolha do nome do Anexo Criança Esperança foi idealizado como forma de 

implantar no bairro uma unidade de ensino que viesse proporcionar às crianças da localidade 

uma educação que lhes desse “Esperança” de uma vida melhor, através de um ensino de 

qualidade.  

A escola atende crianças do ensino fundamental (séries iniciais), sendo dividida em 1º 

e 2º ciclo. O 1º ciclo, que corresponde do 1º a 3º ano, funciona no turno vespertino, e o 2º ciclo, 

que equivale ao 4º e 5º ano, no turno matutino.  

Até a implantação da “Escola Criança Esperança - Anexo”, neste bairro (muito 

carente), só havia uma escola comunitária dirigida através da ação dos moradores. Assim, a 

Escola Criança Esperança – Anexo, foi implantada no bairro e somente em 1998 

foimunicipalizada, melhorando suas condições de ensino, porém, ainda tem muito a ser 

melhorado, visto que a mesma desenvolve suas atividades em condições precárias. As 

informações a abaixo, obtidas junto ao corpo dirigente dessa escola, têm como finalidade 

proporcionar ao leitor entender melhor sobre o material humano/intelectual da escola e sobre 

sua estrutura física. 

 

Tabela 5: Quadro informativo - Escola Criança Esperança 

 

Fonte: Construção do autor. 
 

Assim, os atores sociais representantes do “Grupo 1: Escola 1”, foram2 educadores e 

8 alunos (alunos entre 8 e 13 anos), todos os dados obtidos, tanto a partir deste grupo e dos dois 

outros grupos participantes, serão analisados através da leitura de gráficos, de modo a tornar 

satisfatório o resultado final da presente pesquisa,  

A escola UEB João de Souza Guimarães (Matriz da escola Criança Esperança - 

Anexo), faz parte do “Grupo 2: Escola 2” participante da pesquisa, escola onde ocorreu a PES, 

por essa razão, seus dados encontram-se no CapítuloI deste estudo.  

Quadro dos recursos humano e estrutura física da escola Anexo -  Criança Esperança. 

Estrutura física Capital intelectual 
Número de alunos 

matriculados 

Faixa etária dos 

alunos 

7 salas de aulas 

2 banheiros; 

1 cozinha 

1 pátio  

1secretaria 

1 Diretor 

1 Coordenador Pedagógico; 

2 Secretários nos dois turnos; 

16 professores turno matutino; 

10 no turno vespertino 

 

 

346 alunos matriculados 

 

 

Entre 6 e 10 anos 
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Figura 7: Fachada antiga da Escola UEB João de Souza Guimarães 

Fonte:TV Mirante. Disponível em: http://imirante.com/sao-luis/noticias/2015/09/29/escola-continua-sem-
vigilante-e-sem-aula.shtml  

 
 

Os representantes do “Grupo 2: Escola 2”, foram; 4 educadores e 12 alunos(alunos 

entre 9 a 12 anos) todos os dados obtidos a partir desde grupo, assim como os dados do grupo 

anterior e do seguinte, serão evidenciados e analisados por meio da leitura de gráficos.   

A Escola UEBProf. Ronald da Silva Carvalho, faz parte do “Grupo 3: Escola 3” 

participante deste estudo. Trabalha com o Ensino - Fundamental e EJA. Seu horário de 

funcionamento ocorre nos três turnos educativos, Matutino – Vespertino – Noturno. Os atores 

sociais representantes deste grupo que participaram desta pesquisa foram 4 educadores e 10 

alunos (alunos entre 9 a 12 anos). 

 

 
Figura 8: Fachada da Escola UEB Prof. Ronald da Silva Carvalho 

Fonte: Acervo do Autor. 
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Figura 9: Lateral da Escola UEB Prof. Ronald da Silva Carvalho 

Fonte: Acervo do Autor 
. 

 
Localizada no bairro Divinéia, na área urbana de São Luís – Maranhão, a UEB 

Professor Ronald da Silva Carvalho foi fundada em setembro de 2001, com a finalidade de 

atender à clientela para o Ensino Fundamental Regular e Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

de 1ª a 4ª ano do I segmento e de 5ª ao 8ª ano do II segmento. As informações que seguem 

abaixo foram obtidas através do acesso do seu documento PPP32: 

Equipe Administrativa e Pedagógica: 

 Gestores: dois (2) gestores; 

 Coordenadores Pedagógicos: três (3) Coordenadores Pedagógicos; 

 Secretário: uma (1) Secretária. 

Quadro de Educadores Regentes: 48 educadores, divididos entre:1º e 2º Ciclo; 3º e 

4º Ciclo; Educação de Jovens e Adultos e Educação Física, trabalhando entre o turno 

Matutino, Vespertino e Noturno. 

 Número de Alunos - 1143 alunos; 

 Estrutura física: 12 salas de aulas distribuídas em; 1º e 2º Ciclo (I, II e III) 3º e 4º 

Ciclo (I, II etapas); Educação de Jovens e Adultos; 11 salas para professores e 

coordenadores, pedagógicos; 1 sala da administração; 6 banheiros; 2 depósitos; 1 

refeitório; 1 cozinha; 1 quadra esportiva; 1 Sala do Telecentro; 1 dispensa; 1 

biblioteca. 

 Recursos Permanentes - 1 televisor; 1 retroprojetor; 1 flipchater; 1 mural  de 

vidro;  1 DVD; 1 tela para projeção; 2 microfones;  11 computadores; 1 

                                                           
32Municipal de São Luís - MA. 2010/2011. Superintendia de Ensino Fundamental: PPP - Projeto Político 
Pedagógico Escola UEB- Prof. Ronald da Silva Carvalho.  
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impressora;    

 

A Escola desenvolve as suas atividades na comunidade onde se encontra inserida, no 

bairro Divinéia, mas atende crianças também de outras comunidades circundantes, como Sol e 

Mar, Santa Rosa, Vila Luizão, Brisa do Mar, Parque Araçagi, Vila Habitacional e demais 

adjacências, nos turnos matutino, vespertino e noturno. Estas comunidades são bastante 

carentes, localizadas muitas vezes em invasões. 

A Escola UEB Professor Ronald da Silva Carvalho valoriza o respeito uns pelos 

outros, desenvolvendo seu fazer pedagógico de modo a despertar tanto no aluno como em seus 

colaboradores os trabalhos participativos e cooperativos, desenvolvidos em equipe, onde um 

ajuda o outro, inovando sempre, dando ao aluno a oportunidade de exercer sua criatividade em 

prol de seu crescimento educativo e social. 

Diante da definição dos participantes da pesquisa e de ter iniciado a vivência em 

campo, imerso no ambiente diário dos grupos alvo deste estudo, e após iniciado esse contato, 

deu-se a entrega dos questionários; com o retorno dos mesmos, iniciou-se a estruturação dos 

dados. Antes disso, é fundamental chamar a atenção para dois pontos distintos:  

 Observaram-se dificuldades de entendimento por parte de alguns alunos, sendo 

necessária a intervenção do pesquisador, na tentativa de esclarecer dúvidas das 

crianças participantes. Mesmo depois de esclarecidas as dúvidas, algumas respostas 

ficaram em branco, fato a que faremos referência mais adiante; 

 A colaboração do percentual de educadores foi menor do que o desejado. 

 

6.4 Análise dos dados dos inquéritos  

 

A pesquisa qualitativa é traduzida por aquilo que não é mensurável, uma vez que não 

se pode separar realidade e sujeito, pois são elementos indissociáveis. Assim sendo, a presente 

pesquisa buscou levar em consideração as particularidades que envolvem o tema em foco, 

considerando a subjetividade refletida na abordagem realizada junto aos sujeitos envolvidos no 

universo dessa temática. Não sendo objetivo desta pesquisadora traduzir em dados 

quantificáveis a visão dos sujeitos participantes deste estudo, procurar-se-á evidenciar através de 

gráficos os aspectos mais relevantes, sobre a temática desenvolvida.  

 

Inquéritos aos Educadores 

 

Os gráficos abaixo foram estruturados a partir dos dados obtidos através dos 
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questionários direcionados ao grupo dos educadores, sendo feita a seleção das questões mais 

relevantes para esse estudo. 

 
Gráfico 1: Média de idade dos educadores 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 
Gráfico 2: Experiência com educador 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Percebe-se, através da leitura dos Gráficos 1 e 2, que a maioria das educadoras 

envolvidas neste estudo estão na faixa etária entre 41 e 65 anos e somente duas entre 33 e 40 

anos, com tempo de experiência profissional bem expressivo. 

 Assim, o fator tempo de experiência profissional, aliado ao fator idade proporcionam 

o desenvolvimento de uma prática pedagógica eficiente, de qualidade, quando estes fatores 

estão associados à busca do aprimoramento das competências de forma contínua, o que requer o 

domínio das novas tecnologias (grandes desafios para alguns desses educadores). Na verdade, a 

sociedade contemporânea passa por transformações profundas, requerendo desses profissionais 

o desenvolvimento de novas habilidades de modo a mediar o conhecimento de forma mais 

dinâmica e satisfatória.  

A educação, para que possa ter bons resultados, necessita fundir as novas tecnologias, 

a fim de que as aulas possam tornar-se mais dinâmicas,face ao contexto do processo educativo 

atual. Cabe ao professor, então, buscar o conhecimento sobre o uso adequado das novas 

tecnologias, uma vez que todo e qualquer instrumento utilizado para mediar a interação 

professor/aluno é considerado ferramenta tecnológica. “A tecnologia se integra de tal forma às 

práticas pedagógicas que deixa de ser vista como cura milagrosa ou como algo a ser temido” 

(Paiva, 2008, p.1). Ao educando cabe se apropriar desses conhecimentos e dinamizar a sua 

aprendizagem diária. 

 

 
Gráfico 3: Jornada de trabalho dos educadores 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Como afirmam Abramides e Cabral (2003, s/p) “a intensidade e o ritmo acelerado no 

trabalho e o número excessivo de horas na jornada são decisivos na precarização da saúde do 

trabalhador, podendo eliminá-lo precocemente do mercado”.  

Tal aspecto é visível nos dados do Gráfico 3, que revela um fator bastante 

característico dos educadores brasileiros e também muito preocupante. No Brasil, os educadores 

quase sempre se submetem à jornada integral de trabalho (matutino, vespertino e noturno), 

dividindo-se entre escolas públicas e privadas, muitas vezes com carga horária extensa, 

provocando o excesso de trabalho, o que, aliado a outros fatores como a falta de recursos 

necessários compatíveis com a evolução tecnológica, problemas comportamentais dos alunos, 

baixos salários, violência em sala de aula, dentre outros, contribuem significativamente para o 

esgotamento e o stress desses profissionais, interferindo na qualidade de seu trabalho. 

 
Gráfico 4: Pós-graduação dos educadores 

Fonte: Dados da pesquisa 
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importância da leitura e dos livros para a formação individual, social e cultural de seus alunos.  
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planejando para iniciar, priorizando assim seu processo de formação continuada. 

 

 

 
 

Gráfico 5: Educador leitor 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 
Gráfico 6: Hábitos de leitura do educador 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Os Gráficos 5 e 6 evidenciam uma contradição, uma vez que no Gráfico 5 todos os 

educadores das três escolas  afirmaram serem educadores leitores, mas quando confrontados  no 

Gráficos 6, quanto à rotina de leitura desses educadores, observa-se uma prática de leitura 

incompatível com um educador leitor. Esse fator é significativo para a presente pesquisa, uma 

vez que “se o professor não é leitor, ele não vai formar leitores. Um professor de artes não 

precisa ser um artista, mas deve apreciar arte. O mesmo vale para o professor da área de línguas 

em relação à leitura de obras literárias”, afirma Regina Zilberman33. Para formar alunos leitores, 

um fator é fundamental: o educador como formador de opinião e estando diretamente ligado a 

todo esse processo de mediação entre o aluno e o prazer da leitura, deve sobretudo, desenvolver 

em si o hábito da leitura. 

 

 
 

Gráfico 7: Ensino de literatura e ensino de português 
 Fonte: Dados da pesquisa  
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
33 Anuário Brasileiro da Educação. 2017. Formação do professor leitor é o primeiro desafio de políticas 
de incentivo à leitura nas escolas. Disponível em <http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-na-
midia/ indice/32085/formacao-do-professor-leitor-e-o-primeiro-desafio-de-politicas-de-incentivo-a-
leitura-nas-escolas/> Acesso em: 22 de abr., de 2017.   
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Gráfico 8:  Ensino de literatura 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

 

 
Gráfico 9:  Trabalhos de leitura literária 

Fonte: Dados da pesquisa 
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leitura ou ainda dramatizá-lo. A interação da criança com a leitura abre portas mostrando novos 

horizontes, novas perspectivas, com uma sensação de prazer.  

 

 
Gráfico 10: Projetos de incentivo à leitura 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
 

 
 

Gráfico 11: Projetos de incentivo à leitura com família e comunidade 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Nos Gráficos 10 e 11 é relevante pontuar que, ao analisar os dados referentes ao 

desenvolvimento da parceria entre escola, família e comunidade, em nenhuma das três escolas 

pesquisadas foram encontrados projetos em curso com essa finalidade.  Assim, pode-se apontar 

a importância dessas unidades mudarem suas posturas em relação a esta temática de destaque 

para o desenvolvimento do aluno como um todo. 

Na verdade, éatravés de projetos pedagógicos que a escola tem a oportunidade de 

promover a interação, a troca de experiências, entre escola, família e comunidade. Dado a 

importância da leitura infantil, sobretudo, do acesso da criança desde muito cedo ao manuseio 

de diferentes gêneros literários, como forma de desenvolvimento cognitivo, intelectual e social, 

projetos de literatura que coloque a família e comunidade dentro da escola, contribuem em 

muito para o aprendizado da criança. Por tanto, desenvolver a inclusão da Família é comunidade 

dentro da Escola é imprescindível para a qualidade da educação na sociedade contemporânea. 

“É fundamental a interação entre escola, família e a comunidade, não cabendo a substituição de 

uma pela outra” (Corsino, 2005, p. 22 e 24). 

 

Inquéritos aos Alunos 

 

Os gráficos abaixo foram estruturados a partir de questões levantadas nos 

questionários aplicados junto ao grupo de alunos, sendo feita a seleção das questões mais 

relevantes para esse estudo, de forma a expressar as opiniões reais dos alunos sobre o fenômeno 

em foco. 

 
Gráfico 12: Média de idade dos alunos 

Fonte: Dados da pesquisa 
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No “Gráfico 12” pôde-se observar que as idades dos alunos correspondem ao ano 

letivo no qual deveriam se encontrar matriculados (como evidencia a tabela 1, p. 71). Esse 

contexto acontece por atender as indicações do sistema de educação brasileiro. 

Por recomendação do Ministério da Educação (MEC), desde 2011, as escolas buscam 

caminhos para não reprovarem os alunos dos três primeiros anos do ensino fundamental, 

criando um ciclo de alfabetização (tabela 1, p. 71). A resolução não tem força de lei, a 

orientação do MEC faz parte de uma proposta do Conselho Nacional de Educação (CNE) para a 

estruturação dos nove anos da educação fundamental, objetivando assim, acabar ou minimizar 

os altos índices de reprovação nessa faixa etária educativa. 

 

 
Gráfico 13: Nível educacional dos pais dos alunos 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 14:Vínculo empregatício dos pais dos alunos 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
 

Os dados dos Gráficos 13 e 14 evidenciam dois graves problemas dos moradores das 

comunidades atendidas pelas três unidades educativas analisadas, o desemprego e a baixa 

escolaridade dos pais dos alunos, o que interfere de forma expressiva no acesso dos mesmos à 

cultura, o que, por sua vez, se reflete no aprendizado e desenvolvimento de seus filhos. 

Em 2010 a revista Veja34, publicou uma matéria sobre análise do comportamento e 

saúde mental da população infanto-juvenil. De acordo com essa matéria, filhos de pais 

analfabetos ou que não terminaram o ensino fundamental têm uma chance até 480% maior de 

ter baixo desempenho escolar quando comparados a filhos de pais com curso superior completo. 

Segundo os pesquisadores, a explicação para essa influência está no estímulo que as crianças 

recebem dentro de casa. “Nossos filhos se espelham em nós. Como querer que um filho leia, se 

os pais não leem?”, diz a matéria da referida revista. 

                                                           
34Nathalia Goulart. 2010.Educação -Baixo grau de instrução dos pais interfere no desempenho escolar dos 
filhos. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/educacao/baixo-grau-de-instrucao-dos-pais-interfere-no-
desempenho-escolar-dos-filhos/> Acesso em: 10maio 2017. 
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Gráfico 15: Hábitos de leitura dos pais 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

O ambiente familiar é muito importante para o desenvolvimento e aprendizagem da 

criança, principalmente no que diz respeito à leitura, pois todos os atos de leitura que a criança 

presenciará em casa lhe servirão de base para sua própria construção de leitura. 

 “As crianças aprendem a ler melhor e com maior prazer quando seus pais escutam 

suas leituras, e são significativamente ajudadas quando os pais leem para elas. ” (Mittler, 2003, 

p. 212).  

E como mostra o Gráfico 15, a maioria dos pais dos alunos envolvidos neste estudo 

não têm o hábito de ler em casa e nem para seus filhos, o que direta e indiretamente afeta os 

alunos. 

 

 

 

 

0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

Sim Não As vezes 

Os seus pais gostam de ler livros de literatura? 

Escola 1 Escola 2 Escola 3 



94 
 

Gráfico 16:Importância das histórias infantis 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

No Gráfico 16, embora a maioria dos alunos entrevistados tenham afirmado que o 

ensino da literatura ajuda no aprendizado da leitura, podemos observar que alunos das três 

escolas apontam para afirmativas como “às vezes ajuda” e também para afirmativas negativas a 

este respeito. 

Durante o tempo em que se esteve fazendo os levantamentos da pesquisa dentro deste 

contexto educativo, pôde ser constatado que havia crianças das três escolas e séries analisadas 

que ainda não sabiam ler e consequentemente também não sabiam escrever.  

Esta informação é bastante preocupante,pois se a criança ainda não sabe ler e escrever, 

embora ela siga para a etapa da educação seguinte, será difícil acompanhar as crianças que já o 

sabem. Esse é um problema na vida do educando, resultando em um adulto com dificuldades de 

entendimento reflexivo da realidade que o cerca, os chamados analfabetos funcionais35. 

 

                                                           
35Analfabetismo funcional: é a incapacidade que uma pessoa demonstra ao não compreender textos 

simples. Tais pessoas, mesmo capacitadas a decodificar minimamente as letras, geralmente frases, 
sentenças, textos curtos e os números, não desenvolvem habilidade de interpretação de textos e de 
fazer operações matemáticas. 
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Gráfico 17: Quantidade de livros lidos 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

 

 

Gráfico 18: Acesso aos livros 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Isto remete a duas importantes observações: a “escola 2” é a única escola que possui 

uma biblioteca, fator este fundamental para o desenvolvimento de alunos leitores, fica clara a 

urgência de se fazer um planejamento educativo mais focado no desenvolvimento do 

aprendizado de leitura dos alunos, de modo a mudar a condição atual.  Segundo o livro Retratos 

da leitura no Brasil36, que aborda a condição dos alunos sobre leitura nos dias atuais, o leitor 

seria “aquele que leu, inteiro ou em partes, pelo menos 1 livro nos últimos 3 meses”.  

E não leitor seria “aquele que não leu, nenhum livro nos últimos 3meses, mesmo que 

tenha lido nos últimos 12 meses”. Sendo assim, excluem-se leituras em jornais, revistas, 

folhetos, internet etc.. 

 

6.5 Interpretação dos dados da pesquisa 

 

Ao desenvolver a leitura dos dados obtidos, são considerados três aspectos 

fundamentais: 

 1º - A base teórica construída no estudo e a experiência vivenciada da PES; 

 2º - dados obtidos tanto na observação direta do pesquisador, quanto a partir de 

conversas informais com os atores sociais que fizeram parte do estudo; 

 3º - dados extraídos a partir de questionamentos estruturados tanto nas questões 

abertas quanto nas questões fechadas.  

Assim, através dos questionários elaborados com perguntas direcionadas aos 

educadores e alunos, com questões abertas e fechadas sobre dados pessoais e profissionais (os 

dados profissionais, referentes aos educadores e pais dos alunos), elaboradas com o objetivo de 

obter informações que direta ou indiretamente ampliassem a percepção do pesquisador sobre 

aspectos relevantes do fenômeno em análise, foi possível retirar algumas conclusões.  

Um dos primeiros aspectos observados foi o fato de as três escolas em análise terem 

em seu quadro permanente nas séries iniciais do ensino fundamenta, educadoras todas do sexo 

feminino, com idade entre 27 e 60 anos, com tempo de experiência entre 5 e 20 anos; algumas 

possuem, além de suas respectivas formações, especializações dentro do seguimento 

educacional. Estes dados estão de acordo com o que se registra no sistema de ensino básico 

brasileiro. 

As mulheres compõem 81,5% do total de professores da educação básica do 
país. Em todos os níveis de ensino dessa etapa, com exceção da educação 
profissional, elas são maioria lecionando. De acordo com dados da Sinopse 
do Professor da Educação Básica, divulgada pelo MEC (Ministério da 

                                                           
36Retratos da leitura no Brasil. 2016. Ed. Instituto Pró-livro. 4.ed. Disponível em <http://prolivro. 
org.br/home/images/2016/Pesquisa_Retratos_da_Leitura_no_Brasil_-_2015.pdf> Acesso em: 12 de 
maio de 2017. 
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Educação) no fim de 2010, existem quase 2 milhões de professores, dos quais 
mais de 1,6 milhão são do sexo feminino. (Harnik, 2011).37 

 

Entretanto, é importante destacar que muito embora haja questões culturais envolvidas 

nestas estatísticas, que de certo modo acabam influenciando neste baixo percentual masculino 

envolvido no processo do ensino infantil, não existe no Brasil nenhum impeditivo legal ou 

social que impossibilite os educadores a exercerem suas funções educativas com alunos desta 

faixa etária, quer seja nas escolas pública ou privada.  

Muito provavelmente, os baixos salários dos profissionais dessa categoria podem 

influenciar na ausência de educadores masculinos no ensino fundamental; contudo, não é 

objetivo deste estudo discutir sobre essa temática.  

Assim, considerando o fenômeno objeto de estudo da presente pesquisa, é 

fundamental entender como os educadores interagem na sua vida pessoal e na vida profissional 

com a literatura de um modo geral.  

Os questionamentos feitos a esses profissionais tiveram o objetivo de extrair a visão 

dos mesmos sobre esse tema, o que foi de fundamental importância para esta pesquisa, uma vez 

que a opinião destes atores sociais é a fonte que direciona o caminho pelo qual daremos 

consistência ao que pretendemos apontar.Nas questões abertas direcionadas aoseducadores, que 

evidenciavam a visão dos mesmos sobre o conceito de “literatura infantil”, se observou 

conceitos prontos, muitas vezes limitados, denotando uma certadificuldade em torno do 

entendimento tanto de seu significado, quanto da abrangência que a  literatura infantil possui 

como recurso didático alfabetizador e como mecanismo de desenvolvimento crítico do aluno.  

Outro aspecto importante a ser pontuado é o distanciamento que existe entre os 

educadores e a leitura crítica/reflexiva (indiferente do gênero literário). Nas questões fechadas, 

os mesmos se classificam como educadores leitores (o que pode ser observado no gráfico 5); 

enquanto que no gráfico 6 isso não se confirma; esse aspecto também é reforçado durante as 

conversas informais sobre que tipo de leitura seria mais apreciada: revistas educativas, jornais, 

livros de ficção, romances, pesquisas. Maior parte das respostas estão no formato abaixo: 

‘Até gosto de leitura, mas não tenho muito tempo, as responsabilidades 
educativas requerem muito de mim’; 
‘Tenho tanto a fazer e a elaborar, trabalhos das escolas me tomam muito 
tempo’; 
‘Eu leio o que tenho que trabalhar com os alunos, mas nunca consigo ler 
tudo, leio o necessário para desenvolver as atividades’. 

 

Essas e outras afirmativas revelam que é difícil o acesso destas profissionais à leitura 

                                                           
37Uol. Educação. Simone Harnik.2011. Brasil: 8 em 10 professores da educação básica são mulheres. 
Disponível em: <https://educacao.uol.com.br/noticias/2011/03/03/brasil-8-em-10-professores-da-
educacao-basica-sao-mulheres.htm> Acesso em: 27 maio 2017. 
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(o que prejudica em muito desenvolver esse recurso em sala de aula). Tal postura é por elas 

justificadas em parte devido às lutas diárias enfrentadas no exercício do magistério, e por outro 

lado, afirmam que por conta dos baixos salários, se dividem entre o trabalho em escolas 

públicas e privadas, (dado que pode ser visto no gráfico 3), o que toma tempo e energia dos 

mesmos. 

Gatti e Barretto (2009, p. 247) vêm corroborar este fato, apontando que os salários 

pagos aos educadores não são compensadores e nem compatíveis com suas atribuições e 

responsabilidades. As autoras destacam ainda que os docentes da Educação Básica têm 

rendimento médio muito menor que as demais profissões (para efeitos de comparação), mesmo 

levando-se em conta a diferença existente entre as horas trabalhadas. 

Com relação aos trabalhos de literatura desenvolvidos dentro de salas de aulas, este 

estudo teve-se como parâmetro as definições da SEMED: 

 Os trabalhos de literatura deveram ser trabalhados de modo a desenvolver o senso 

crítico dos alunos; 

 A alfabetização deve ser desenvolvida associada à leitura literária, despertando no 

educando o hábito e gosto pela leitura; 

 Deve-se possibilitar à criança a oportunidade de vivenciar diferentes espaços de 

cultura (teatro, cinema, acesso às revistas educativas, livros diversos, jornais etc.); 

 A escola deve ter, entre seus espaços físicos, espaço destinado à biblioteca, com 

obras compatíveis aos diferentes níveis de desenvolvimento dos alunos; 

 A escola deve contar com apoio da secretaria pública de educação, com relação a 

construção do seu acervo literário, materiais didáticos que possibilitem trabalhar a 

alfabetização aliada ao uso de literatura, compatíveis com a idade e cada ciclo da 

educação infantil; 

 À escola cabe trabalhar projetos que desenvolvam a leitura, trazendo a família e 

comunidade para dentro da escola; 

 A escola deve desenvolver parcerias, trabalhando em conjunto com as famílias, para 

o desenvolvimento satisfatório do aluno. 

Ter como norte tais parâmetros educacionais teve o objetivo de verificar o 

comprometimento dos trabalhos pedagógicos dos educadores envolvidos na presente pesquisa; 

nesse sentido, pode-se afirmar que os trabalhos literários desenvolvidos por estes profissionais 

carecem de melhorias, pois observou-se na prática a fragilidade e superficialidade dos trabalhos 

de literatura desenvolvidos nas três unidades educativas analisadas.  

Durante as conversas informais com esses atores sociais, presenciou-se a unanimidade 

das educadoras em reconhecer a importância do uso da literatura tanto para alfabetizar quanto 
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para desenvolver o senso crítico do aluno, ampliando sua visão de mundo, muito embora 

apontando as inúmeras limitações que as impediam de desenvolver trabalhos pedagógicos que 

de fato viessem oportunizar a seus alunos o acesso a um ensino de qualidade. É certo afirmar 

que as condições de trabalho (estrutura física, recursos didáticos, materiais didáticos, entre 

outros), deixam muito a desejar em vários aspectos, interferindo diretamente nos trabalhos 

pedagógicos desenvolvidos em salas de aula, não só com relação à didática. 

A este respeito, pode-se apontar, por exemplo, a falta de estrutura física adequada no 

sentido de oportunizar aos alunos condições de estudo que atendam suas necessidades 

educacionais e sociais de forma satisfatória, sobretudo da escola Criança Esperança – Anexo. A 

UEB João de Souza Guimarães é a única das três escolas que possui uma biblioteca, muito 

embora não tenha também as condições desejáveis para uma biblioteca.  

A UEB Prof. Ronald da Silva de Carvalho, embora tenha a melhor estrutura física das 

três escolas, não possui uma biblioteca nem um espaço lúdico adequado para o desenvolvimento 

da literatura infantil com as crianças, o que minimiza em muito o acesso das mesmas ao 

aprendizado literário em sua inteireza. Foi possível chegar a essa conclusão através dos 

questionários direcionados aos alunos, pois as questões abordadas sobre literatura obtiveram 

melhores respostas dos alunos da UEB João de Souza Guimarães, a única que possui biblioteca, 

como já foi explicado anteriormente. 

Na abordagem investigativa direcionada aos alunos dos três grupos observados, 

inicialmente enfrentaram-se barreiras que dificultaram a obtenção de respostas para as questões 

estruturadas nos questionários (sobretudo as questões abertas), devido à falta de compreensão 

dos alunos sobre o tema em questão, entre outros fatores, como alunos ainda não alfabetizados, 

que não sabiam ler nem escrever com desenvoltura (leitura e escrita ainda muito limitados), 

quando na verdade deveriam já dominar um nível de letramento mais avançado do que o 

encontrado. 

Muito embora seja fato que as habilidades linguísticas das crianças se consolidam na 

medida em que as mesmas vão tendo contato com a leitura, gradativamente, de etapa após etapa, 

desenvolvendo todas as suas áreas do conhecimento humano, segundo os parâmetros 

curriculares da SEMED 2009, não se confirma essa realidade, uma vez que se observa um 

atraso no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita nos alunos dos três grupos 

observados. 

As três instituições observadas estão muito aquém do que a literatura define como 

alvo a ser atingido, tanto no que se refere ao trabalho dos educadores em sala de aula, quanto no 

que diz respeito a um espaço físico ideal para o desenvolvimento dos trabalhos pedagógicos de 

literatura; evidenciando a realidade limitada e fragmentada do ensino ministrado nestas três 
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instituições públicas de educação infantil. 

Observa-se, nas três escolas, insuficiência em termos do ensino da leitura e da escrita 

das crianças, não sendo possível avaliar de forma adequada a questão fundamental do presente 

estudo, que é a contribuição da Literatura Infantil para o aprendizado da leitura e da escrita e da 

ampliação da visão de mundo da criança. Tal deve-se ao fato de as questões abertas colocadas 

nos questionários não terem sido respondidas de forma satisfatória, de modo a permitir a 

percepção concreta das crianças sobre a temática; embora um pequeno percentual dos alunos 

tenha dado o retorno esperado (como já foi anteriormente pontuado), tornou limitado e 

superficial o resultado obtido. 

Foi possível perceber que o modo como a literatura vem sendo trabalhada dentro das 

três unidades educativas pelas educadoras em estudo, não contribui com toda amplitude para o 

desenvolvimento da criança de forma mais efetiva. Pois, ao contrário do que definem os PCN e 

a SEMED, indicando o desenvolvimento da alfabetização em conjunto com o desenvolvimento 

da literatura, contribuindo para o despertar do prazer e o hábito do aluno pela leitura e seu 

desenvolvimento crítico, o que se vê são crianças que se encontram em nível muito inferior ao 

que descrevem os referidos parâmetros curriculares. Como se vê abaixo, as salas de aula da 

UEB Ronald da Silva Carvalho possuem as melhores edificações das três escolas observadas. 

 

 
Figura 10: Sala de Aula; UEB Prof. Ronald de Sousa Carvalho 

Fonte: Acervo do autor 
 

As crianças dessa unidade educativa apresentam um processo de ensino aprendizagem 

em desenvolvimento, mas precisam ainda avançar em seu aprendizado até que estejam 

consonantes ao que indicam as secretarias de educação brasileira. Já as crianças que 

apresentaram maior carência educativa são as crianças da Escola Criança Esperança – 

Anexo.Essa escola é a que apresenta maiores lacunas em várias outras áreas: falta de espaço 

físico próprio e adequado ao ensino, baixo capital intelectual, falta de recursos materiais, 

educativos, entre outras necessidades, que interferem diretamente tanto no desenvolvimento do 
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trabalho educativo quanto no desenvolvimento do aluno.  

Com relação aos alunos da UEB João de Souza Guimarães e da UEB Prof. Ronald da 

Silva Carvalho, embora já dominassem alguns aspectos da leitura e da escrita, observou-se 

dificuldade de entendimento textual e falta de familiaridade com textos literários; a própria 

palavra “literatura” não era familiar, o que é algo a se refletir profundamente. Obviamente que 

outros aspectos como fatores culturais e socioeconômicos dos pais e familiares observados nos 

dados dos gráficos a eles direcionados, são muito impactantes no que se referem ao atraso 

educativo das crianças envolvidas neste estudo, tais como: 

 Quantidade expressiva de pais desempregados; 

 Mães que trabalham como domésticas ou diaristas, ficando o dia inteiro longe de 

casa e dos filhos (dados obtidos através das questões abertas); 

 Baixo nível de escolaridade e baixo fator econômico; 

 Falta de interação dos pais no contexto educativo; 

 Falta de acompanhamento das atividades extraclasse dos alunos (embora os dados 

dos gráficos apontem respostas positivas a essa questão); 

 Condições de trabalho do educador desfavoráveis, entre outros fatores. 

Essas constatações impõem a necessidade de uma reflexão profunda em todos os 

indivíduos envolvidos no processo ensino/aprendizagem destas unidades públicas de educação, 

observadas pelo presente estudo; pois educação é o início do caminho pelo qual o indivíduo tem 

acesso ao desenvolvimento e qualidade de vida. Se a escola falha em sua função e não dá ao 

indivíduo a possibilidade de crescimento em vários sentidos, torna-se mantedora das 

desigualdades sociais que imperam no país, não possibilitando aos educandos caminhos que 

mudem essa realidade. As famílias, muitas vezes, depositam na educação de seus filhos a 

esperança para mudar tal realidade.  

  

 
Figura 11: Atividade lúdica de leitura: Escola Criança Esperança 

Fonte: Acervo do Autor. 
O ponto que reforça a necessidade de mudanças em relação à didática trabalhada pelas 
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educadoras deste estudo é o fato de que as abordagens em torno da Literatura Infantil 

observadas nas três escolas são trabalhos literários limitados, como já foi dito, e pouco 

estimulam o papel ao qual a literatura se propõe. A literatura é usada de forma restrita, 

decorativa, avaliativa, sobrando pouco espaço para a criatividade, imaginação, e a exploração 

comparativa entre a ficção e a vida real do educando. Como exemplo, na foto 11, uma atividade 

de contação de história pelos próprios alunos, prática esta que só ocorre na maioria das vezes 

em datas comemorativa, na foto 12 uma atividade de colagem e pintura de personagens de 

contos infantis.   

 

 
Figura 12:Atividade de literatura 

Fonte: Acervo do autor 
 

Este fato se repete nas três instituições públicas pesquisadas, o que é realmente 

preocupante. O que se observou foram poucos trabalhos pedagógicos voltados para o 

desenvolvimento da literatura, o que pode estar ligado diretamente com o baixo nível de 

letramento dos alunos das três escolas analisadas, uma vez que o acesso dos alunos à literatura 

propriamente dita é muito distante do ideal, minimizando a ação positiva desse recurso didático 

facilitador do aprendizado da leitura e da escrita, além de outros vários benefícios. 

Entretanto, muito embora tenha confirmado a falta de qualidade do ensino público 

investigado, evidência percebida através dos dados obtidos, podemos entender que a escola 

ainda é o único espaço onde essas crianças podem vir a ser leitores, amantes da literatura, 

estimulando futuramente seus familiares a também se tornarem consumidores da cultura e da 

literatura. Mesmo sendo uma realidade as falhas do sistema público educativo, o educador, uma 

vez tendo abraçado essa árdua missão, cabe-lhe dar o seu melhor, desenvolvendo um trabalho 

digno e produtivo, visto que a base do seu trabalho é a formação do ser humano. Muitos são os 

desafios que os educadores brasileiros têm que superar a cada dia durante o exercício de sua 

profissão; mas sua maior inspiração e força vem do amor aos seus alunos, os quais merecem 

todo o seu respeito. 
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Conclusão 

 

Embora tenha experiência como docente há já alguns anos, a vivência da PES foi uma 

experiência ímpar, por ter proporcionado a oportunidade de contactar na prática com disciplinas 

que não faziam parte do desenvolvimento das atividades laborais diárias. Desse modo, este 

estudo foi uma experiência gratificante e muito instrutiva para a pesquisadora, possibilitando 

perceber o quanto ainda é necessário aprender e a aperfeiçoar no que diz respeito às práticas 

educativas, sendo necessário sempre ampliar e aprimorar os conhecimentos. 

Assim, ao finalizar essa etapa, é necessário realizar uma análise em torno dos 

conhecimentos que foram adquiridos, refletindo também sobre limitações percebidas e aspectos 

que devem ser melhorados, tudo para que o desenvolvimento laboral diário ganhe cada vez mais 

qualidade e eficiência. 

A eficácia de uma prática educativa se constrói, sobretudo, considerando os alunos 

como cidadãos críticos e que, como tal, devem ter acesso a uma educação capaz de ampliar a 

sua visão sobre o mundo, em uma formação que trabalhe a construção crítica desse indivíduo e, 

desse modo, promova a transformação na sociedade como um todo.  

As turmas estudadas nessa pesquisa eram bastante heterogêneas, com diferentes níveis 

educacionais e de aprendizagem. Constatou-se também um fator agravante, as distorções de 

idade e série, que têm como causas as evasões e as reprovações. A consequência deste fato é o 

baixo desempenho dos alunos em atraso, quando comparados com os regulares. Outro aspecto 

observado, também bastante significativo, refere-se ao comportamento dos alunos, muitas vezes 

inadequado para sala de aula por serem adolescentes que estão passando por um período de 

instabilidade psicológica e emocional, se mostrando inquietos e por vezes dispersos. 

Quanto aos educadores com os quais houve contato, atuantes nas diferentes 

disciplinas, mostraram-se prontamente solícitos em orientar quanto aos conteúdos que estavam 

sendo trabalhados e quanto à dinâmica do desenvolvimento dentro de sala de aula, o que 

facilitou muito, tanto na escolha da temática a ser desenvolvida em cada disciplina, quanto na 

dinâmica da aula durante a execução da PES. 

O apoio da gestão e coordenação da escola foi bastante significativo para o sucesso 

dessa experiência, disponibilizando os espaços para a realização da PES e os recursos para que a 

metodologia planejada fosse executada. 

Passando às práticas realizadas nas aulas, buscou-se estabelecer relações interpessoais 

com os educandos, para que o processo de ensino-aprendizagem fosse articulado e os métodos 

utilizados cumprissem os objetivos a que foram propostos. A metodologia aplicada foi bastante 

diversificada, procurando envolver o aluno e fazer com que ele se interessasse pelo saber, 
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despertando a curiosidade e a criatividade. 

Neste sentido, exploraram-se bastante os recursos tecnológicos, como a exibição de 

vídeos, por entender que estas ferramentas promovem a qualidade na educação, além de 

aproximar a escola do universo do aluno. A tecnologia está mudando os relacionamentos; agora 

é a vez também de transformar a maneira como aprendemos e ensinamos. 

Após as reflexões realizadas durante a PES e ao longo da produção deste trabalho, 

julga-se importante pontuar a contribuição significativa do educador na formação de sujeitos 

críticos e conscientes, em condições de usar as competências e habilidades adquiridas no 

contexto escolar em favor de seu desenvolvimento na sociedade.  O educador deve manter 

constante o seu processo de qualificação continuada, para que o processo ensino-aprendizagem 

promova sempre o desenvolvimento do educando em toda a sua plenitude, buscando trabalhar 

os conteúdos contextualizando a realidade do aluno, e não como algo distante de suas vivências.   

Dessa maneira, o professor deverá adquirir maior aprimoramento e conhecimentos 

filosóficos, históricos, políticos e sociais, ampliando-os para bem além de sua área de formação 

específica, a fim de que, de posse destes elementos, venha desenvolver habilidades nos sujeitos 

a quem se destina esta prática. 

Ao refletir sobre a atuação do professor em sala, entende-se que a formação e 

atualização do docente repercute no modo como ele desenvolve sua prática laboral diária, uma 

vez que, se desenvolver enquanto educador é se desenvolver enquanto pessoa, bem como 

quanto indivíduo social.  

A este respeito, Isabel Alarcão (2015)38 comenta que “A identidade do professor se 

assenta na conjugação destes dois vetores: ensinar e educar ou, como gosto de dizer, educar 

ensinando”, assim, a essência da atividade do professor é, acima de tudo, ensinar, mediando o 

conhecimento. Ser professor implica saber (conhecer o que se ensina), saber ensinar (ensinar o 

que se conhece), saber se relacionar consigo próprio, com seus familiares, com os colegas, com 

os alunos, estar sempre em evolução em todos os sentidos. Essa postura fará com que o trabalho 

do educador seja bem mais produtivo. Diante desta realidade foi desenvolvido o capítulo III 

com o tema “Literatura Infantil, um Aprendizado para a vida: 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico”. 

A leitura é a melhor forma de auxílio ao desenvolvimento global de uma criança, pois 

esta vive uma fase propícia para despertar o prazer da leitura, sendo importante que se saiba 

iniciar a criança no hábito de ler, introduzir a leitura como forma de romper a rotina da criança, 

assim como propiciar uma melhoria na aprendizagem sistemática escolar. Esta só alcança a 

plenitude com o auxílio do hábito de leitura e a escola é o lugar propício para que esse encontro 

                                                           
38 Alarcão, Isabel,Revista Pátio, 2015. O que é ser professor hoje. Disponível em <https://loja.grupoa. 
com.br/revista-patio/artigo/11195/o-que-e-ser-professor-hoje.aspx> Acesso em: 8 mar., 2017. 
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aconteça com a mediação do professor.  

Ainda sobre este aspecto, Novaes (2000, p. 16), afirma que, “a escola é o espaço 

privilegiado para o encontro entre o leitor e o livro, [...] estimulando a mente, a percepção do 

real em suas múltiplas significações, a consciência do eu em relação ao outro, ampliando a 

leitura de mundo”; ainda segundo este autor, a escola dinamiza o estudo do conhecimento da 

língua, da expressão verbal significativa e consciente. 

Com este estudo se teve por meta compreender a forma como se dá a evolução dos 

trabalhos literários desenvolvidos no 1º e 2º ciclos do Ensino Fundamental, bem como quais 

seriam de fato as contribuições desse recurso para o aprendizado e ampliação da visão de 

mundo dos educandos desses ciclos do ensino brasileiro.  

Assim, embora o levantamento bibliográfico sobre literatura infantil, desenvolvido 

durante este estudo, e a própria vivência em sala de aula evidenciem a significativa contribuição 

desse recurso didático como ferramenta de ensino e aprendizagem, tal aspecto não foi de fato 

verificado, várias foram as razões que interferiram nessas confirmações, barreiras encontradas 

nas três escolas públicas alvo dessa pesquisa, das quais, pode-se pontuar as mais significativas; 

 A falta de trabalhos pedagógicos voltados para o desenvolvimento da literatura 

infantil em sala de aula, realizados de forma adequada e realmente reflexiva; 

 A separação da literatura da alfabetização (literatura é trabalhada de forma isolada 

do processo de alfabetização); 

 Literatura descontextualizada da vida real do cotidiano do aluno; 

 Alunos que não sabem ler e escrever ou, quando sabem ler, é uma leitura limitada, 

com pouco senso crítico; 

 Escolas que não possuem bibliotecas, projetos de literatura mais abrangentes e 

significativos; 

Estas foram só algumas das barreiras que interferiram na comprovação do pressuposto 

inicial deste estudo. Ainda assim, não se pode negar a real contribuição da literatura para a 

educação infantil, quando utilizada de fato para mediar o aprendizado da leitura e do 

desenvolvimento do aluno de forma crítica e abrangente.  

A construção do aluno leitor e do adulto leitor inicia-se na construção educativa 

formal da criança, e sua formação crítica se dá principalmente pela forma como a realidade é 

colocada ao pequeno leitor, como esse hábito vai sendo desenvolvido desde sua base, de modo a 

refletir positivamente na sua vida adulta. 

Assim, tem-se como pretensão despertar no docente desta etapa de escolarização o 

entendimento de que somente lendo a criança poderá desenvolver a imaginação e a criatividade, 

por isso deve ser conduzida a tornar-se um leitor eficiente. Para tanto, é necessário que o 
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educador aperfeiçoe sua prática docente sempre, buscando se envolver nas formações 

disponibilizadas nas áreas de docência, que ampliem e contribuam para seu crescimento 

profissional e social. 

É necessário que haja uma modificação profunda no interior do trabalho pedagógico, 

pois a escola não se restringe ao papel de mero transmissor de cultura, ela deve construir com o 

aluno, participando de todos os processos desde a aquisição de livros até a montagem de uma 

biblioteca. Para o sucesso de tal prática é necessário que o aluno sinta que a escola na qual 

estuda lhe dá sentido à vida, ensinando a ser cidadão. 

Sobretudo, fica o desejo de que o ensino brasileiro seja renovado, revestido de amplas 

possibilidades, que tenhamos mais livros, bibliotecas espalhadas pelo Brasil, dentro e fora das 

escolas. Um povo que não lê não conhece o sucesso, comprometendo o processo de evolução da 

nação em todas as áreas do conhecimento humano.  

Deseja-se profundamente que este estudo venha contribuir para o universo educador, a 

começar por desenvolver no docente o desejo e o amor pela leitura e pelo conhecimento literário 

nos seus mais diferentes gêneros. Pois, uma vez desenvolvida essa prática poderosa e 

ampliadora do saber em si próprio, saberá fazer uso da literatura infantil como poderosa 

ferramenta didática, manipulada em sala de aula, explorada em todas as suas dimensões e 

potencialidades. Através dela o educador pode trabalhar todos os saberes que viabilizarão ao 

educando desenvolver o gosto pela leitura, já nos primeiros anos do ensino formal, 

contribuindo, assim, para seu letramento, seu crescimento enquanto ser humano, sua 

intelectualidade, sua vida social e, sobretudo a sua ampliação de visão de mundo, 

proporcionando aos alunos o desenvolvimento de suas inúmeras habilidades. Certamente com 

essa postura, o educador também pode contribuir para um processo ensino/aprendizagem bem 

mais significativo. 

E, nesse sentido, a escola e o educador colaborariam de fato e de direito para a 

formação de um indivíduo mais consciente criticamente e mais preparado para a vida, capaz de 

enfrentar as diferentes adversidades que a vida venha lhe apresentar, uma vez que só por meio 

de uma educação que luta e prima pela liberdade, igualdade entre os seres e justiça moral e 

ética, pode formar cidadãos que atuem efetivamente na construção histórica da nação da qual 

faz parte. Essa é a educação não excludente, não opressora e não dominadora do pensamento 

reflexivo, que se deseja ter e que o educando brasileiro merece. 
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Apêndice 1- Plano de aula da PES/ Ciências/3º ciclo do Ensino Básico 

 
 

Plano de aula 
Prática de Ensino Supervisionado 

Prof.(ª)  Orientador(a): Dulcina 
Almeida  

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluna: Maria do Carmo Sanches 
Assunção 

Local de Estágio: UEB João de Souza Guimarães 

Nível de Ensino: Fundamental II               
Disciplina: Ciências 

Data: 09/09/2015 

Série: 6º ano Tempo: 100 minutos 
Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 
Reciclagem 
seletiva do 
lixo 
 

 Reconhecer a 
importância da 
reciclagem seletiva do 
lixo para o meio 
ambiente. 

 Identificar hábitos e 
atitudes das famílias, 
referentes a coleta 
seletiva do lixo 

 Aprender a separar o 
lixo a partir de 
atitudes simples do 
cotidiano. 

Como 
conscientizar os 
alunos sobre a 
importância da 
reciclagem 
seletiva do lixo 
para o meio 
ambiente. 

Datashow, 
notbook, vídeo, 
folhas de papel 
A4, canetinhas, 
giz colorido, 
revistas.  
 

Observaç
ão da 
participaç
ão, 
interesse 
e atenção 
dos 
alunos. 
Lista com 
atitudes 
que 
podem 
salvar o 
planeta. 
 
 

Metodologia / sequência didática: 1ª atividade. 
 Roda de conversa sobre o lixo; 
 Vídeo: Turma da Mônica em “Um plano para salvar o planeta”; 
 Comentários e perguntas sobre o vídeo; 
 Leitura do texto Os quatro Rs; 
 Organização em grupo para produção de lista com atitudes que possam salvar o 

planeta; 
 Apresentação dos trabalhos para os colegas.  
 

Sumario: Roda de conversa sobre o lixo; 
               Vídeo: Turma da Mônica em “Um plano para salvar o planeta”; 
                 Produção de lista com atitudes que possam salvar o planeta. 

           Fonte: Modelo de Tabela - cedido pela PES: Material didático -elaborado pela autora (2017) 
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Apêndice 2 - Plano de aula da PES/ Historia/4º ciclo do Ensino Básico 
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Apêndice 2 - Plano de aula da PES/ História/4º ciclo do Ensino Básico 

 

Plano de aula 
Pratica de Ensino Supervisionado 

Prof.(ª)  Orientador(a): Dulcina Almeida/ 
Sérgio Mendes 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a): Maria do Carmo Sanches 
Assunção 

Local de Estágio: U E B João de Souza Guimarães 

Nível de Ensino: Fundamental II               
Disciplina: Historia 

Data: 09/09/2015 

Série: 6º ano Tempo: 50 minutos 
Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 
 
 
Coronelismo 
no Brasil 

 Compreender o 
coronelismo como 
uma prática política e 
social da Primeira 
República (1889-
1930) 

 Entender o 
coronelismo e o 
“voto cabresto” como 
aspectos centrais das 
práticas políticas da 
Primeira República e 
apontar suas 
principais 
características. 

Coronelismo no 
Brasil: uma 
prática política 
da Primeira 
República 
(1889-1930) 
 

 

Data show 
,notbook, vídeo, 
folhas com 
atividade. 
 
 

Observar a 
participação, 
atenção e 
envolvimento 
dos alunos. 
Atividade de 
análise do 
filme em 
folhas 
impressas. 

Metodologia / sequência didática: 1ª atividade. 
 Apresentação do tema e análise de uma fotografia antiga 
 Explanação da aula em data show 
 Vídeo sobre o coronelismo 
 Comentários sobre o vídeo 
 Atividade escrita de análise sobre o vídeo. 

Sumário: Estudo sobre o coronelismo no Brasil. 
Resolução de uma atividade após exibição do vídeo. 

           Fonte: Modelo de Tabela - cedido pela PES: Material didático -elaborado pela autora (2017) 
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Apêndice 3 - Plano de aula da PES/Geografia/4º ciclo do Ensino Básico 
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Apêndice 3 - Plano de aula da PES/Geografia/4º ciclo do Ensino Básico 

 

Plano de aula 
Pratica de Ensino Supervisionado 

Prof.(ª)  Orientador(a): Dulcina 
Almeida/ Sérgio Mendes 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a): Maria do Carmo Sanches 
Assunção 

Local de Estágio: U E B João de Souza Guimarães 

Nível de Ensino: Fundamental II               
Disciplina: Geografia  

Data: 10/09/2015 

Série: 9º ano Tempo: 100 minutos 
Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 
Imigração no 

Brasil 
 

 

 Compreender o 
conceito de 
imigração. 

 Compreender a 
história da imigração 
no Brasil. 

 Identificar os 
principais 
imigrantes,bem 
como as condições 
que chegaram ao 
Brasil. 

O que a 
imigração tem a 
ver com a vida 
de cada um de 
nós? 
 

Projeção de 
vídeo em data 
show, notbook, 
caixa de som, 
folhas com texto 
para leitura. 
 

Observar o 
desenvolvimento 
dos alunos 
durante as 
discussões e o 
desenvolvimento 
critico com 
relação ao 
conceito de 
imigração 

Metodologia / sequência didática: 1ª atividade. 
 

Os alunos assistirão ao vídeo “Nova onda de imigração atrai para São Paulo latino-
americanos e africanos” 
Solicitar aos alunos que descrevam aquilo que mais lhes chamou a atenção e façam 
comentários sobre o que entenderam no vídeo. 
Introduzir o conceito de imigração com leitura do texto “O que é imigrar? ”, em pequenos 
grupos. Em seguida compartilhar com a turma o que entendeu da leitura. 

Sumário: Sumário: Apreciação de vídeo 
                 Descrição do que mais chamou atenção no vídeo. 
 
          Fonte: Modelo de Tabela - cedido pela PES: Material didático -elaborado pela autora (2017) 
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Apêndice 4 - Plano de aula da PES/Português/4º ciclo do Ensino Básico 
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Apêndice 4 - Plano de aula da PES/Português/4º ciclo do Ensino Básico 

 

Plano de aula 
Pratica de Ensino Supervisionado 

Prof.(ª)  Orientador(a): Dulcina 
Almeida/ Sérgio Mendes 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a): Maria do Carmo Sanches 
Assunção 

Local de Estágio: U E B João de Souza Guimarães 

Nível de Ensino: Fundamental II               
Disciplina: Língua Português 

Data: 10/09/2015 

Série: 9º ano Tempo: 100 minutos 
Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 

Artigo de 
opinião 

 

 Propor sentidos a 
charges com a 
temática redes sociais 

 Analisar 
ideologicamente uma 
posição contrária e 
favorável à 
positividade das redes 
sociais e sua 
influência nas 
relações interpessoais. 

 Posicionar-se sobre a 
temática por meio da 
escrita de um artigo 
de opinião. 

 Compreender a 
estrutura e 
característica do 
artigo de opinião e da 
charge 

Redes sociais 
em pauta: a 
produção de um 
artigo de 
opinião 

Datashow; 
notebook; 
Vídeo;  
Charges;  
trabalho em trios. 
 

Observar 
avanços e 
dificuldades 
enfocando a 
dinâmica do 
grupo, o 
desempenho 
durante a 
realização 
das tarefas 
propostas. 
Produção de 
um artigo 
de opinião. 
 

Metodologia / sequência didática: 1ª atividade. 
 Organização em trios, os alunos receberão charges para discutir sobre a crítica evidenciada pela 

charge. Em seguida irão socializar com os colegas. 
 Leitura projetada no data show, de um trecho do artigo “A ilusão das redes sociais” 
 Após a leitura, o professor propõe discussão pedindo que os alunos citem outras vantagens e 

desvantagens das redes sociais. 
 Em seguida os alunos assistirão ao vídeo “ Vantagens e desvantagens das redes sociais”. 
 Projetado no data show, apresentar características do artigo de opinião e da charge. 
 Logo após serão estimulados a se posicionarem quanto à temática produzindo um artigo de 

opinião com o tema “Redes sociais: conforto ou isolamento das pessoas da vida em sociedade”. 
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Sumário: Leitura de charge 
                  Leitura de artigo 
                  Vídeo: Vantagens e desvantagens das redes sociais 
                  Características do artigo de opinião e charge 
                  Produção de artigo de opinião 
           Fonte: Modelo de Tabela - cedido pela PES: Material didático -elaborado pela autora (2017). 
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Apêndice 5 - Plano de aula da PES/ Matemática/4º ciclo do Ensino Básico 
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Apêndice 5- Plano de aula da PES/ Matemática/4º ciclo do Ensino Básico 

 
 

Plano de aula 
Pratica de Ensino Supervisionado 

Prof.(ª)  Orientador(a): Dulcina Almeida/ 
Sérgio Mendes 

Prof. (ª)/Educador(a) Cooperante: 

Aluno(a): Maria do Carmo Sanches 
Assunção 

Local de Estágio: U E B João de Souza Guimarães 

Nível de Ensino: Fundamental II               
Disciplina: Matemática        

Data: 09/09/2015 

Série: 6º ano Tempo: 100 minutos 
Tema Objetivos Conteúdos Recursos Avaliação 
Operações 

fundamentais: 

Multiplicação 

 

 Aprofundar o 
conceito de 
multiplicação a partir 
de jogos, brincadeiras 
e atividades lúdicas. 

 Identificar diferentes 
ideias da 
multiplicação 

 Utilizar 
procedimentos 
variados na resolução 
da multiplicação 

Aprendendo 
com a 
multiplicação: 
descobrindo 
formas de 
multiplicar com 
jogos 

Caixas com 
palitos de 
fósforos. 
 

Observação 
da 
participação, 
interesse e 
atenção dos 
alunos. 
Atividade 
escrita no 
quadro para 
resolução no 
caderno do 
aluno 

Metodologia / sequência didática: 1ª atividade. 
 

 Roda de conversa para discutir sobre o que os alunos sabem sobre jogos. 
 Apresentação da proposta do jogo “Quantos palitos guardei” 
 Divisão da turma em grupos  
 Distribuição do material e explicação do jogo. 
 Estabelecer regras para o jogo 
 Registro das rodadas no caderno 
 2ª atividade 
 Distribuir o jogo “pega varetas” para os grupos  
 Orientação sobre o jogo. 
 Construção de tabela para ser preenchida pelos alunos. 
 Atividade escrita no quadro com situações problema de multiplicação. 

Sumário : Jogos: “Quantos palitos guardei” e “Pega varetas” 
                Atividade escrita no quadro para os alunos resolverem no caderno. 
 Fonte: Modelo de Tabela - cedido pela PES: Material didático -elaborado pela autora (2017) 
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Apêndice 6 - Carta de Apresentação 
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Apêndice 6 -Carta de Apresentação 
 

 

São Luís - MA, _____/_____/2017 

 

 

Prezados Senhores, o presente estudo é fruto de um Projeto de Pesquisa sobre a 

“Literatura Infantil, Um aprendizado para a vida: 1º E 2º Ciclo do Ensino Básico”. Este Projeto 

de pesquisa faz parte da exigência formativa acadêmica, para a obtenção do título de Mestre em 

Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico, desenvolvido pelo Instituto Universitário Atlântico 

– IUA e Instituto Politécnico da Guarda/Portugal.Acredita-se que a contribuição dos 

senhores é vital para conclusão dessa importante etapa de formação desse futuro Mestre.Assim, 

todos os resultados obtidos com o presente estudo serão disponibilizados nos espaços virtuais, 

de modo a somar significativamente para a prática diária do laboro do universo educativo. Vale 

lembrar que, todos os dados informados pelos senhores serão tratados com total 

confidencialidade pelo pesquisador. A metodologia utilizada é de fácil entendimento. Para tal, 

estamos encaminhando um questionário, cuidadosamente elaborado, de forma objetiva e 

criteriosa de modo a não exigir muito do seu valioso tempo para que o mesmo seja respondido. 

Qualquer dúvida quanto ao questionário ou outras informações sobre o trabalho, não hesitem 

em manter contato. Desde já, agradecemos a sua participação. 

 

LITERATURA INFANTIL, UM APRENDIZADO PARA A VIDA: 1º E 2º CICLO DO 

ENSINO BASICO 

 

 

Para responder por e-mail, encaminhar para: dudusanches712@gmail.com 

 

 

CONTATO: (98) 9962-4389 

 

 

 

Atenciosamente; Maria Do Carmo Sanches Assunção 
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Apêndice 7 - Roteiro de Entrevista: Educadores colaboradores 
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Apêndice 7 - Roteiro de Entrevista: Educadores colaboradores 

 

Prezado respondentes, 

 

As questões levantadas neste estudo são instrumento de um Projeto de Pesquisa – 

“Literatura Infantil, Um aprendizado para a vida: 1º E 2º Ciclo do Ensino Básico”, desenvolvido 

durante o Estágio Supervisionado, como parte dos requisitos necessário para a obtenção do 

título de Mestre em Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico, desenvolvido pelo Instituto 

Universitário Atlântico - IUA Instituto Politécnico da Guarda/Portugal.A sua participação é 

fundamental para o sucesso desta pesquisa.  

 

1)  Idade: ________ 

 

2) Sexo: 

(   )  Masculino (   )   Feminino   

 

3) Formação profissional, qual sua especialidade educadora? 

__________________________________________________________________________ 

 

4) Tempo de Experiência ____________________________________________________ 

 

5)Carga Horária de Trabalho? 

(   ) Manhã (   ) Tarde (   ) Noite (   ) Integral 

 

6) Quais as disciplinas você ministra? 

(   ) Português (   ) Matemática (   ) Geografia (   ) Ciências (   ) História (   ) Artes 

     Outras alternativas_______________________________________________________ 

 

7) Quais os gêneros da literatura infantil, você utiliza como recurso didático, durante a     

construção coletiva, de modo a promover o despertar crítico da criança? 

(    ) Apólogo (    ) Contos (   ) Fábulas (    ) Mito (   ) Lenda (   ) outros 

 

8) Os educadores têm compreensão da importante contribuição da Literatura Infantil como 

ferramenta didática na construção do senso crítico da criança? 

(   ) Sim (   ) Não  
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9) Como você trabalha a Literatura Infantil dentro da sua abordagem disciplinar? 

__________________________________________________________________________ 

10) Quantos livros você leu no ano que passou 

(   ) De 0 a 3 (   ) De 3 a 5 (   ) Nenhuma das alternativas________________________ 

 

11) A literatura é pra você uma ferramenta de fácil manipulação?  

(   ) Sim (   ) Não  

 

12) Quais os conhecimentos você deseja desenvolver nos seus alunos com o uso da literatura 

infantil? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

13) Quais os aprendizados mais evidentes e significativos observados nas crianças após 

trabalhos desenvolvidos, utilizando essa ferramenta didática? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

14) Quais os gêneros literários mais apreciado pelas crianças? 

(    ) Apólogo (    ) Contos (   ) Fábulas (    ) Mito (   ) Lenda (   ) 

 

15) A escola trabalha com esse recurso como ferramenta para o desenvolvimento intelectual da 

criança? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Às vezes 

 

16) A escola possui um ambiente de leitura que propicie o despertar do hábito de ler da 

acriança? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) 

 

17) Considere as contribuições da literatura infantil para o desenvolvimentos da criança nos 

mais diferentes aspectos, sobretudo no que se refere ao seu desenvolvimento crítico com 

relação ao mundo em seu entorno. Responda Sim ou Não para as alternativas que refletem 

o desenvolvimento infantil, observado na prática, relacionado a esse recurso.  
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Enquanto lê ou ouve uma fábula sobre (fadas, reis, rainhas princesas e príncipes) a 

criança se identifica, favorecendo o desenvolvimento de sua personalidade, dando 

significado na sua existência? 

Através da obra literária, a criança toma consciência do mundo concreto que se 

caracteriza pelo sentido humano dado ao mundo imaginário pelo autor? 

Através dos trabalhos em grupo, mediante projeto de leitura e produções textuais onde 

a criança antecipa e organiza o texto adequadamente, exigindo de si, uma certa 

autonomia, ainda que assistida, a criança adquire responsabilidade, senso de 

companheirismo, autoestima e senso crítico, fazendo parte do processo educativo 

ativamente? 

Com a vivência literária, a criança aprende a ler, se diverte, vivencia aventuras, sem 

grandes ganhos no aprendizado intelectual, social, emocional, espacial ou sensorial, 

que lhe confira significado novo naforma de ler o mundo em seu entorno? 

Considerando que os educandos do ensino fundamental entre 7 e 8 anos, se encontram 

na fase de leitor iniciante, a leitura de histórias que enfatizam especialmente o pensar, 

o sentir e o querer, desse aluno, complementando sua vida no mundo real, ainda que 

de forma fantasiosa, contribui para o seu aprendizado e crescimento cognitivo? 

Nessa fase 7 e 8 anos, os argumentos literários para despertar o interesse desse público 

leitor, devem estimular a imaginação, a inteligência, a afetividade, as emoções, o 

pensar, o querer, o sentir...? 

Considerando a importância da literatura, você acha que dentro do espaço educacional 

público, existe um ambiente que propicie a utilização desse recurso didático? 

Existe na escola uma biblioteca, com edições atualizadas, e adequada aos diferentes 

níveis educacionais atendidos pela escola? 

Se existe, é acessível aos alunos e à comunidade que rodeia a escola? 

 

18) Você e os outros colegas educadores desta escola trabalham em parceria o recurso didático 

Literatura Infantil ? 

(   ) Sim (   )Não     

           Se sim, como___________________________________________________________ 

           Se não, por que? ________________________________________________________ 
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Apêndice 8 - Roteiro de Entrevista:Alunos do 1º e 2º ciclo do Ensino Básico 
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Apêndice 8 - Roteiro de Entrevista: Alunos do 1º e 2º ciclo do Ensino Básico 

 

“Literatura Infantil, Um aprendizado para a vida: 1º E 2º Ciclo do Ensino Básico” 

 

Maria Do Carmo Sanches Assunção 

 

1)  Idade: ________ 

 

2) Sexo: 

(   )  Masculino (   )   Feminino   

 

3) Você costuma pedir a seus pais para comprar livros infantis?  

(   ) Sim (   ) Não 

 

4) Você lembra o nome do último livro que você leu? Se você lembra escreva o nome dele; 

     ________________________________________________________________________ 

 

5) Você gosta do momento de contos das histórias infantis na escola? 

(   ) não (   ) sim 

 

6) Qual o tipo de histórias que você mais gosta?  

(   )  Fábulas; 

(   )  Contos de fada e aventuras; 

(   )  Mocinhos e bandidos. 

 

7) Qual o tipos de histórias de que você mais gosta? 

(   )  com mocinho, mocinha e vilão;  (   ) com bruxas e monstros: 

(   ) Quando tem príncipe; (   ) quando herói ou heroína são crianças. 

(   ) quando tem famílias, com papai, mamãe, filhinhos e animais. 

 

8)  Escreva o nome da sua história infantil preferida?      

__________________________________________________________________________ 

9) Como você tem acesso aos livros? 

(   ) compra (   ) ganha (   ) vai a bibliotecas (   ) na escola (   ) na internet (   ) outros 

10) Escreva o nome de histórias infantis que você conhece 
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__________________________________________________________________________ 

11) Na sua casa quem conta história ou lê pra você? 

(   ) mamãe         (   ) papai   (   ) vovó            (   ) vovô 

(   ) ninguém       (   )outros _______________________________ 

 

12) Você gosta mais de livros que tenham  mais desenhos ou letrinhas? 

(   ) desenhos   (   ) letrinhas 

13) Os recursos para trabalhar a leitura Infantil, história, contos de fada, histórias de heróis, 

monstros e bruxas, de mocinho e bandidos, entre outros. Geralmente você faz, responde, lê 

ou ouve? 

Fonte: Autor do estudo, com base na pesquisa de Cereja. 2005. 

14) Como você gostaria que fosse trabalhada a aula de português e literatura? 

Questionamentos 
 M: menino F: feminino 

F M F M F M F M F M F M 

Idade        

Na forma de provas. SIM NÃO 

Na forma de discussão e provas. SIM NÃO 

Na forma de trabalhos escritos. SIM NÃO 

Na forma de seminários, 

realizados a partir de temas 

propostos pelo professor. 

SIM NÃO 

Na forma de prova ou trabalho 

escritos 
SIM NÃO 

Na forma de trabalho criativos a 

partir da Obra: representação 

teatral, criação e apresentação 

musical, desenhos, produção de 

textos, etc. 

SIM NÃO 

Você realiza atividade de leitura 

em outras disciplinas que não 

seja na aula de português.  

SIM NÃO 

Outras (especifique)   

Questionamentos  M: menino F: feminino 
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Fonte: Autor do estudo, com base na pesquisa de Cereja (2005) 

 

 

 

 

/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

F M F M F M F M F M F M 

Idade        

Respondendo atividades no caderno 

ou debates sobre as histórias lidas? 
SIM NÃO 

Histórias que tenham relação com o 

mundo real? 
SIM NÃO 

As histórias trabalhadas, usando 

filme,cinema e teatro? 
SIM NÃO 

Através das atividades feitas em 

casa, pesquisas e produções 

textuais? 

 

SIM NÃO 

Com histórias curtas, defácil 

compreensão? 
SIM NÃO 

Você gostaria de escolher as 

histórias que a professora trabalha 

em sala? 

SIM NÃO 

Você gostaria de ter uma biblioteca 

na escola? 
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Anexo 1 – PPP: Projeto Político Pedagógico UEB João de Souza Guimarães 
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Anexo 1 – PPP: Projeto Político Pedagógico UEB João de Souza Guimarães 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS 

SUPERINTENDÊNCIA DE ENSINO FUNDAMENTAL 

UEB. Profº. João de Souza Guimarães 

Av. Argentina nº 94 – Divinéia 

 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Luís 

2010 



136 
 

1 MISSÃO 

 

 A missão da escola deve estar em consonância com a Filosofia da Escola e que 

se reflete na resposta às seguintes questões: Quais alunos queremos formar? Quais cidadãos 

queremos formar? E para que queremos formar? Para responder a estes questionamentos 

precisamos ter em mente que queremos formar: um aluno criativo, participativo e que seja capaz 

de construir seu próprio conhecimento e conseguintemente estaremos primando por um cidadão 

que dotado de visão crítica saiba exercer seus direitos e seus deveres sem extrapolar os dos seus 

semelhantes.  

 Toda e qualquer Instituição de Ensino deve fazer valer a sua função social. 

Sendo assim, nesta Unidade não poderia ser diferente, almejamos uma escola que exerça 

realmente a sua função social e que esteja de portas abertas para a comunidade diagnosticando 

os seus problemas e agindo justamente para a melhoria desta realidade. A partir de uma 

Proposta Pedagógica sintonizada com as rápidas mudanças do mundo globalizado oferecendo 

serviços de qualidade e acreditando numa educação transformadora que vise formar cidadãos 

críticos-reflexivos, capazes de enfrentar os desafios da pós-modernidade. 

A inclusão social é outra característica da educação atual. Não podemos nos recusar 

em aceitar as diferenças em suas mais variadas formas. Precisamos construir uma sociedade 

mais igualitária e mais fraterna, e este desafio perpassa por uma escola inclusiva e acolhedora. 

 

2 FILOSOFIA DA ESCOLA 

 

Acreditamos numa escola que resgate os bons valores sociais e éticos e que contribua 

de forma positiva para o crescimento do País, que exerçam sua cidadania de forma consciente e 

saibam discernir sobre os seus direitos e deveres. Enfim esta Escola está em sintonia com a 

filosofia educacional brasileira expressa na LDB 9394/96, PCN'S e Proposta Curricular de São 

Luís/MA. O salto qualitativo na educação pública de São Luís é visível, nos últimos anos as 

escolas públicas municipais se destacaram no cenário nacional. A merenda escolar feita e 

planejada por nutricionistas, os professores todos concursados e em processo de Formação 

Continuada, sem falar da estrutura física com escolas adequadas à inclusão social de pessoas 

com necessidades especiais. Sendo assim a UEB Prof. João de Souza Guimarães se orgulha de 

fazer parte deste grande projeto educacional para o município de São Luís, que busca garantir a 

formação de um alunado voltado para a leitura e aescrita. 
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3 CLIENTELA 

 

A UEB Prof. João de Souza Guimarães está situada na comunidade da Divinéia, 

entretanto recebe alunos das comunidades adjacentes, Vila Luizão, Sol e Mar e Turu. A escola 

começou a funcionar no dia 30 de agosto de 2007, pertencente à rede das Escolas do Município 

de São Luís que estão sendo construídas, como homenagem póstuma ao ex-secretário de 

Educação e Cultura de 1986 a 1988, falecido em 14 de setembro de 2005. 

 

4 DADOS SOBRE A APRENDIZAGEM 

 

4.1 Aproveitamento dos alunos do1º ciclo de alfabetização / Ano 2009 

 

Ciclo Matríc

ula 

Inicial 

Admitidos 

após mês 

de março 

Afastado

s por 

Abando

no 

Afastad

os por 

Transfe

rência 

Matrí

cula 

Final 

Avaliação Taxa de Progressão 

P

D 

PA

D 

Prom

ovido 

Ret

ido 

P

D 

PA

D 

Prom

ovido 

Ret

ido 

Ab

and

ono 

I 

Etapa 

131 04 15 03 113 64 49 113 -- 49

% 

37

% 

88% -- 12

% 

II 

Etapa 

193 01 11 07 176 11

4 

61 175 01 59

% 

33

% 

92% 1% 7% 

III 

Etapa 

161 -- 02 08 151 12

7 

20 140 11 79

% 

13

% 

92% 7% 1% 

TOT

AL 

484 05 28 18 443 30

5 

13

0 

435 12 63

% 

27

% 

90% 3% 7% 

PD = Progressão Direta PAD = Progressão com Apoio Didático 

 

4.2 Aproveitamento dos alunos do 2º Ensino Fundamental do cicloAno 2009 

 

Ciclo 

2º Ciclo 

Matríc

ula 

Inicial 

Admitid

os após 

mês de 

março 

Afasta

dos 

por 

aband

ono 

Afastados 

por 

transferê

ncias 

Matríc

ula 

Final 

Aprova

dos 

Reprov

ados 

Taxa de 

Aprovaç

ão 

Taxa de 

Reprova

ção 

Taxa de 

Abando

no 

I etapa 192 11 05 11 187 182 05 95% 2% 2% 
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Ciclo 

2º Ciclo 

Matríc

ula 

Inicial 

Admitid

os após 

mês de 

março 

Afasta

dos 

por 

aband

ono 

Afastados 

por 

transferê

ncias 

Matríc

ula 

Final 

Aprova

dos 

Reprov

ados 

Taxa de 

Aprovaç

ão 

Taxa de 

Reprova

ção 

Taxa de 

Abando

no 

II etapa 256 03 20 06 236 203 33 79% 13% 8% 

TOTA

L 

448 14 25 17 423 385 38 86% 8% 6% 

PD = Progressão Direta PAD = Progressão com Apoio Didático 

 

4.3 Aproveitamento dos alunos do Ensino Fundamentaldo 3º ciclo   Ano 2009 

 

Ciclo 

2º Ciclo 

Matríc

ula 

Inicial 

Admitid

os após 

mês de 

março 

Afasta

dos por 

aband

ono 

Afastados 

por 

transferên

cias 

Matrícu

la Final 

Aprova

dos 

Reprova

dos 

Taxa de 

Aprovaç

ão 

Taxa de 

Reprova

ção 

Taxa 

de 

Aband

ono 

I etapa 248 -- 18 -- 230 219 11 88% 5% 7% 

II etapa 201 -- 17 02 182 173 09 88% 4% 8% 

TOTA

L 

449 -- 35 02 412 392 20 88% 4% 8% 

PD = Progressão Direta PAD = Progressão com Apoio Didático 

 

4.4 - Aproveitamento dos alunos doEnsino Fundamental do 4º cicloAno 2009 

 

Ciclo 

2º Ciclo 

Matríc

ula 

Inicial 

Admitid

os após 

mês de 

março 

Afasta

dos por 

abando

no 

Afastados 

por 

transferên

cias 

Matrícu

la Final 

Aprovad

os 

Reprova

dos 

Taxa de 

Aprovaç

ão 

Taxa de 

Reprova

ção 

Taxa 

de 

Aband

ono 

I etapa 143 -- 08 02 133 125 08 89% 6% 5% 

II etapa 95 -- 10 -- 85 83 02 87% 2% 11% 

TOTAL 238 -- 18 02 218 208 10 88% 4% 8% 

Fonte: Ata de Resultados Finais - 2009 
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5 RELAÇÃO COM AS FAMÍLIAS 

A relação escola e família é um dos aspectos mais desafiadores da realidade 

educacional uma vez que a participação direta destes na educação dos filhos repercute 

positivamente nos resultados das aprendizagens dos alunos.  A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional e Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) dispõem que as escolas têm a 

obrigação de se articular com as famílias e os pais têm direito a ter ciência do processo 

pedagógico, bem como de participar da definição das propostas educacionais.  Um estudo 

realizado pelo Convênio Andrés Bello - acordo internacional que reúne 12 países das Américas 

- chamado A Eficácia Escolar Ibero-Americana, de 2006, estimou que o "efeito família" é 

responsável por 70% do sucesso escolar. No Brasil, o acesso em larga escala ao ensino se 

intensificou nos anos 1990, com a inclusão de mais de 90% das crianças em idade escolar no 

sistema. Para as famílias antes segregadas do direito à Educação, o fato de haver vagas, merenda 

e uniforme representou uma enorme conquista. A escola foi criada para servir à sociedade. Por 

isso, ela tem a obrigação de prestar contas do seu trabalho, explicar o que faz e como conduz a 

aprendizagem das crianças e criar mecanismos para que a família acompanhe a vida escolar dos 

filhos. É papel da  família incentivar o comportamento de estudante nos filhos, mostrando 

interesse pelo que eles aprendem e incentivando a pesquisa e a leitura. Na UEB Profº João de 

Souza Guimarães o acompanhamento dos pais na vida escolar dos filhos ocorre tanto no que se 

refere a reuniões periódicas, como também através de um monitoramento sistematizado onde os 

pais são convocados a comparecer na escola para colaborar na educação dos filhos, toda vez que 

os mesmos apresentam problemas de comportamento ou de rendimento escolar. 

Com o intuito de indicar caminhos para a participação mais efetiva das famílias, o 

projeto Educar para Crescer, iniciativa da Editora Abril e da Universidade Anhembi Morumbi, 

vai lançar a partir de 26 agosto o Guia da Educação em Família, que será encartado em diversas 

publicações da editora. Esse material, assim como o folheto Acompanhem a Vida Escolar dos 

Seus Filhos, do Ministério da Educação, traz orientações simples sobre como os pais podem 

trabalhar com a escola. Entre as dicas, estão:  

  Ler para as crianças ou pedir para que elas leiam para eles; 

 Conversar sempre com os filhos sobre assuntos da escola; 

 Acompanhar as lições de casa e mostrar interesse pelos conteúdos estudados; 

 Verificar se o material escolar está completo e em ordem; 

 Zelar pelo cumprimento das regras da escola; 

 Participar das reuniões sempre que convocados; 

   Conversar com os professores. 

Atitudes que favorecem o sucesso dos filhos* 
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1. Fale sempre bem da escola para criar em seu filho uma expectativa positiva em relação aos 

estudos.  

2. Abrace-o e deseje coisas boas a ele quando estiver de saída para a aula.  

3. Na volta, procure saber como foi o dia dele, o que aprendeu e como se relacionou com todos.  

4. Conheça o professor e converse com ele sobre a criança e o trabalho dela na escola.  

5. Em caso de notas baixas, não espere ser chamado: vá à escola para saber o que está 

acontecendo.  

6. Mantenha uma relação de respeito, carinho e consideração com todos os professores.  

7. Resolva diretamente os problemas entre você, seu filho e o professor e só recorra a outros em 

último caso.  

8. Crie o hábito de observar os materiais escolares e ajude nas lições de casa.  

9. Quando seu filho estiver com problemas, compartilhe-os com a escola sem omitir fatos nem 

julgar atitudes.  

10. Comente com amigos e parentes os êxitos escolares dele, por menores que sejam, para 

reforçar a autoestima e a autoconfiança.  

 
*adaptado da cartilha elaborada por Antônio Carlos Gomes da Costa e OdelisBasile para a EE Rodrigues 

Alves, em São Paulo. 
 

6 RECURSOS FÍSICOS 

 

A UEB. Prof. João de Souza Guimarães, é uma escola de caráter público, funciona em 

prédio escolar situado à Av. Argentina nº 94 Divinéia. É uma Unidade de Ensino que foi 

inaugurada no dia30 de agosto de 2007, com umaboa estruturafísica, capaz de atender à 

Comunidade Escolar . Conta atualmente com as seguintes dependências todas padronizadas ao 

oferecimento de serviço educacional: 

 

DEPENDÊNCIAS QUANTIDADE 

Diretoria/Secretaria 01 

Salas De Aulas  10 

Almoxarifado  01 

Banheiros  04 (02 adaptado à pessoas com necessidades especiais) 

Pátio Para Recreação 01 

Cozinha 01 

Biblioteca 01 
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Refeitório 01 

Estacionamento 01 

Sala De Professores 01 

Quadra Poliesportiva 01 

 

6.1 QUADRO DE FUNCIONÁRIOS 

 

 

Cargo/Função 

Matutino  

(07:30 – 11:30h) 

Vespertino 

(13:30 – 17:30h) 

Noturno 

(18:30 – 

21:30h) 

 

Total 

Diretor Geral X X -- 01 

Diretor Adjunto X X -- 01 

Coordenador Pedagógico X X -- 02 

Secretário (a) X X X 03 

Coord. de Anexo X X -- 02 

Administrativo X X X 16 

Professores 1ºe 2º Ciclo X X X 22 

Professores 3º e 4º Ciclo -- X -- 29 

Auxil.Serv.Diversos X X X 10 

Vigilante Empresa 

Privada 

X X X 04 

Merendeira X X X 06 

Diretor Geral X X -- 01 

Diretor Adjunto X X -- 01 

 

6.2 AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

6.2.1 DISCENTES 

 

PROBLEMAS OCORRIDOS/SOLUÇÕES PROPOSTAS 

 Alunos com baixo 

rendimento, por conta das 

dificuldades de 

alfabetização; 

 A equipe escolar estará acompanhandodiariamente o 

comportamento dos alunos, será feito um trabalho para 

detectar as causas da indisciplina, utilizamos também o livro 

de ocorrências, onde será registrado o devido delito com a 
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  Alunos com baixa 

frequência; 

 

 A baixa participação da 

família no processo 

ensino-aprendizagem; 

 

  A indisciplina dos alunos; 

 Aluno com sintomas de 

doenças infecto-

contagiosas; 

 Alunos com carência de 

conteúdos das etapas 

anteriores dificultando 

assim, a assimilação de 

novos saberes;  

  Alunos sem suporte 

técnico para valer-se das 

novas tecnologias da 

comunicação e da 

informação; 

 Evasão / Retenção dos 

alunos por desinteresse e 

falta de aptidão nas etapas 

em estudo. 

assinatura do responsável e as medidas a serem adotadas pela 

escola de acordo com o regimento escolar; 

 A escola irá firmar parceria com o posto de saúde mais 

próximo, para o devido diagnóstico juntamente com o 

responsável, bem como a realização de palestras na escola 

para esclarecimentos da comunidade escolar; 

 A Escola realizará um diagnóstico inicial para verificar o 

nível de rendimento dos alunos e aprofundar os conteúdos e 

as práticas em diferentes momentos; 

 Assim que seja feito o conserto das maquinas e que tivermos 

um instrutor, disponibilizaremos o laboratório de informática 

para ampliação do conhecimento dos alunos em informática 

e sobretudo para articulação do domínio à prática diária; 

 Acompanhamento diário para identificação dos alunos 

faltosos, comunicar aos pais a real situação e em caso 

reincidência idearemos uma relação mensal para o Conselho 

Tutelar. 
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6.3 PÓLO E ANEXOS 

 

ESCOLAS PROBLEMAS 

 

Escola Polo 

 Esgotamento da fossa; 

 Retelhamento; 

 Conserto da rede elétrica; 

 Troca de fechaduras; 

 Armário de aço c/ prateleiras; 

 Falta de material de expediente e limpeza. 

Anexo I 

 

(Escola Criança Esperança) 

 Falta d’água; 

 Retelhamento; 

 Pagamento do aluguel do prédio; (*) 

 Conserto da rede elétrica; 

 Ventiladores de parede; 

 Quadro branco; 

 Cadeiras e mesas p/ lanche dos alunos; 

 Guarda Armado para o diurno; 

 Armário de Aço c/ prateleiras; 

 Falta de material de expediente e limpeza. 

 

Anexo II 

 

(Escola Alegria do Saber) 

 Pagamento do aluguel do prédio; (*) 

 Ventiladores de parede; 

 Quadro branco; 

 Cadeiras e mesas p/ lanche dos alunos; 

 Armário de aço c/ prateleiras; 

 Falta de material de expediente e limpeza; 

 Guarda Armado para o diurno e noturno. 

 Pintura total do prédio 

 

6.4 AÇÕES E METAS DO PDE 

 

 Nome da Escola: UEB PROFº. JOÃO DE SOUSA GUIMARÃES 

 Objetivo Estratégico:Atividades voltadas para maior proximidade entre a família e 

a demais segmentos da escola 

 Líder do Objetivo: Gestor e Especialista 
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 Estratégia:Realização de eventos na escola com a participação da comunidade 

escolar 

 Meta: Aumentar de 88% para 95% o índice de aprovação dos alunos do Ensino; 

Acompanhamento do Plano de Ação: Diretor Adjunto e Secretária Fundamental. 

 Indicador da Meta: Elevar o nível de rendimento dos alunos 

 Gerente do Plano de Ação: Gestor 

 Início: 16/04/2010        Término:21/12/2010 

 Revisão: Bimestral                        

 Relatório nº: 01                        Data:03 / 14 2010                  

 Responsável pelo preenchimento: Gestor e Especialista 

 Setor: 

 

Item 01: 

nº ações 

período de 

realização responsável 
resultado 

esperado 

resultado 

alcançado 

custo realizado 

capital Custeio início término 

01 

 

 

 

02 

 

03 

 

04 

 

 

05 

 

 

06 

 

 

-Realizarreunião 

compais de aluno para 

apresentar o quadro de 

funcionários da escola, 

falar de horário escolar, 

fardamento, 

documentação de 

alunos, material escolar, 

regimento interno, livro 

didático e bolsa família. 

 

- Realizar reuniões por 

bimestre,com pais de 

alunos, professores, 

diretor e coordenação 

pedagógica para análise 

de rendimento por 

aluno. 

- Eleger representantes 

de alunos por turma 

(líder) 

 

26/09 

 

 

 

16/04 

 

 

26/04 

 

 

16/11 

 

 

 

20/10 

 

 

20/10 

26/09 

 

 

 

20/12 

 

 

30/04 

 

 

 

20/12 

 

 

14/12 

 

 

22/12 

Gestor/Especi

alista e 

demais 

funcionários. 

 

 

Gestor/Especi

alista 

Diretor.Adj./

Especialista 

Gestor/Especi

alista 

 

Gestor/Especi

alista 

 

Gestor/Especi

alista e 

demais 

funcionários. 

 

 

-Melhora na 

organização 

da rotina da 

escola, e boa 

relação 

escola-

família. 

 

-Melhora 

para os 

alunos com 

baixo 

rendimento.  

-Melhor 

funcionament

o da rotina 

escolar. 

-Melhor 

apoio para os 

alunos baixo 

rendimento 

escolar.      -

------ 

 

 

 

----- 

 

 

------ 

 

------ 

 

----- 

 

------ 

 

 

------ 

 

----- 

----- 

----- 

 

 

 

----- 

 

 

------ 

 

------ 

 

----- 

 

------ 

 

 

      -----

- 

------ 

----- 

----- 

 

 

----- 

 

----- 

 

------ 

 

------ 

 

----- 

----- 

    ------ 
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nº ações período de 

realização 

responsável resultado 

esperado 

resultado 

alcançado 

custo realizado 

- Realizar reunião de 

conselho de classe para 

análise do rendimento 

dos alunos. 

-Desenvolver atividade 

de formação para 

professores e os demais 

segmentos da escola. 

- Organizar encontros 

com professores e 

funcionários da escola e 

dos anexo para avaliar a 

rotina e discutir sobre 

os principais entraves 

no processo ensino 

aprendizagem; 

Gestor/Especi

alista e 

demais 

funcionários 

Informar a 

comunidade 

escolar 

 

-Melhor 

eficiência na 

execução da 

ativ. 

Administrativ

o. 

-Maior 

qualificação 

docente. 

-Melhor o 

clima escolar. 

 

 

6.5 AÇÕES E METAS DO PDE 

 

 Nome da Escola: UEB PROFº. JOÃO DE SOUSA GUIMARÃES 

 Objetivo Estratégico:Organização, planejamento e execução de atividades 

pedagógicas 

 Líder do Objetivo: Gestor, Especialista e professores 

 Estratégia:participação coletiva dos docentes        

 Meta:planejamento de atividades  

 Acompanhamento do Plano de Ação: Diretor Adjunto e Secretária 

 Indicador da Meta:Possibilitar a aprendizagem dosalunos 

 Gerente do Plano de Ação: Gestor 

 Início: 21/01/2008                                 Término:30/12/2008 

 Revisão: Bimestral 

 Relatório nº: 01                        Data:18 / 04/ 2008                  

 Responsável pelo preenchimento: Gestor e Especialista 

 Setor: 

 

Item 01: 
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nº ações 

período de 

realização 

 responsá

vel 

resultado 

esperado 

resultado 

alcançado 

custo 

realizado 

início término capital 
Cus

teio 

01 

 

03 

 

04 

 

05 

 

06 

 

Execução do Plano de 

curso por etapa, 

baseado nas 

capacidades de 1º 

,2º,3º e 4º ciclo; 

Realização de 

formação continuadas, 

planejamentos, 

reuniões coletivas e 

individuais com pais 

ou responsáveis de 

alunos; 

 Projetos Didáticos 

sobre datas 

comemorativas, 

descriminadas no 

calendário escolar; 

Projetos Didáticos 

sobre saúde a ser 

desenvolvido em 

quatro etapas: Higiene 

Corporal, Meio-

Ambiente, 

Alimentação e 

Sexualidade, (II - 

FEIRA CIENTÍFICO-

CULTURAL); 

Atendimento 

individual de 

professores, no 

horário de Ed. Física, 

para discussão sobre: 

Capacidades do Ciclo 

de Alfabetização, 

Rotina, Registro 

Reflexivo, Atividades 

Ocasionais etc... 

Abr. 

 

Jan. 

 

 

Jan 

 

Abr 

 

Abr 

 

 

Ago 

Dez. 

 

Dez. 

 

 

Dez. 

 

Nov. 

 

     Dez. 

 

 

Dez. 

Gestor/

Especial

ista e 

Professo

res; 

Especial

ista/Prof

essores; 

Gestor./

Especial

ista/Prof

essores; 

Gestor/

Especial

ista/Prof

essores; 

Especial

ista/Prof

essores/

Alunos; 

Gestor/ 

Comuni

dade 

Escolar. 

Aplicação 

do Plano de 

Curso, 

Calendário 

2008 p/ 

prática 

docente em 

sala de aula; 

-

Participação

, 

entendiment

o e 

organização 

dos 

trabalhos 

docentes; 

-

Valorização 

das datas 

que se 

manifestam 

em nossa 

Cultura 

Popular; 

-

Conscientiz

ação do 

alunado 

sobre os 

cuidados 

básicos com 

a saúde; 

prevenção 

de doenças 

e 

preservação 

de Curso 

voltado para o 

ciclo. 

-Participação 

efetiva da 

Comunidade 

Escolar c/ 

troca de 

experiências; 

-Empenho e 

organização 

na realização 

dos trabalhos; 

-

Envolvimento 

dos 

professores, 

dos alunos e 

da 

comunidade 

escolar na 

execuçãoeapre

sentação das 

atividades; 

-Diálogo entre 

técnico 

eprofessores 

paramelhor 

organização 

de situação 

didáticas.  

----- 

 

----- 

 

----- 

 

 

 

 

------ 

 

----- 

 

------ 

 

      --- 

----

- 
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do meio-

ambiente; 

-

Acompanha

mento das 

atividades 

desenvolvid

as em sala 

de aula, 

melhora no 

rendimento 

escolar dos 

alunos. 

- 

Envolvimen

to da turma 

para 

melhora do 

rendimento 

escolar. 

 

 

7ROTINA DE ATIVIDADES DA GESTÃO ESCOLAR 

 

7.1 TURNO MATUTINO 

 

Horário 
Setor 

Responsável 
Atividade Desenvolvida 

 

07:00 às 

11:30 

 

Gestores, 

Administrativos, 

Vigias 

 Receber os alunos diariamente na escola; 

 Dar informações pertinentes sobre o funcionamento da escola; 

 Executar diariamente as atividades administrativas e gerencias da 

escola. 

06:30 às 

12:00 

 

Operacionais 

 

 Garantir a limpeza da escola;  

 Atender ao alunado quando solicitado (a);  

 Executar diariamente as atividades operacionais da escola. 

 

 

07:15 às 

11:30 

 

 

Professores 

 Cumprir o horário escolar; 

 Executar o planejamento escolar; 

 Ministra aulas; 

 Participar dos encontros de formação continuada e reuniões com a 

comunidade escolar 
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07:15 às 

11:30 

 

Coordenador 

Pedagógico 

 Cumprir o horário escolar; 

 Acompanhar o planejamento e rendimento escolar; 

 Promover os encontros formativos com a equipe escolar; 

 Atender aos pais ou responsáveis de alunos. 

 

7.2ROTINA DE ATIVIDADES DA GESTÃO ESCOLAR 

 

7.3 TURNO VESPERTINO 

 

Horário Setor Responsável Atividade Desenvolvida 

 

13:00 às 

17:30 

 

Gestores, Administrativos, 

Vigias 

 Receber os alunos diariamente na escola; 

 Dar informações pertinentes ao funcionamento da 

escola; 

 Executar diariamente as atividades administrativas e 

gerencias da escola. 

 

12:30 às 

18:00 

 

Operacionais 

 

 Garantir a limpeza da escola; 

 Atender ao alunado quando solicitado (a); 

 Executar diariamente as atividades operacionais da 

escola. 

 

 

 

13:15 às 

17:30 

 

 

 

Professores 

 Cumprir o horário escolar; 

 Executar o planejamento escolar; 

 Ministra aulas; 

 Participar dos encontros de formação continuada e 

reuniões com a comunidade escolar 

 

 

13:15 às 

17:30 

 

 

 

Coordenador Pedagógico 

 Cumprir o horário escolar; 

 Acompanhar o planejamento e rendimento escolar; 

 Promover os encontros formativos com a equipe 

escolar; 

 Atender aos pais ou responsáveis de alunos. 

 

7.4. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

 

7.4.1 ROTINA DO GESTOR 

 

 Observar diariamente se as condições físicas e naturais são propícias à execução 

das atividades escolares; 

 Manter um bom relacionamento com a comunidade escolar; 
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 Realizar reuniões formativas; 

 Acompanhar juntamente com o coordenado a rotina em sala de aula; 

 Identificar os alunos com problemas de aprendizagem; 

 Chamar os pais ou responsáveis para discutir assuntos referentes ao baixo 

rendimento, indisciplina, infrequência e retenção; 

 Acompanhar assiduamente a pontualidade dos funcionários; 

 Manter contato direto com a Secretaria; 

 Buscar parcerias externas para realização de projetos educativos; 

 Informar pais ou responsáveis sobre as atividades desenvolvidas na escola; 

 Observar o andamento das atividades nos anexos; 

 Manter um bom relacionamento com o conselho tutelar; 

 Desenvolver projetos que visam o desenvolvimento da consciência crítica dos 

alunos; 

 Reunir constantemente com a equipe pedagógica; 

 Disponibilizar dentro do possível a escola para realização eventos evangélicos e 

programas sociais; 

 Manter um canal aberto de diálogo como os professores; 

 Acompanhar o fornecimento da merenda escolar; 

 Verificar o empenho dos demais funcionários no cumprimento das atividades; 

 Identificar e resolver problemas que impedem o desenvolvimento das atividades 

na escola. 

 Participar de reuniões promovidas pela SEMED ou com órgãos parceiros. 

 Reunir o conselho de classe. 

 

7.4.2 ROTINA DA SECRETÁRIA 

 

 Organizar o arquivo escolar; 

 Manter atualizado o quadro de funcionários 

 Coordenar as atividades administrativas; 

 Responder pela escola na ausência dos gestores; 

 Expedir declaração e histórico escolar; 

 Elaborar atas de resultados iniciais e finais 

 Elaborar o movimento escolar; 

 Mantém-se atualizada sobre as atividades desenvolvidas na escola; 

 Participa das reuniões e de encontros para melhoria do desempenho profissional; 
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7.4.3 ROTINA DOS ADMINSTRATIVOS 

 

 Realizam atividades solicitadas pelos gestores e pela secretária; 

 Preenchem o boletim escolar; 

 Fornecem materiais necessários ao desenvolvimento das atividades docentes; 

 Colaboram na elaboração do PDE; 

 Fornecem os dados necessários para o censo escolar; 

 Informam a comunidade sobre o funcionamento da escola; 

 Realizam matrículas; 

 Arquivam documentos emitidos e recebidos; 

 Organizam o dossiê e documentos da escola; 

 Participam de reuniões e encontros formativos; 

 Acompanham as atividades recreativas da escola; 

 Coordenam as atividades na escola na ausência dos gestores 

 

7.4.4 ROTINA DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

7.4.4.1 ATIVIDADES PERMANENTES 

 

 Definição de cronograma para realização das atividades da escola (datas 

comemorativas; culminância de projetos) 

 Analisar os instrumentos de registro (cadernetas, caderno do professor, planos 

mensais etc.); 

 Observar as atividades desenvolvidas em sala de aula através do planejamento e 

visitas ocasionais visando acompanhar o processo ensino-aprendizagem; 

 Garantir meios juntamente com os professores para preparar os alunos para o 

Prove Brasil e Provinha Brasil; (aplicação de simulados, metodologias voltadas 

para alcançar as capacidades); 

 Analisar as questões das avaliações realizadas, verificando sua relação com as 

capacidades esperadas para o respectivo Ciclo de Aprendizagem; 

 Orientação aos professores da realização do apoio didático para favorecer a 

aprendizagem dos alunos; 

 Planejamento de ações mensais trabalhadas pelos professores; 

 Atendimento de pais ou responsáveis; 
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 Elaboração de devolutivas. 

 Acompanhamento de alunos faltosos; 

 Agendamento de reuniões (Gestor, Professores e Técnicos da SEMED); 

 

7.4.4.2 ATIVIDADES SEQUÊNCIAIS 

 

 Orientar a realização de atividades avaliativas relacionadas às capacidades 

trabalhadas, bem como a realização de registro reflexivo e síntese conclusivo de 

fato significativo; 

 Controle do demonstrativo do rendimento escola; 

 Formação Continuada; 

 Planejamento 

 Orientar e acompanhar o desenvolvimento das modalidades organizativas 

(Projetos e seqüências didáticas); 

 Orientação aos professores da realização do apoio didático para favorecer a 

aprendizagem dos alunos com pouca leitura e escrita; 

 

7.4.4.3 ATIVIDADES OCASIONAIS 

 

 Atendimento dos alunos por motivos variados; (sensibilização quanto ao 

comportamento, não realização de atividades, faltas, higiene pessoal e etc.. 

 Observação da sala de aula na ausência temporária do professor; 

 Conversas não agendadas com pais ou responsáveis; 

 Intervenções em sala de aula quando necessário 

 

8 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS 

 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, o Ensino 

Fundamental no país objetiva a formação básica do cidadão para o desenvolvimento da 

capacidade de aprender, tendo como princípio básico o pleno domínio da leitura, da escrita e do 

cálculo, o que inclui a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 

tecnologia, das artes, dos valores em que se fundamenta a sociedade, para o desenvolvimento da 

capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a 

formação de atitudes e valores, assim como o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços 

de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 
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Os objetivos do ensino fundamental dos 1º ao 4º Ciclos correspondem aos conteúdos 

previstos, respeitando o currículo adotado na Rede Municipal de Educação, consoante o 

preconizado nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Assim, as diretrizes gerais para a organização dos currículos do ensino fundamental, 

abrangem, obrigatoriamente, o estudo da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do 

mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil; sendo que o 

ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação 

básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos/as alunos/as; alertando que a 

educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da 

educação básica, enfatizando que o ensino da história do Brasil levará em conta as contribuições 

das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 

indígena, africana e europeia, considerando a implementação da Lei 10.639, de 9 de janeiro de 

2003, que altera a Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, que inclui no currículo oficial de 

ensino a obrigatoriedade do trato da questão étnico-racial,  propiciando a formação de 

professores/as para uma prática docente compatível com o referencial teórico que dá sustentação 

ao processo de ensino e aprendizagem construído pela rede, lembrando que a parte diversificada 

do currículo  inclui, obrigatoriamente, a partir do 3º ciclo, o ensino de pelo menos uma língua 

estrangeira moderna, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar, dentro das 

possibilidades da instituição. Nos PCN, Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, 

Ciências Naturais, Ensino Religioso, Educação Física, Arte, Língua Estrangeira e Filosofia são 

componentes curriculares que, pela dimensão social que a aprendizagem cumpre no percurso de 

construção da cidadania, inter-relacionadas aos temas transversais, têm relevância social para o 

desenvolvimento de capacidades no alunado da nossa rede. 

Assim, considerando a proposta expressa nos documentos de orientação da Secretaria 

Municipal de Educação de São Luís, são propósitos da escola nos ciclos iniciais: 

 Fazer de cada sala de aula um ambiente de trabalho colaborativo e respeito mútuo, 

para que os/as alunos/as possam enfrentar sem medo os desafios colocados, 

sabendo que o erro faz parte do processo de aprendizagem e que contam com 

apoio do/a professor/a e dos colegas para ‘darem o melhor de si’; 

 Garantir o direito de expressão do pensamento e das ideias dos/as alunos/as, 

mesmo que divergentes das posições do/a professor/a e dos colegas, e o exercício 

de discutir diferentes convicções e opiniões, defender e fundamentar as suas 

próprias e modificá-las quando for o caso;  

 Fazer da escola um lugar de legítimo respeito aos modos de falar que os/as 

alunos/as trazem de suas comunidades de origem e, ao mesmo tempo, de 
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experimentação dos modos mais formais de uso da linguagem oral, aprendendo a 

adequá-la às várias situações de comunicação;  

 Organizar um amplo projeto de formação de leitores/as (que articule as ações 

voltadas para a ampliação da experiência de leitura dos profissionais, as diferentes 

propostas consideradas adequadas para envolver as crianças, o uso dos recursos 

disponíveis na comunidade e as práticas de incentivo dos familiares para que leiam 

também), de modo que a leitura possa se tornar cada vez mais uma atividade 

valorizada e necessária para todos; 

 Garantir o acesso dos/as alunos/as a diferentes portadores de texto, a textos de 

diferentes gêneros, a situações diversificadas de leitura e escrita nas diferentes 

áreas do conhecimento e aos propósitos reais que caracterizam socialmente as 

práticas de ler e escrever, buscando a máxima coincidência possível entre o que 

acontece dentro e o que acontece fora da escola;  

 Assegurar que os/as alunos/as possam exercer os seus direitos de leitores e 

escritores em atividades relacionadas às diferentes áreas de conhecimento. Isso 

significa que, como leitores, podem fazer antecipações quando leem, formular 

interpretações próprias e verificar sua validade, perguntar o que não sabem, 

questionar as intenções do autor, emitir opinião sobre o assunto lido, dentre outros. 

E, como escritores, precisam produzir textos que façam sentido, em situações de 

comunicação real, com tempo suficiente para escrever e revisar conforme a 

necessidade, podendo solicitar ajuda quando preciso e elegendo leitores para 

analisar a qualidade dos próprios textos, dentre outros;  

 Comprometer os/as alunos/as com propostas que extrapolem os limites da sala de 

aula e ‘ganhem a rua’: estudos de meio; visitas a exposições, museus, espaços 

históricos e eventos culturais e científicos; campanhas na comunidade; 

correspondência com os meios de comunicação para opinar sobre problemas da 

atualidade; solicitações a instituições; intercâmbio com outras escolas por meio da 

escrita; sempre que possível fazendo uso também da Internet; 

 Criar contextos – projetos, atividades de comunicação real, situações de publicação 

dos escritos - que justifiquem a necessidade da escrita correta e da adequada 

apresentação final dos trabalhos; 

 Transformar aulas rotineiras em ambientes de investigação, com propostas 

pautadas no trabalho com situações-problema, hipóteses, conjecturas ou 

suposições que os/as alunos/as podem testar, validar ou refutar, experimentando 

formas diversificadas de pensar, de aprender e de se expressar em diferentes 
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linguagens; 

 Expandir as possibilidades dos/as alunos/as compreenderem o mundo e o 

cotidiano, por meio da ampliação do conhecimento sobre as dimensões temporais e 

espaciais presentes em suas vivências pessoais e nos acontecimentos históricos, 

sobre o ambiente, as diferentes produções humanas, os dramas humanos mais 

complexos, as ciências, a tecnologia, os temas da atualidade; 

 Favorecer o contato sensível com os símbolos próprios de grande parte das 

tradições religiosas como a água, as plantas, o ar, o fogo, a terra, as obras de arte, 

as múltiplas expressões da vida, aguçando a sensibilidade e ampliando a 

compreensão de diferentes manifestações das culturas humanas; 

 Assegurar um trabalho com a cultura corporal, o movimento e a arte que parta das 

experiências vividas e do repertório cultural local e, ao mesmo tempo, garanta o 

acesso a experiências que os alunos não teriam fora da escola e a participação na 

organização das atividades e na tomada de decisões sobre encaminhamentos 

individuais e coletivos, sempre com a perspectiva de ajustar as práticas às reais 

necessidades de aprendizagem de todos; 

 Ampliar os referenciais culturais dos/as alunos/as, valorizando com o mesmo grau 

de importância as suas produções artísticas e os objetos de arte das culturas 

popular e erudita e estabelecendo uma relação entre o conhecimento conquistado 

na prática artística proposta pelos/as professores/as e o que se obtém nos diversos 

espaços que a escola e a cidade oferecem: bibliotecas, Internet, feiras populares, 

museus, centros culturais etc.; 

 Acolher a expressão artística dos/as alunos/as como tradução de seus pensamentos, 

sentimentos e idéias, nem sempre convergente com o padrão social comumente 

aceito ou com a estética do/a professor/a, favorecendo a construção da identidade 

no contexto da diversidade, seja pelo trabalho em colaboração, o que possibilita a 

troca de experiências e a socialização de descobertas, seja pelo trabalho individual 

e introspectivo, o que favorece formas pessoais de expressão; 

 Destinar o tempo necessário, na rotina diária, para que os/as alunos/as possam 

alcançar o melhor desempenho possível em Língua Portuguesa e Matemática, o 

que significa – além da programação básica de conteúdos – aproveitar toda e 

qualquer situação potencialmente favorável como uma oportunidade de trabalho 

cotidiano com a leitura, a escrita e os conteúdos matemáticos. 

 

8.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
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As capacidades apresentadas a seguir, como expectativas de aprendizagem, são as 

capacidades possíveis de serem desenvolvidas pela maioria dos alunos quando a proposta de 

ensino é organizada segundo os pressupostos que orientam este documento. 

Evidentemente, a defesa de expectativas como as que aqui se seguem não significa a 

padronização das possibilidades da criança, que, afinal de contas, é protagonista do seu 

processo de aprendizagem: há alunos/as que com certeza irão muito além do que está 

estabelecido e há os que talvez não tenham condições de conquistar o que se prevê. Isso é 

natural como se pode verificar, por exemplo, comparando-se uma criança que aprendeu a ler 

aos quatro ou cinco anos de idade e outra cuja família é analfabeta, sem escolaridade anterior e 

com um ritmo mais lento de aprendizagem. No primeiro caso, certamente a criança irá superar 

em muito a expectativa, porque já terá chegado à escola com um conhecimento mais avançado 

do que o previsto para o final da Etapa. E no segundo caso, pode ocorrer, embora não 

necessariamente, da criança não conseguir avançar conforme se espera, pois apresenta três 

características que, reunidas, tendem a tornar mais lento o processo de aprendizagem – o 

próprio ritmo de aprendizagem, a falta de escolaridade anterior e o fato de viver em um 

ambiente familiar pouco estimulante em relação a leitura e escrita, visto que a família é 

analfabeta. 

Entretanto, a clareza a respeito dessas diferenças, naturais e inevitáveis, não justifica a 

não-apresentação de indicadores de referência que dizem respeito à maioria e que podem 

orientar o trabalho pedagógico dos/as professores/as.  

Na Rede Municipal de Educação de São Luís, as expectativas de aprendizagem 

colocadas para as duas primeiras Etapas não são indicadores de promoção/retenção, uma vez 

que são referências internas a um ciclo da escolaridade com progressão continuada, diferente da 

última Etapa, quando há a necessidade de decidir pela promoção ou retenção do/a aluno/a no 

ciclo. Por essa razão, após a indicação das capacidades que se constituem em expectativas de 

aprendizagem, são apresentados também os critérios de avaliação, que, de modo geral, 

representam os ‘mínimos’ considerados aceitáveis para a promoção, tendo em conta essas 

capacidades.  

A esse respeito, há algumas considerações importantes a fazer: 

 desempenho do/a aluno/a evidentemente deve ser analisado no conjunto – e não 

em um único componente curricular; 

 É preciso ter em conta que, no caso de Educação Física, Arte e Ensino Religioso, 

não é admissível que um eventual desempenho insatisfatório por parte do/a 

aluno/a se constitua em impedimento para avançar na escolaridade se ele tiver 
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conceitos satisfatórios nos demais componentes curriculares; 

 Em se tratando de Ciências, História e Geografia, como os temas de estudo nem 

sempre são os mesmos nas diferentes escolas, os critérios de avaliação propostos 

neste documento são capacidades relacionadas a conceitos e temas mais amplos e 

essenciais dessas áreas de conhecimento e que, portanto, devem ser trabalhados 

com todos os/as alunos/as da Rede; 

 A avaliação do desempenho dos/as alunos/as pressupõe ter em conta não só os 

resultados obtidos nos momentos específicos de avaliação, mas também (e 

principalmente) o conhecimento prévio que eles tinham sobre aquilo que se 

pretendia ensinar, o percurso de aprendizagem de cada um e a qualidade das 

propostas (atividades, agrupamentos, intervenções) para poder redirecioná-las 

quando os resultados não forem satisfatórios. Dessa perspectiva, o processo de 

avaliação deve apoiar-se em três tipos de procedimento do/a professor/a:  

 Análise das produções – observação criteriosa do conjunto de 

produções do/a aluno/a, para que se possa ter um quadro real das 

aprendizagens conquistadas;  

 Análise do desempenho em atividades específicas de avaliação: 

verificação de como o/a aluno/a se sai nas situações planejadas 

especialmente para avaliar os seus conhecimentos prévios sobre o que se 

pretende ensinar e para avaliar o quanto aprendeu sobre o que já foi 

trabalhado. Nesse caso é importante, em primeiro lugar, garantir que 

essas atividades sejam semelhantes às situações de aprendizagem 

propostas em sala de aula (isto é, que não se diferenciem, em sua 

estrutura, das atividades que já foram realizadas); em segundo lugar, é 

importante deixar claro o que se pretende avaliar (e por que razão), para 

que o/a aluno/a procure ‘dar o melhor de si’ nesses momentos. E, se o 

objetivo é verificar os conhecimentos que ele já construiu, devem ser 

atividades propostas para que realize sozinho e sem ajuda (a menos que 

se pretenda analisar justamente como o/a aluno/a procede em parceria 

com os demais colegas ou com a ajuda da professora). A chamada 

‘prova’ (uma atividade específica para avaliar) é, portanto, um dos 

instrumentos possíveis de avaliação, mas não o único e nem o mais 

adequado, a depender do tipo de conteúdo. A prova, se bem planejada, é 

um recurso que pode ser oportuno para avaliar o conhecimento do/a 

aluno/a sobre fatos e conceitos, mas nem sempre servirá para avaliar 
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atitudes e procedimentos, que são conteúdos de grande importância no 

início da escolaridade. A observação sistemática é essencial para avaliar 

atitudes e procedimentos; 

 Análise das produções do/a aluno/a é necessária para verificar a 

evolução do seu conhecimento, sem o que não há como o/a professor/a 

atribuir conceitos ou notas de forma razoável.   

Por fim, é importante destacar que, para avaliar adequadamente a aprendizagem, é 

preciso ter como referência três parâmetros, tomados simultaneamente como critério geral: o/a 

aluno/a em relação a ele mesmo, em relação ao que se espera dele e em relação aos demais 

colegas que tiveram as mesmas oportunidades escolares. 

Avaliar o/a aluno/a em relação a ele mesmo significa considerar o que ele sabia antes 

do/a professor/a ensinar o que foi ensinado e comparar esse nível de conhecimento prévio com o 

que ele demonstra ter adquirido no processo. 

Avaliar o/a aluno/a em relação ao que se espera dele pressupõe ter expectativas de 

aprendizagem previamente definidas e utilizá-las como referência para orientar as propostas de 

ensino e de avaliação (nesse sentido, este documento é um subsídio fundamental). 

E avaliar o/a aluno/a em relação aos demais que tiveram as mesmas oportunidades 

escolares é apenas uma forma de complementar as informações obtidas a partir dos dois 

primeiros parâmetros: a comparação do desempenho dos/as alunos/as só tem alguma utilidade 

se contribuir para entender melhor porque eles aprenderam ou não o que se pretendia ensina. 

Tomar esses três parâmetros como referência é fundamental para avaliar de maneira justa. 

 

8.2 CONCEPÇÕES METODOLOGICAS 

 

            Adotamos a metodologia Sócio-Construtivista, pois, acreditamos na 

construção do conhecimento pelo aluno e atendemos ao que já está legitimado na LDB 9394/96, 

PCNS e na Proposta Curricular da SEMED, Desta forma, o professor é visto como profissional 

compromissado com o processo aprender-aprender onde busca alcançar a sua práxis-pedagógica 

dentro de um processo dialético promovendo as mudanças necessárias ao desenvolvimento de 

nossos educandos. 

Em todos os nossos projetos educacionais, nosso papel é o de criar situações de 

aprendizagem e acompanhar a atuação do educando. Para tanto, a metodologia é uma 

ferramenta muito importante que contribui para uma aprendizagem significativa. É nesse 

sentido que desenvolvemos uma metodologia sócio-construtivista procurando sempre integrar a 

família, a escola e a comunidade resgatando os valores sociais e o respeito pelo próximo. 
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8.3 CONCEPÇÕES DE APRENDIZAGEM 

 

 Acreditamos numa aprendizagem significativa capaz de desenvolver as várias 

habilidades e competências dos educandos nos aspectos: cognitivo, afetivo, físico, psicomotor e 

social. Consideramos os conteúdos curriculares não apenas como conceituais, mas também os 

procedimentais, atitudinais e factuais de acordo com a LDB 9394/96 e com a Proposta 

Curricular de São Luís – MA. Iniciamos o ano letivo com a execução da Jornada Pedagógica, 

onde foi discutida questões referentes ao rendimento anual dos alunos, os principais entraves da 

escola para melhoria da aprendizagem, assim como a organização e planejamento do primeiro 

semestre e a construção do PDE – 2009. 

 

8.4. PROJETOS EDUCATIVOS 

 

8.4.1 Projetos desenvolvidos na escola no primeiro semestre de 2009 

 

Projetos Educativos Metodologia de Execução 

Caminhando para 

prevenção da violência 

 Trabalho de pesquisa; 

 Construção de painéis com a participação dos pais; 

 Aplicação de questionário na Comunidade sobre a 

situação do Idoso; 

 Elaboração de uma cartilha para prevenção de 

acidentes de trânsito; 

 Apresentação de um telejornal 

 Palestra sobre violência com a participação da 

Vereadora Rose Sales. 

Simulado II etapa do 2º 

Ciclo 

 Realização de aulas expositivas sobre os conteúdos da 

Matriz de referência da Prova Brasil- SAEB; 

 Realização de Simulados com os alunos 

 

 

Prova Brasil / Provinha 

Brasil 

 Exploração da Provinha Brasil através da correção em 

sala de aula; 

 Simulados elaborados por professores da II Etapa do 2º 

Ciclo; 

 Simulados realizados pela SEMED 

  Trabalho de pesquisa; 
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Datas Comemorativas 

(carnaval, dia das mães, 

festas juninas) 

 Confecção de mascaras carnavalesca; 

 Realização do baile de carnaval; 

 Confecção de lembranças para as mães; 

 Recital de Poesias; 

 Sorteio de brindes; 

 Produção de brincadeiras juninas; 

 Realização do Arraial do João de Souza; 

 

8.4.2 Projetos desenvolvidos na escola no segundo semestre de 2009 

 

Projetos Educativos Metodologia de Execução 

Trabalhando os gêneros textuais 

 Trabalho de pesquisa; 

 Construção de painéis com a participação dos 

professores e alunos; 

Prova Brasil / Provinha Brasil 

 Exploração da Provinha Brasil através da 

correção em sala de aula; 

 Simulados elaborados por professores da II 

Etapa do 2º Ciclo; 

 Simulados realizados pela SEMED 

Simulado II etapa do 2º Ciclo 

 Realização de aulas expositivas sobre os 

conteúdos da Matriz de referência da Prova 

Brasil- SAEB; 

 Realização de Simulados com os alunos 

Datas Comemorativas 

(Semana da Pátria, Dia do Soldado, Dia 

das Crianças etc.) 

 Trabalho de pesquisa; 

 

 

8.4.3 Projetos desenvolvidos na escola no primeiro semestre de 2010: 

 

Projetos Educativos Metodologia de Execução 

África: onde tudo começou 

 Trabalho de pesquisa; 

 Construção de painéis com a participação 

dos professores e alunos; 

 Passeio ao Centro Histórico 

Simulado II etapa do 2º Ciclo  Realização de aulas expositivas sobre os 



160 
 

conteúdos da Matriz de referência da Prova 

Brasil- SAEB; 

 Realização de Simulados com os alunos 

 

Provinha Brasil 

 Exploração da Provinha Brasil através da 

correção em sala de aula; 

 Simulados realizados pela SEMED 

atas Comemorativas 

(Carnaval, Dia das Mães, Páscoa) 

 Trabalho de pesquisa; 

  Apresentação de atividades realizadas com 

os alunos 

 

8.4.4 Projetos desenvolvidos na escola no segundo semestre de 2010: 

 

Projetos Educativos Metodologia de Execução 

8 África: onde tudo começou 
 Apresentação de atividades de dramatização dos 

alunos no Produto Final 

9 Simulado II etapa do 2º Ciclo 

 Realização de aulas expositivas sobre os 

conteúdos da Matriz de referência da Prova 

Brasil- SAEB; 

 Realização de Simulados com os alunos 

10 Provinha Brasil 
 Exploração da Provinha Brasil através da 

correção em sala de aula. 

11 Datas Comemorativas  

(Dia do Folclore, Dia do Soldado, 

Semana da Pátria, Semana das 

Crianças, Dia da Bandeira) 

 Trabalho de pesquisa; 

 Projeto realizado com os alunos do 1º e 2º Ciclos 

  Apresentação de atividades realizadas com os 

alunos 
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Anexo 2– Aula de Geografia- Texto “O que é imigrar”: Material de apoio 
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Anexo 2– Aula de Geografia- Texto “O que é imigrar”: Material de apoio 

 

O que é imigrar39 

 

Imigrar, no sentido da palavra propriamente dita, significa entrar em um país que não 

é o seu de origem para ali viver ou passar um período de sua vida. 

  

História da imigração no Brasil 

  

Podemos considerar o início da imigração no Brasil a data de 1530, pois a partir deste 

momento os portugueses vieram para o nosso país para dar início ao plantio de cana-de-açúcar. 

Porém, a imigração intensificou-se a partir de 1818, com a chegada dos primeiros imigrantes 

não-portugueses, que vieram para cá durante a regência de D. João VI. Devido ao enorme 

tamanho do território brasileiro e ao desenvolvimento das plantações de café, a imigração teve 

uma grande importância para o desenvolvimento do país, no século XIX. 

Em busca de oportunidades na terra nova, para cá vieram os suíços, que chegaram em 

1819 e se instalaram no Rio de Janeiro (Nova Friburgo), os alemães, que vieram logo depois, 

em 1824, e foram para o Rio Grande do Sul (Novo Hamburgo, São Leopoldo, Santa Catarina, 

Blumenau, Joinville e Brusque), os eslavos, originários da Ucrânia e Polônia, habitando o 

Paraná, os turcos e os árabes, que se concentraram na Amazônia, os italianos de Veneza, 

Gênova, Calábria, e Lombardia, que em sua maior parte vieram para São Paulo, os japoneses, 

entre outros. O maior número de imigrantes no Brasil são os portugueses, que vieram em grande 

número desde o período da Independência do Brasil.  

Após a abolição da escravatura (1888), o governo brasileiro incentivou a entrada de 

imigrantes europeus em nosso território. Com a necessidade de mão-de-obra qualificada, para 

substituir os escravos, milhares de italianos e alemães chegaram para trabalhar nas fazendas de 

café do interior de São Paulo, nas indústrias e na zona rural do sul do país.  No ano de 1908, 

começou a imigração japonesa com a chegada ao Brasil do navio KasatoMaru, trazendo do 

Japão 165 famílias de imigrantes japoneses. Estes também buscavam os empregos nas fazendas 

de café do oeste paulista. 

Todos estes povos vieram e se fixaram no território brasileiro com os mais variados 

ramos de negócio, como por exemplo, o ramo cafeeiro, as atividades artesanais, a policultura, a 

atividade madeireira, a produção de borracha, a vinicultura, etc.  
                                                           
39Portal de pesquisa temáticas, Sua pesquisa.com. Imigração e Imigrante. Disponível em: http://www. 

suapesquisa.com/historia/imigração/ Acessado em 8 de fevereiro de 2017. 
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Atualmente, observamos um novo grupo imigrando para o Brasil: os coreanos. Estes 

não são diferentes dos anteriores, pois da mesma forma, vieram acreditando que poderão 

encontrar oportunidades aqui que não encontram em seu país de origem. Eles se destacam no 

comércio vendendo produtos dos mais variados tipos que vai desde alimentos, calçados, 

vestuário (roupas e acessórios) até artigos eletrônicos.  

Embora a imigração tenha seu lado positivo, muitos países, como por exemplo, os 

Estados Unidos, procuram dificultá-la e, sempre que possível, até mesmo impedi-la, para, desta 

forma, tentar evitar um crescimento exagerado e desordenado de sua população. Cada vez mais 

medidas são adotadas com este propósito e uma delas é a dificuldade para se obter um visto 

americano no passaporte. 

Conclusão: O processo imigratório foi de extrema importância para a formação da 

cultura brasileira. Esta, foi, ao longo dos anos, incorporando características dos quatro cantos do 

mundo. Basta pararmos para pensar nas influências trazidas pelos imigrantes, que teremos um 

leque enorme de resultados: o idioma português, a culinária italiana, as técnicas agrícolas 

alemãs, as batidas musicais africanas e muito mais. Graças a todos eles, temos um país de 

múltiplas cores e sabores. Um povo lindo com uma cultura diversificada e de grande valor 

histórico. 

Você sabia? 

  

 Comemora-se em 25 de junho o Dia do Imigrante; 

 Comemora-se em 21 e fevereiro o Dia Nacional do Imigrante Italiano; 

 Entre os séculos XIX e XX, cerca de 1,5 milhão de imigrantes italianos vieram 

morar no Brasil; 

  Existe um Memorial do Imigrante (museu) situado no bairro da Mooca, na cidade 

de São Paulo, destinado à pesquisas e exposições sobre o tema da imigração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



164 
 

Anexo 3 – Material de apoio: Aula e Língua Portuguesa – Artigo de opinião 
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Anexo 3 – Material de apoio: Aula e Língua Portuguesa – Artigo de opinião 

 

A ilusão das redes sociais.40 

 

O narcisismo, a superficialidade e o distanciamento, entre outras características das 

relações virtuais, formam pessoas cada vez mais individualistas e egoístas 

 

Por Dulce Critelli 

 

1º § É indiscutível o importante papel que as redes sociais desempenham hoje nos 

rumos de nossa vida política e privada. São indiscutíveis também os avanços que introduziram 

nas comunicações, favorecendo o reencontro e a aproximação entre as pessoas e, se forem redes 

profissionais, facilitando a visibilidade e a circulação de pessoas e produtos no mercado de 

trabalho. 

 A velocidade com que elas veiculam notícias, a extensão territorial alcançada e a 

imensa quantidade de pessoas que atingem simultaneamente não eram presumíveis cerca de 

uma década atrás, nem mesmo pelos seus criadores. Temos sido testemunhas, e também alvo, 

do seu poder de convocação e mobilização, assim como da sua eficiência em estabelecer 

interesses comuns rapidamente, a ponto de atuarem como disparadoras das várias manifestações 

e movimentos populares em todo o mundo atual. 

 

2º § Portanto, não podemos sequer supor que elas tragam somente meras mudanças de 

costumes, porque seu peso, associado ao desenvolvimento da informática, é semelhante à 

introdução da imprensa, da máquina a vapor ou da industrialização na dinâmica do nosso 

mundo. As redes sociais provocam mudanças de fundo no modo como as nossas relações 

ocorrem, intervindo significativamente no nosso comportamento social e político. Isso merece a 

nossa atenção, pois acredito que uma característica das redes sociais é, por mais contraditório 

que pareça, a implantação do isolamento como padrão para as relações humanas. 

 

3º § Ao participar das redes sociais acreditamos ter muitos amigos à nossa volta, 

sermos populares, estarmos ligados a todos os acontecimentos e participando efetivamente de 

tudo. Isso é uma verdade, mas também uma ilusão, porque essas conexões são superficiais e 

instáveis. Os contatos se formam e se desfazem com imensa rapidez; os vínculos estabelecidos 

                                                           
40 Publicado na edição 81, de novembro de 2013. Disponível em: http://www.cartanaescola. 

com.br/single/show/250 Acessado em  09 de setembro de 2015. 
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são voláteis e atrelados a interesses momentâneos. 

 

Artigo de opinião     

 

O artigo de opinião, como o próprio nome já diz, é um texto em que o autor expõe seu 

posicionamento diante de algum tema atual e de interesse de muitos. É um texto dissertativo que 

apresenta argumentos sobre o assunto abordado, portanto, o escritor além de expor seu ponto de 

vista, deve sustentá-lo através de informações coerentes e admissíveis. Logo, as ideias 

defendidas no artigo de opinião são de total responsabilidade do autor, e, por este motivo, o 

mesmo deve ter cuidado com a veracidade dos elementos apresentados, além de assinar o texto 

no final. Contudo, em vestibulares, a assinatura é desnecessária, uma vez que pode identificar a 

autoria e desclassificar o candidato. É muito comum artigos de opinião em jornais e revistas. 

Portanto, se você quiser aprofundar mais seus conhecimentos a respeito desse tipo de produção 

textual, é só procurá-lo nestes tipos de canais informativos. A leitura é breve e simples, pois são 

textos pequenos e a linguagem não é intelectualizada, uma vez que a intenção é atingir todo tipo 

de leitor. Uma característica muito peculiar deste tipo de gênero textual é a persuasão, que 

consiste na tentativa do emissor de convencer o destinatário, neste caso, o leitor, a adotar a 

opinião apresentada. Por este motivo, é comum presenciarmos descrições detalhadas, apelo 

emotivo, acusações, humor satírico, ironia e fontes de informações precisas. Como dito 

anteriormente, a linguagem é objetiva e aparecem repletas de sinais de exclamação e 

interrogação, os quais incitam à posição de reflexão favorável ao enfoque do autor. Outros 

aspectos persuasivos são as orações no imperativo (seja, compre, ajude, favoreça, exija, etc.) e a 

utilização de conjunções que agem como elementos articuladores (e, mas, contudo, porém, 

entretanto, uma vez que, de forma que, etc.) e dão maior clareza às ideias. Geralmente, é escrito 

em primeira pessoa, já que trata-se de um texto com marcas pessoais e, portanto, com indícios 

claros de subjetividade, porém, pode surgir em terceira pessoa(Fonte: http://www.mundo 

educacao.com.br/redacao/artigo-opiniao.htm). 

 

Charge é um estilo de ilustração que tem por finalidade satirizar, por meio de uma 

caricatura, algum acontecimento atual com uma ou mais personagens envolvidas. A palavra é de 

origem francesa e significa carga, ou seja, exagera traços do caráter de alguém ou de algo para 

torná-lo burlesco. Muito utilizadas em críticas políticas no Brasil. Apesar de ser confundido 

com cartoon (ou cartum), que é uma palavra de origem inglesa, é considerado como algo 

totalmente diferente, pois ao contrário da charge, que sempre é uma crítica contundente, o 

cartoon retrata situações mais corriqueiras do dia-a-dia da sociedade. Mais do que um simples 
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desenho, a charge é uma crítica político-social onde o artista expressa graficamente sua visão 

sobre determinadas situações cotidianas através do humor e da sátira. Para entender uma charge 

não precisa ser necessariamente uma pessoa culta, basta estar por dentro do que acontece ao seu 

redor. A charge tem um alcance maior do que um editorial, por exemplo, por isso a charge, 

como desenho crítico, é temida pelos poderosos. Não é à toa que quando se estabelece censura 

em algum país, a charge é o primeiro alvo dos censores (Fonte: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Charge)  

 

Avaliação 

 

A avaliação é processual e contínua, devendo ser realizada oral e coletivamente, 

enfocando a dinâmica do grupo, identificando avanços e dificuldades. O desempenho dos 

alunos durante a aula, a realização das tarefas propostas, as observações e intervenções do 

professor, a auto avaliação do professor e do aluno serão elementos essenciais para verificar se 

as competências previstas para a aula foram ou não desenvolvidas pelos alunos. Com esta aula o 

professor deverá proporcionar aos alunos, a possibilidade de emitirem suas opiniões a cerca de 

diversos assuntos. As temáticas foram propositalmente selecionadas para esta aula com a 

finalidade de estimular a visão crítica de mundo dos aprendizes.   

 O que o aluno poderá aprender com esta aula 

 Propor sentidos a charges com a temática redes sociais. 

 Analisar ideológica e textualmente uma posição contrária à positividade das redes 

sociais e sua influência nas relações interpessoais. 

 Analisar ideologicamente uma posição favorável à positividade das redes sociais e 

sua influência nas relações interpessoais. 

 Posicionar-se sobre a temática por meio da escrita de um artigo de opinião. 
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Anexo 4 – Material de apoio: Aula e Língua Portuguesa – “Charges” 
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Anexo 4 – Material de apoio: Aula e Língua Portuguesa – “Charges” 
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Anexo 5 – Aula de Matemática – Material de apoio: Regras do jogo “Quantos palitos guardei? 
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Anexo 5 – Aula de Matemática – Material de apoio: Regras do jogo “Quantos palitos guardei? 

 

Jogo: Quantos palitos guardei? 

 

 

 

Regras 

 

É necessário para esse jogo: 100 palitos de fósforo e 10 caixas de fósforo vazias para 

cada grupo. 

Distribua o material necessário para o jogo. Explique-lhes as regras do jogo e em 

seguida organize-os em grupos de três ou mais colegas. 

 

Como Jogar 

 

 Um dos jogadores pega quantas caixas quiser das 10 que tem ao seu dispor e 

coloca dentro delas quantidades iguais de palitos.  

 Em seguida, mostra as caixas e conta para os colegas quantos palitos colocou em 

cada caixa. 

 Os outros colegas calculam a quantidade de palitos e anotam o número total de 

palitos guardados. Depois o grupo confere quem acertou. 

 Na primeira rodada de cada grupo os jogadores deverão contar os palitos fazendo 

uma adição, para conferir a multiplicação. A partir da segunda rodada, dependendo 

da compreensão dos componentes do grupo o professor decide se há a necessidade 

de mais conferências ou não. 

 



 
 

173 
 

Anexo 6: Fotos ilustrativas 
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Anexo 6: Fotos ilustrativas 

 

 

ANEXOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

OS PROFESSORES - 3 

SALA DE AULA - 2                  DIRETORIA - 1 

 

OS ALUNOS – 4 

A FAMÍLIA - 5 

 


